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Ao Ex.m0 Sr.
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Contem este livro os artigos que publiquei no 
Jornal do Comtnercio da Côrte em 1885, 1887 e 
1888, sob os titulos Cartas a S. M. 0 Imperador. 
O Partido Conservador e a Regencta. O Conse­

lheiro Belisario.
Tendo visto realisados todos os conceitos que 

enunciei e vendo que o presente estado da política 
no Brazil, produz confusão e azedumes pelo ha­
bito de só se cultivar entre os homens políticos as 
paixões partidarias, que devem morrer paia podei 
medrar mais intenso o sentimento do patriotismo, 
eu julguei que devia apresentar este estudo aos lei­
tores, que poderão aferir também por elle os senti­

mentos do autor.
Ao Ex.m0 Sr. Conselheiro Ruy Barbosa, que 

tem pela sua coherencia, abnegação e grande eru­
dição influído poderosamente para a evolução por 
que passam os partidos no Brazil, ofiereço estas 
despretenciosas considerações reunidas neste livro 

o titulo — Homens e Ideas.

Junho de 1889.
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CARTAS

A

S. M. O IMPERADOR





I

Razões (Testas cartas. Eleições e divisões dos dis- 
trictos. O que se fez em S. Paulo. Tatica Imperial. 
Mudanças que se tem operado. Porque as Provín­
cias hão de eleger republicanos. Moral d esta epís­

tola.

Senhor!

É natural que vossos súbditos procurem 
V. M. Imperial e com o respeito e acatamento que 
vos votam, manifestem os sentimentos que n’elles 
dominam ; pois não ignora \ossa Magestade quanto 
as idéas e o espirito que animam os homens, po­
dem desviar as virtudes e felicidade da patria, se 
a ellas não presidirem os sagrados princípios do 
patriotismo e da verdade, a qual, como ensina 
Seneca, deve fallar uma linguagem simples e sem 

arte.
A  incerteza do futuro faz com que o homem 

tenha seu espirito preso ao corpo, que cahe na 
valia commum, ao mesmo tempo que a outra parte 
incita constantemente a pensar na immortalidade
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da alma e no amor á gloria. V. M. Imperial, que 
tem dado tantas provas do apego que tem á fama 
sentir-se-ha porventura menos preoccupado das at- 
tenções, que deve á parte mundana, que diz res­
peito ás relações pessoaes dos homens, uns para 
com os outros ?

Tal é, senhor, o ponto de partida das consi­
derações que vos dirige um grande desconhecido, 
certo do interesse e responsabilidade que toma a 
si.

O assumpto que prende actualmente o espirito 
publico é o resultado das eleições que se proce­
deram no paiz, as quaes pela nova reforma eleitoral 
deram um resultado, que só não deve ter sorpren- 
dido a V. M. Imperial; pois é conhecido o 
esforço que Yossa Magestade empregou para que 
o vosso ministro Sinimbú não consentisse que se 
retirasse o direito político do povo, consagrado na 
Constituição, (:) para crear-se uma lei aristocratica, 
que, sem a reforma da Constituição, foi, depois, 
posta em pratica pelo conselheiro Saraiva, o ho­
mem que exprobrou V. M. Imperial pelo seu poder 
pessoal.

O resultado da eleição provou exhuberante- 
mente que não se podem violar impunemente os

( i)  A  reform a eleitoral vio lou  com pletam ente o artigo  o i  da C o n sti­
tu ição, que d ava  o direito do voto  ao p ovo.
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direitos de um povo, e, se nas reformas sociaes os 
artifícios dos homens entram como complementares 
d’ellas, depressa se vê a grande reforma cobrir-se 
de likens, parasitas, e amarellecer sem dar fructos 
sazonados, de modo que o germen da liberdade 
não póde brotar, para reverdecer na superfície do 
rico solo da patria, em toda a parte onde a natu­
reza é uberrima e sem rival no mundo, como 
acontece ao nosso paiz, que na phrase de Hum- 
boldt «é destinado a ser o emporio das nações 
futuras. »

As divisões dos districtos em todo o Império, 
foram feitas por homens da politica liberal, que 
só cogitavam de escolher os lugares, onde havia 
maioria de eleitores de seu partido, de modo a 
tornar impossível a entrada de seus adversários no 

parlamento.
Nesta grande e gloriosa província de S. Paulo, 

no i.°, 6.°, 7.0 e 8.° districtos, ha verdadeiras 
ilhas políticas, collegios entranhados á força na 
circumscripção territorial do districto ; entretanto, 
Senhor! V. M. Imperial sabe que poucos annos 
são passados, e o artificio dos politicos foi castigado 
com o soberano despreso dos homens, que guian- 
do-se pela opinião creada pelos verdadeiros amigos 
da patria, não pódem prestar este culto que se 
rende ao governo nos lugares atrasados, onde a
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iniciativa é uma planta exótica e a independencia 
é desconhecida. (*)

Que gloria, Senhor, para V. M. Imperial ter 
em tão curto periodo enchido de uma confiança des­
usada aquelles chefes liberaes que vos accusaram.

Vossa Magestade fez mais: durante cinco 
annos escolheu vinte e quatro senadores, não 
achando nas listas em que entravam os liberaes 
com os conservadores, um de entre estes que fosse 
digno da escolha!

Tendo um ministro de Vossa Magestade sido 
expellido do ministério com um diploma de inca­
pacidade, passado pelo presidente do Conselho, 
Conselheiro Lafayette, Vossa Magestade disse : « De 
certo tempo para cá, entendi dar inteira liberdade aos 
presidentes de conselho na escolha dos ministros.»

A Constituição vos garante a livre escolha dos 
senadores, prerogativa da qual jamais soberano 
algum se mostrou, até á escolha do saudoso Inho- 
mirim, tão ciumento; entretanto, Vossa Magestade 
enchendo de honras descommunaes o eterno cri­
tico Martinho Campos, consentio que elle fizesse 
sua própria escolha e outra, sem mesmo ter chegado

( i)  Sem pre for nossa opinião que a reform a eleitoral sustentada com  
tanta força pelos m ais notáveis escravocratas teve por fim  p reparar um a 
classe interessada na m anutenção da escravidão . A s  idéias e o sentim ento 
do d ever arruinaram  felizm ente este tropeço político.
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a lista, usando d’esta graciosa satyra pungente com 
que Vossa Magestade tantas vezes tem esmagado 
aquelles que vos ferem:

« Senhor! vos fallou o Dr. Martinho quando 
vós o encarregastes de organisar ministério: mi­
nistro eu não sou senador, e tenho receio de ir 
procurar os meus superiores no Senado... <c Sim, 
sim, interrompeu Vossa Magestade, já sei, mas 
V. Ex. tem um senador em si. »

(O conselheiro Martinho estava na lista apre­
sentada antes de ser o organisador do gabinete).

k Obrigado, Senhor, retorquio o ministro, mas 
entre os companheiros que devo ter convém haver 
outros senadores e... » « Sim, sim, já sei, accres- 
centou Vossa Magestade ; mas o Maranhão acaba 
de enviar uma lista e V. Ex. tem o compa­
nheiro a escolher. » « O h ! Senhor! tanta honra 
me confunde, o Sr. Franco de Sá é realmente muito 
digno. »

Como é sabio o vosso criterioso procedi­
mento !

Este dialogo encerra toda a vossa politica, se a 
tanto póde a indagação humana esmerilhar.

Entretanto, senhor, Vossa Magestade que já 
havia recebido a retirada do Sr. - Gaspar Martins, 
dizendo que elle era homem de caracter, recebeu 
com igual sangue-frio a retirada do homem que
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foi o unico neste paiz, que em tão elevada posição 
declarou no parlamento, que tinha orgulho e não 
prazer em ser escravocrata.

Senhor! Quem vio a confiança que Vossa Ma- 
gestade depositou no conselheiro Martinho, poderia 
algum dia suppôr que Vossa Magestade prodigali- 
saria outra igual ao abolicionista Dantas ?

Quem vio Vossa Magestade oppôr-se á eleição 
directa sem reformar-se a Constituição, apoiando 
assim o Sr. Sinimbú, poderia suppôr que Vossa Ma­
gestade se entregaria á direcção do conselheiro 
Saraiva, que teve a rara gloria de, qual moderno 
Josué, fazer parar, por alguns dias, o curso do sol 
do vosso governo no paiz? !

Eis, senhor, a razão porque as Provincias, em 
seis annos de governo liberal, nos districtos onde 
não haviam eleitores republicanos senão contados ás 
dezenas, mandam já ao parlamento representantes da 
republica, eleitos por centenas de votos, sobre os 
candidatos liberaes, que haviam creado os districtos 
para si. (J)

Senhor ! narra Montaigne que Scevola, grande 
pontífice, e Varron grande theologo, em seu tempo,

( t) A s eleições feitas no dom inio do m inistério 10 de M arço  p rod u ­
ziram  iguaes resultados, o nosso conceito ap p lica-se a p olítica  dos dous 
partidos e  ao system a eleitoral que condem nam os, porque desde que foi 
violada a C on stitu ição, os v icios da eleição não se faziam  esperar, tor­
nando-se urgente a neeessidade de a larg ar o direito do voto.
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diziam : « Ha necessidade que o povo ignore
muitas cousas verdadeiras e creia em muitas cousas. 
falsas. »

Santo Agostinho explica isso de modo que, 
parece-nos, póde-se applicar á Vossa Magestade :

« Como Vossa Magestade não procura a ver­
dade senão para se livrar do jugo dos políticos, 
é vantajoso para Vossa Magestade ser enganado 
por elles. »



l í

Apraz a Vossa Magestade a doce vingança. Conceitos 
e verdades enunciados. Sentimento da liberdade 
e desconfiança dos falsos apostolos. Necessidade 
de forçar os dois partidos a actuarem na reforma 
servil. O que ha de acontecer aos liberaes. Con­
sequência da evolução dos actos e idéas em 
política.

Senhor!

Admirável exemplo de prudência haveis reve­
lado na sustentação do governo liberal, e apraz a 
Vossa Magestade a doce vingança que é fonte fe­
cunda de ensinamento dos homens.

O velho Horacio tinha razão em escrever:
« Cui sit conditio dulcis sina pulvere palma » (') 
Que condição póde haver mais doce do que 

aquella de vencer sem ser combatido.
Tal tem sido o vosso programma, que haveis 

tornado popular pela vossa bondade, e é sabido que

(4) Epist., I, 1,51.
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a bondade dos homens torna-os sábios, e a sabe­
doria delles, torna-os bons.

Mas, Senhor, vossa magnanimidade parece não 
ser filiada á escola de Aristóteles, que fazia ella 
consistir em aborrecer e amar a descoberto, julgar, 
fallar com toda a franqueza, dar todo o valor á 
verdade, não se importando que disso resulte a 
approvação ou reprovação de outrem.

Entretanto, Senhor, se pertence aos servos o 
mentir, é justo que os homens livres saibam dizer 
a verdade; ella é o doce encanto da virtude, e 
fórma a sua roupagem mais bella, com a qual ves­
te-se sempre que tem de combater em prol da civi- 
lisação da patria.

Quem ha que desconheça os dotes moraes de 
Vossa Magestade, e ponha em duvida o despren­
dimento que Vossa Magestade. tem dos homens, 
para poder ignorar a responsabilidade de Vossa 
Magestade em circumstancias criticas como são as 
que rodeiam a Nação Brazileira ?

Em taes casos, cumpre lembrar a Vossa Ma­
gestade, que quando o espirito está em duvida, o 
menor pezo póde inclinal-o para outro lado.

É o que suppõe o jhumilde autor destas linhas 
que vos acontecerá.

Enthusiasta sincero do desenvolvimento mate­
rial, moral e intellectual dos brazileiros, desde os
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mais verdes annos, que rae anima a esperança de 
não morrer sem ver illuminar minha existência o 
sol bemfasejo da liberdade e igualdade dos homens 
a qual tem sido frustada pelas cadêas que retem os 
escravos em sua posição.

Mas o sentimento que provém da liberdade, 
não póde ser explosivo no animo de seus defen­
sores ; como tudo que é perfeito, elle deve nascer, 
crescer, desenvolver-se pela cultura continua dos 
actos e acções humanas, pois se o desvia deste 
caminho o amor e o enthusiasmo dos que da noite 
para o dia, se apresentam grandes apologistas 
delle, dever é dos que observam a marcha da 
idéa, desconfiar dos autores e propugtiadores de 
taes commettimentos.

Eis porque anima-se o vosso súbdito a louvar 
a sabedoria de V. M., que tendo prodigalisado 
tantas garantias de poderio aos liberaes, teve 
entretanto, V. M. o desgosto de ver durante seis 
annos, não só ser condemnado pelo partido liberal, 
o chefe do movimento abolicionista Joaquim 
Nabuco, como também em diversas legislaturas, 
não se cogitou da questão servil, e pelo contrario, 
pela voz dos chefes, se garantio á Nação, que não 
se faria sobre a questão servil a menor reforma !

Mas este «engano da alma lêdo e cégo que 
a fortuna não deixa durar muito», foi dispertado
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pela oppinião publica, e Vossa Magestade quando 
a situação liberal estava a cahir por si, como um 
fructo amadurecido na arvore, que tinha de des- 
pregar-se de sua própria obra, reflectio sabiamente, 
sobre esta questão do elemento servil, vendo que 
não era uma questão de partido; ella é altamente 
social. A historia de vosso reinado, tendo per- 
mittido, pela força dos acontecimentos, que os 
conservadores houvessem sido os collaboradores 
das reformas, pelas quaes tem passado a escra­
vidão, e ella tendo chegado ao ultimo termo do 
seu declínio, era por isso opportuna a occasião de 
não dar o golpe mortal no nervo motor dos inte­
resses individuaes, sem que este golpe e esta ope 
ração irritante, tivesse compromettido os dous par­
tidos do vosso paiz.

Senhor, póde haver quem censure Vossa 
Magestade por isso; ha mesmo imprensa fundada 
para sustentar a necessidade de não se permittir que 
se façam reformas sobre estado servil; mas nunca 
assaz vos tecerão louvores, no dia em que o arti­
ficio que Vossa Magestade empregou houver sortido 
exito.

O dia está proximo; o paiz espera ancioso 
o desenlace deste grande commettimento, e não 
tarda o momento em que Vossa Magestade, tendo 
conseguido, para tranquilidade do Brazil, que os



i6 C A R T A S

liberaes se tornassem abolicionistas, e havendo 
creado uma oppinião, com um director conhecido, 
possa então dizer ao vosso ministro :

« Eu vos sou reconhecido Senhor, vós creastes 
no partido liberal, pela força motora do governo 
e das idéas, uma situação, que junta á oppinião 
já manifestada pelo partido conservador, quando 
fez a lei de 28 de Setembro, póde agora ser posta 
em pratica pelos conservadores, visto que, a missão 
do partido liberal tem sido preparar a oppinião, e 
a do partido conservador, realizar as reformas de 
utilidade conhecida. » (*)

Senhor, si ha alguma cousa digna e honrosa, 
é sem duvida uma conducta uniforme e conse­
quente em todos os actos da vida, e isso só póde 
acontecer aos homens de bem, e não a aquelles 
que mudaram de caracter e limitam-se a imitar os 
outros.

Não está, portanto longe o dia em que V. M. 
provará aos que observam a verdade, que esta 
justificará amanhã a sem razão dos commentarios, 
que a paixão tem creado pelas apreciações com 
que o paiz, por intermédio de seus homens mais 
notáveis, tem arguido de injusto o soberano, que 1

(1) R ealisou-se tudo quanto escrevem os em  1884. O s liberaes só se 
envolveram  na questão servil p ara se com prom etterem .



não duvidou pôr-se a descoberto, forçando, a 
todo o transe, os liberaes a ficarem no poder, a 
despeito das escusas dos chefes. Uma tal situação 
encontra um complemento tardio, mas necessário 
no tempo, sem o qual o plano de Vossa Mages- 
tad.e, não podería ser conhecido, nem ser apreciado 
com aquella imparcialidade, que só o historiador 
calmo, julgará, apoz o resultado de Vossa po­
lítica. (l j

Senhor, não é sacar sobre o futuro, o pregar 
a evolução dos actos e das idéas; ellas partindo 
dos principios simples para os compostos, hão de 
ter fatalmente um termo, e embora pareça que a 
lógica do absurdo, predomina, é entretanto certo 
que para se chegar a uma victoria verdadeira, 
jámais se poderão desprezar a boa fé e a honra, 
que presidem os actos dos homens justos ; é por 
isso que nossos conceitos hão de ser verdadeiros, 
assim como vossa política ha de dar os resultados 
previstos. (i)

(i)  A  guerra e a oposição que está  soffrendo o gabinete io  de 
M arço foi p revista por nós, e esta cam panha contra os governos que t i­
verem  idéias a rea lisar ha de perdurar em quanto os partidos estiverem  
constituídos sem program m as e sem idéias, confundidos com o se acham  
actualm ente no Brazil. U rge  a organisação de outros partidos novos 
porque os velhos estragam  a m onarchia.

A  S . M . O  I M P E R A D O R



III

Cada qual é arbitro de sua própria fortuna. Estatística 
do Brazil. Vantagens em favor do governo. O povo 
perdeu o direito político. Gradação da virtude e 
dos vicios. Oposição do povo. Erros praticados 
pelos liberaes. Previsão que se ha de realizar.

Senhor.

Não se póde negar que cada um é artista de 
sua própria fortuna; e esta proposição póde se 
applicar tanto aos individuos, como á sociedade ; 
porque, como muito bem diz J. S. M ill: tf A valia 
de um Estado provém da valia de seus conci­
dadãos... »

Ora, sendo certo que é pelo numero de nossos 
patricios distinctos, que Vossa Magestade ava­
liará o merecimento de nosso paiz, este calculo 
só será exacto se as estatísticas forem bem feitas.

Infelizmente, Vossa Magestade sabe que apenas 
se ensaiou arrolar a população, industrias e profis­
sões ; logo se verificou o atrazo em que se acha o 
Brazil e sem se conhecer a causa, supprimio-se a 
repartição de estatística.

Entretanto, Senhor, o relatorio do beneme- 
rito senador Correia, que tem sido um dos maiores 
servidores que o Brazil tem o orgulho de possuir,
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deu um quadro sombrio, que realmente não devia 
ser muito conhecido, para não nos envergonhar, 
como Nação.

Por um estudo que o humilde autor d’estas 
cartas fez em 1877 do importante relatorio do 
distincto senador Correia, publicado em 1876, se
vê o seguinte:

Havia 110 Brazil:
Juizes........................................................... 968
Empregados públicos.................................  10,710
Escrivães ou notarios............................... 1,493
Militares.......................................................  27,716
Marítimos...................................................  22,142
Officiaes de justiça................................... 1,618
Advogados.................................................... 1,674
Médicos..................   1,732
Professores e homens de lettras.............. 6,659
Commerciantes, guarda-livros e cai­

xeiros....................................................  102,343
Sem profissão..............................................  4,174,406

Da população livre recenseada 
vê-se, conforme o relatorio:
Sabem ler e escrever..............................  1,563,078
São analphabetos....................................... 6,855,594

Senhor, uma tal estatística é realmente elo­
quente, e a reforma eleitoral havendo promovido 
à eleitores todo elemento official, apenas augmen-
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tado pelos jurados de 1878 e pelos homens ricos, 
formou o corpo eleitoral da eleição directa.

O numero dos eleitores chamados a escolher 
os representantes do Brazil, fórma uma tão pe­
quena proporção em relação á população do Im­
pério, que prefere vosso súbdito não apresental-a.

O pensamento do legislador foi digno de en- 
comios, mas o resultado da obra, digno de lastima !

Senhor, quem poderia ignorar que, devendo 
o eleitorado da eleição directa sahir do pessoal 
recenseado, seria em sua maioria de empregados 
públicos, todos incluídos na lei, e cuja preferencia 
evidencia a vantagem que assiste ao governo que 
presidir a eleição ?

É, pois, de justiça avaliar o resultado das 
eleições, não pelo numero dos candidatos gover- 
nistas, mas pelos opposicionistas, toda vez que se 
quizer saber se a opinião do paiz é favoravel à 
um outro partido político.

Deste modo, senhor, a nova reforma, feita 
com o fim de evitar que Vossa Magestade não pu­
desse ser o factor dos ministérios', collocou \rossa 
Magestade na posição ingrata de arbitro das si­
tuações, sendo este resultado, aliás o espelho da 
nossa Constituição, que reflecte fielmente a conve­
niência de ser Vossa Magestade o supremo guia da 
felicidade da patria.
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O voto popular desappareceu para dar lugar 
ao voto independente, e os escândalos, em vez de 
serem feitos pelo povo, passaram a ser realizados 
pelos homens de gravata limpa e casaca.

Mas, senhor, o vicio, como a virtude, tem 
sua gradação ; quanto mais elle penetra nas classes 
elevadas, mais elle arruina o edifício social que as 
mantém, e as duplicatas de diplomas, a certeza de 
que as maiorias só votarão nos candidatos officiaes 
que as engrossam, faz eliminar a justiça dos julga­
mentos, e dar ao povo, que não julga senão pelo 
que vê e a quem poucas vezes engana o bom senso, 
um triste e doloroso pensamento. Diz elle :

Nós precisamos é de educação na familia, não 
é possível viver reformando-se a sociedade, sendo 
a grande população ignorante, e o espirito do povo 
sem cultura...

O espirito, assim como os campos ferteis, deve ser 
cultivado, pois nelles vegetam toda especie de semen­
tes, e só cultivando as boas se acabam as ruins...

O espirito na ociosidade degenera em pensa­
mentos ruins, tal como o campo que se abandona 
á natureza...

Eis, senhor, a reflexão que fazem vossos súb­
ditos, vendo tanta gente só se occupar de política, 
só cuidar em discutir as reformas, sem ver que 
ellas devem começar pelos homens do governo.
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Senhor, para se medir a constância, é preciso 
avaliar o soffrimento ; nós estamos em vesperas de 
grandes acontecimentos. O crescimento do partido 
republicano ha de tornar-se notável depois que se 
fizer a abolição dos escravos; não tarda muito que 
Vossa Magestade avalie a lealdade dos vossos súb­
ditos, vendo se aquelles que tanto hão trabalhado 
pelo proprio desmantellamento, são ou não capazes 
de resignação.

O immortal Cicero em suas cartas de Amicitia 
cap. 19, ensina que : « Nós nunca gozamos tanto 
os fructos do genio, da virtude e de todas as 
especies de superioridades, como quando as parti­
lhamos com aquelles que nos tocam de mais perto.»

Talvezi seja por isso, senhor, que Vossa Ma­
gestade está tão satisfeito em distribuir tantos fa­
vores, por aquelles que tanto vos censuraram, 
principalmente quando Vossa Magestade sabe que 
a desconfiança autorisa sempre a infidelidade.

Entretanto, senhor, esta desconfiança nasceu 
desde o dia em que Vossa Magestade desprezando 
os conselhos dos vossos conselheiros, entendeu que 
devia sustentar a todo transe a situação liberal, pois 
caso ha em que se deve desconfiar da esmola.

O bondoso Sr. conselheiro Dantas é digno de 
muitos encomios, nós os fariamos em qualquer 
lugar; mas, senhor, se afigura a vosso súbdito que, 
na marcha em que vosso ministro vai, não tardará

__1
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a acontecer a elle, o mesmo que aconteceu ao 
grande sabio Thales que, encarregado por um so­
berano de estudos astronomimos, de tal modo dis- 
trahio-se, que, sem olhar senão para o céo, cahio 
em um grande buraco. (’ )

Quando acharam o grande philosopho e o 
tiraram muito extenuado, seu primeiro cuidado foi 
sentar-se no chão e exclamar :

« A h ! Thales! pois se tu não enxergas nem 
ao menos os buracos do chão em que pizas, como 
é que queres vêr o que se passa nos astros! ? » 

Senhor, quando um governo fica muito ava­
rento do poder a que se agarra, parece que Vossa 
Magestade deve fazer o mesmo que o imperador 
Dionysio fez a um syracusano que, já muito rico, 
enterrou um grande thesouro.

Obrigado a entregar toda a fortuna, o im­
perador concedeu ao seu súbdito apenas uma pe­
quena parte; mas sabendo, tempos depois, que 
elle vivia liberalmente e com frugalidade, mandou-o 
chamar, e entregou-lhe toda a fortuna dizendo :

« Pois que já sabeis vos utilisar da riqueza, 
voluntariamente eu vos restituo vosso thesouro. » 

E ’ tempo, senhor, de encarregar vosso mi­
nistro de olhar os buracos que o vosso chão tem.

(i)  N ossa previsão realisou-se. O  chefe político e grande abolicionista 
foi trahido pelos seus e cahiu quando d ev ia  ser sustentado.



I V

Differença entre os reis e os outros homens. Proloquio 
de Sua Magestade. Mudança de idéas. Duvida 
sobre a sinceridade dos homens. Só conhecendo 
as necessidades se póde avaliar os soffrimentos. 
O Conselheiro João Alfredo. Necessidade de su­
birem os conservadores. Oppinião do autor.

Senhor. —  O que torna os reis differentes dos 
outros homens, são os hábitos, e os vossos crearam 
a natureza privilegiada que Vossa Magestade possue, 
sendo por isso Vossa Magestade um homem su­
perior.

A  idade também concorre como um dos 
factores do ensinamento, enriquecido pela expe- 
riencia, cujas lições são sempre: as mais proveitosas.

Um velho provérbio diz :
« O fructo da riqueza está na abundancia, e 

a prova da abundancia está no contentamento. »
Permitti, Senhor, que vosso súbdito vos per­

gunte se tendes tirado a prova deste conceituoso
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proloquio, e se tendes achado constantes os vossos 
conselheiros e o vosso povo.

Suppondo, Senhor, que vossas vistas jámais 
tenham se fixado sobre o espectáculo da dôr e 
dos espinhos, que ferem a ingrata humanidade, 
não duvida vosso súbdito chamar vossa attenção 
para os amargos commentarios, que grande numero 
de nossos concidadãos fazem, sobre a selecção ar­
tificial com que Vossa Magestade approuve crear 
uma situação, que tem dado productos genuínos de 
um poder, que outr’ora o conselheiro Saraiva cha­
mava pessoal.

Senhor. Vossa Magestade sabe bem que o 
progresso arrasta os homens para o ponto culmi­
nante da perfectibilidade moral.

Mas se o progresso é, como o define H. 
Spencer : « a passagem da não variedade, para a 
variedade unida, da unidade sem variedade para a 
variedade unida »; parece que ha sua razão para 
esperar-se que Vossa Magestade, que procura en­
caminhar nossa patria para o lugar de honra que 

natureza lhe destinou, deve ver que, onde havia 
mais trabalho e plano de resolução sobre a questão 
servil, era entre os conservadores.

Que importa que entre seus homens mais emi­
nentes hajam divergências, se o passado mostrou,
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duas vezes, quão gloriosa foi a victoria deste par­
tido sobre as resistências inúteis, que o interesse 
individual suggerio ! ?

Vossa Magestade perguntou ao ministro Dantas:
Vossa Magestade —  Quantos abolicionistas ha­

verá na camara?
Ministro (rindo-se) —  Por hora ha quatro co­

nhecidos.
Vossa Magestade —  V. Ex.“ tem idéas a este 

respeito ?
Ministro —  Oh ! Senhor quem é que as não

tem.
Vossa Magestade —  Mas o apoio decidido da 

maioria liberal aos gabinetes esclavagistas, poderá 
ser igual ao que possam prestar à um ministério 
abolicionista ?

Ministro —  Senhor, o geito e as vantagens do 
poder, mudam a face da terra, quanto mais a dos 
homens.

Vossa Magestade —  Mas então não deixe o 
partido liberal cahir, sem chamar para si tão 
grande gloria.

Ministro —  Oh ! se eu tivesse o poder para
isso.

Vossa Magestade —  Mas eu lh ’ o dou.
Ministro —  Oh ! Senhor, eu não mereço ; mas 

não haverá duvida, vou consultar os amigos.
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Vossa Magestade— Pois sim, Senhor. V. Ex. 
é digno desta gloria.

Passam-se os dias, agita-se a questão e surgem 
na camara, entre os liberaes que nunca quizeram 
mais do que o imposto de 500 réis por escravo, 
um selecto batalhão, que só não venceu por causa 
dos deputados traidores do Ceará, que abando­
naram a bagagem das idéas que elles tinham trazido 
da província, do mesmo modo que os outros pe­
garam nellas, da noite para o dia.

Senhor, bem hajam aquelles, que em nome 
das idéas, (sol benefico do progresso, que não 
morre, mas desloca-se muitas vezes), sabem morrer 
ou vencer com eilas, podendo, como um vosso 
collega, dizer : Tudo está perdido, excepto a honra.

Mas vosso súbdito vai entrando em duvida, se 
aquelles que têm a eloquência no coração e o poder 
na barriga, são tão perfeitos, como os heróes que a 
historia tem celebrado.

Senhor, não ha duvida que são os homens e 
não as idéas que nelles dominam, que estragam os 
partidos. Infelizmente esta bagagem de idéas com 
que antigamente tantos supportavam os cruéis mar- 
tyrios, sem abandonal-a, hoje é leviana, e ao menor 
embaraço se a atira ao largo.

Senhor, para se avaliar os soffrimentos, é pre­
ciso conhecer as necessidades, e que nosso paiz
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não tem necessidade do escravo, basta considerar 
a provincia de S. Paulo, onde os dous districtos 
agrícolas, que têm uma população escrava superior 
a 60,000 almas, deixou os candidatos liberaes que 
exploravam a mina e adoptou as candidaturas dos 
dous republicanos, que querem a extincção do 
captiveiro. (J)

Ora é notorio que, entre os homens que se 
têm tornado conhecidos por suas idéas sãns, a este 
respeito, figura o Sr. conselheiro João Alfredo, 
chefe distincto do partido conservador. (1 2)

A  oppinião publica se manifesta imponente para 
forçar qualquer governo a dar uma solução que 
ponha termo, dentro de poucos annos, á escravidão, 
e se a lei de 28 de Setembro marcou prazo, não 
permittindo contratos além de sete annos, o legis­
lador não poderá ir além da lei, que rege a ma­
téria.

Nestas condições, Senhor, Vossa Magestade, 
que já fez com que os liberaes se declarassem abo­
licionistas, deve contar que elles serão obrigados a 
prestarem todo apoio ao projecto que o partido 
conservador deve apresentar, visto ser inevitável a

(1) F oram  eleitos C am p os Salles e Prudente de M oraes. E ste  facto 
que nós com m entavam os cem  esta  linguagem  em  1885, ve iu  realissr-se 
ag ora em M inas e no R io  de Ja n eiro. O  despeito e 0 odio podem  distra- 
h ir ou arruinar as nossas instituições, ja m a is , p orem , edificarão m onu­
m ento perduravel.

(2) N o ssa  p revisão  realisou se.
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quéda da situação, que só Vossa Magestade am­
parou. (x)

Senhor, a arte de saber viver foi considerada 
por Cicero, como a arte das artes, e Vossa Ma­
gestade, em tão longo reinado, tem dado sobejas 
provas de que, mais pelos costumes e qualidades 
moraes, do que pelos estudos, é que se consegue 
tão grande desideratum.

É, pois, chegado o termo das aspirações do 
partido liberal, elle tem consciência, e tanto assim 
é, que trata de organisar-se nas províncias, para 
evitar que, cahindo, seja maior o seu desmantella- 
mento. (1 2)

Que soberano, Senhor, mais do que Vossa 
Magestade, tem sabido executar o preceito do velho 
Horacio :

« Quem duplici panno palientia velat,
« Mirabor, vitcz via si conversa decebit,
« Personam que feret non inconcinnus utranque. »

<c Eu admirarei aquelle que não sente os seus 
enfados e muda de fortuna sem se assustar, e 
representa os dous papéis com graça. »

(1) N o ssa  p revisão  realisou-se.
(2) N ossa previsão  realisou-se.
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Ora, haverá quem negue que Vossa Magestade 
tanto com os liberaes, como com os conservadores, 
é o mesmo homem, o mesmo rei ?

O que vosso súbdito não garante, Senhor, é 
que os dous partidos, quando cahem do poder, 
sejam iguaes para com Vossa Magestade, apezar do 
vosso grande ministro Alves Branco já ter dito, 
que nada ha mais parecido com um conservador, 
do que um liberal do Brazil. (l) (i)

(i) N o ssa  previsão rcalisou-se. Sem pre que cahe um a situação, en­
gro ssa-se  o partido republicano.



V

O espirito dos homens. Productos da política do «gato 
podre ». Os remedios da escravidão. Necessidade 
de dar o poder aos abolicionistas. O Sr. Saraiva- 
Paranaguá. Convém aproveitar as medidas boas 
em qualquer reforma. Termo de vosso governo.

O espirito. Senhor, deve ter a mesma côr da 
alma dos homens. Esta observação provém dos 
proprios indivíduos, que vós tendes elevado, e 
reflecte igualmente vossa grandeza.

Um Sr. José Pompêo é tão generoso producto 
da política-do Ceará, como um Sr. Moreira de 
Barros foi o grande heróe da camara, seu presi­
dente, emquanto foi preciso a política do gato po­
dre. Igual producto desta política está reservado 
ao Sr. Rodrigues Junior, o digno diplomado desta 
situação. (l)

Também, Senhor, reflectem aquelle conceito 
os vossos ministros, pois aquelles que na avançada (i)

(i) O s conservadores o fizeram  can didato  á presidência da C am ara.
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idade da madureza, passam-se de soldados de um 
partido para chefes do outro, são dignos de admi­
ração pelas suas virtudes, mas hão de reflectir sem­
pre a modulação do seu temperamento, fazendo 
politica com os seus antigos companheiros, em 
nome dos novos.

Tudo isso póde ser fonte do ensinamento: 
mas Senhor, os remedios com que curaes a escra­
vidão encarregando do tratamento aos médicos que 
têm escravos, fazem mais mal do que bem á insti­
tuição dos escravos.

Se os deputados não querem reformas, apezar 
de encarregardes da reforma os ministros senhores 
de escravos, só vos resta um alvitre :

Executar a fabula da rã : chamai para o go­
verno os que não tém escravos e vereis como os 
deputados concederão logo tudo que fôr mister, 
não ao interesse dos índividuos; mas sim aos da 
patria. (J)

E pela occupaçào, diz Seneca, que se póde 
escapar aos vicios da ociosidade ; dai pois aos abo­
licionistas a occupação de legislar sobre a escra­
vidão.

Os Srs. Saraiva e Paranaguá têm o espirito 
tão flexivel, que se póde dizer delles o que Tito (i)

( i)  Q uando vieram  ultim am ente os m inistros sem escravos, a abolição  
foi acce ita  com o sendo um a im posição do paiz.
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Livio dizia de Catão : Huic versatili ingenium sic 
paríter ad omnia fuit, ut natum ad id usum diceres, 
quodcumque, ageret.

Tem o espirito tão flexível e proprio para 
tudo, que qualquer cousa que faz, se póde dizer 
que nasceu para ella.

Por isso, Senhor, vosso súbdito volta com 
suas cartas pois vio confirmados os conceitos que 
emittio, e julga que vindo em auxilio da reforma 
Saraiva, no que ella tem de bom, cumpre um 
dever, pois o que os políticos querem é adiar a 
questão, nunca fazer reforma alguma. Como aboli­
cionista, devo alegrar-me em vêr que os abolicio­
nistas que cream embaraços ás reformas, começam 
a comprehender que são coniventes com - os que 
não a querem.

Esta razão ha de explicar-se melhor, quando 
os intransigentes escravocratas tiverem, mais tarde, 
de votar, dizendo sim, juntamente com os aboli­
cionistas liberaes, que por conveniência política, 
querem a permanência do poder.

Mas só este facto desvirtua a idéa, que passa 
a ser de partido, quando devia ser social.

Senhor, mãos á obra, pois todo o trabalho 
acompanhado de gloria é facil de supportar.

Senhor, convém vencer os escravocratas e es- 
magal-os com vossa ironia. Confiai o governo,
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depois do Sr. Saraiva, á quem liberte sem indem- 
nisação em dinheiro, pois nosso paiz precisa de 
serviço, mais do que de capital, e quando estiver 
acabada a escravidão, podereis passar á vossa filha 
o governo, dizendo como Epaminondas, que sendo 
informado de que a viçtoria estava de seu lado, 
antes de morrer, exclamou: Hcec sunt solatia, hcec 

fomenta summarum dolorum. (*)
É isso o que consola e adoça as maiores 

dôres.

f i )  Foi justam ente o que veiu  a realisar-se m ais ta rd e; porém  o mi­
nistério io d e  M arço que d ev ia  ter inaugurado - a situação, foi preterido 
pelo m inistério 20 de A gosto  porque o plano dos escravocatas tinha o 
apoio do Im perador, tornando-se um a farça durante o governo de 20 de 
A gosto  a celebre phrase do fallecido barão de C otegip e : O  partido con ­
servador quer, póde e deve realisar a abolição  da escravidão.



Vi

O Sr. Saraiva, autor da reforma que creou os eleitores 
ricos, chamado para fazer a reforma com os de­
putados feitos por elles. Os 5 °/0 e a questão aberta. 
O iniciador das despezas da guerra prepara-se para 
agitar o paiz. Os conservadores podem e devem 
fazer a reforma servil. O cambio e a escravidão. 
Força da opinião. A vaidade e a preguiça. Des­
crença .

Depois de haverdes cedido ao Sr. conselheiro 
Saraiva o poder de fazer a reforma eleitoral, sem 
reformar a constituição, excluindo do direito sa­
grado do voto, quasi a totalidade dos Brazileiros, 
0 eleitorado aristocratisado e rico, em grande parte 
de senhores de escravos, ficou esperando pela volta 
d ’el-rei D. Sebastião; mas V. Magestade, que ex- 
■ cluio os mordomos daquella dynastia, voltou a 
chamar o autor da reforma; pois elle, que escolheu 
a gente que devia fazer os deputados, melhor 
podia, como senhor de escravos e como factor de 
seus eleitores, fazer a reforma.

Mas Vossa Magestade, Senhor, que só a contra­
gosto consentio na. violação da constituição para.
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se fazer um eleitorado de senhores, não terá re­
ceio de ser julgado no futuro, como o guia do 
homem que tem tudo iniciado com Vossa Mages- 
tade, mas que se mostra sobranceiro, procurando 
arrastar Vossa Magestade, que não parece seguir 
as doutrinas de Goethe, e sim as de Kant, nesta 
philosophia pratica, que faz do homem uma parte 
do nosso planeta, deixando-se arrastar por elle, na 
opinião de Goethe; ou que o torna guia das acções 
moraes e intellectuaes da vida na direcção que o 
homem dá ao mesmo planeta, conforme Kant.

Senhor, o conselheiro Saraiva, que é o Solon 
de vosso governo, deve lembrar-se do que aconteceu 
a Thalis, quando, absorvido pela contemplação dos 
astros, cahio no buraco; Vossa Magestade que 
ama verdadeiramente o Brazil, como o Cesar da 
tragédia de Voltaire, deve dizer a elle, como á 
vossos súbditos : « Si je n’etais le maitre des Ro- 
mains, je serais leur vengeur. » Se eu não fosse 
Cesar, eu teria sido Brutus.

O paiz, Senhor, quer esclarecer-se nesta questão!
Permitti também, Senhor, que vosso súbdito, 

que vê na imposição do tributo de 5 °/0 o escarneo 
da ironia com que se trata o povo, venha protestar, 
pois serrtelhante modo de resolver a libertação é 
até criminoso, visto que sabeis, que a lavoura e 
os abolicionistas sinceros chegariam a um accordo
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a este respeito, se não presidisse aos chefes polí­
ticos o pensamento de aniquilar e guerrear os co- 
religionarios mais adiantados, que têm estudado 
esta questão com mais interesse para a patria e a 
lavoura, do que aquelles que por conveniências 
políticas, durante esta situação, a exploram.

Sim, Senhor, um projecto marcando um prazo 
para a libertação dos escravos feita com o paga­
mento em serviço, por determinado numero de 
annos, resolvería a questão de accôrdo com as 
opiniões do paiz. Se não se fizer isso já, a abolição 
immediata será imposta pelo paiz. ( i)  Sentimos 
que ao começar a discussão do projecto o Sr. Sa­
raiva, respondendo ao Sr. Ottoni, talvez para dar 
provas de que a questão servil era questão aberta, 
preconisasse como a parte mais util do seu pro­
jecto o imposto de 5 °/0.

Isso, Senhor, junto á emissão dos 25,000:000$, 
quando o paiz já deve 840,000:000$,* dos quaes 
S. Ex.a tem grande parte, pois foi S. Ex.a quem 
iniciou a guerra do Paraguay e as despezas, prova 
que S. Ex.a trabalha em silencio para mais tarde, 
ser arrastado a presidir alguma republica. (2) 1

(1) Q uanto previam os veiu  a realizar-se.
(2) O s acontecim entos vão  se precipitando p ara este desenlace p a ­

triótico, porque S . M . em 20 legisturas já  dissolveu 11 vezes as G am aras, 
provando que só a sua opinião é a  que convem  trium phar.
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Os actos revelam o homem assim como a 
manhã mostra o dia.

Não se diga, Senhor, que os conservadores 
não querem a reforma, pois Vossa Magestade bem 
sabe que este partido, guarda das instituições da 
patria, não póde recuar ante a responsabilidade do 
poder; a grande divergência consiste em os liberaes 
quererem a reforma, tributando o povo com im­
postos, e os conservadores tributando a liberdade 
dos escravos em serviço por alguns annos.

O plano de Vossa Magestade póde ser sabio 
e o vosso súbdito o admira, visto que Vossa Ma­
gestade fez com que no fim de seis annos os li­
beraes se declarassem abolicionistas ; pois bem, 
conseguido isso, vós deveis voltar ao partido que 
com Eusebio acabou o trafico; com Cotegipe, em 
1856, quiz acabar, por seu projecto, o trafico inter- 
provincial ; com Rio Branco, estancou a fonte do 
captiveiro, e ainda agora declarou pela voz de seus 
chefes, que quer, póde e deve resolver a questão. (1)

Senhor, vossos ministros só faliam aos vossos 
ouvidos a linguagem seductora dos impostos e 
emissão de papel-moeda para libertar os negros. 
Mas, Senhor, porventura novas dividas melhorarão 
as finanças, novos impostos salvarão os fazendeiros 1

(1) V eiu  a  realizar-se a n ossa p revisão.
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de suas dividas? Não é isto prolongar a agonia 
com impertinente medicação ? Em que aproveita o 
addiamento ?

O cambio, Senhor, e a escravidão se deram 
as mãos e já não é permittido aos ricos senhores 
ignorar que carregam a fortuna, de mistura com 
escravos, como quem carrega uma cruz.

O cambio • reflectindo as finanças, é uma es- 
pecie de corôa de espinhos na cabeça dos senhores, 
que ricos não podem gozar da fortuna no paiz, 
sem os espinhos e os espectros que o rodeam na 
escravidão, e fóra da patria sem a depreciação da 
fortuna que o cambio devora.

Seja permittido, Senhor, narrar aqui uma his­
toria : « Quando Malherbe estava no leito da morte, 
seu confessor para fazer augmentar o zelo religioso 
lhe descrevia as alegrias do paraiso ; mas se servio 
de uma linguagem baixa e péssima. Feita a des- 
cripção, está bom, diz elle ao doente, sentis vós 
agora um grande desejo de gozar destes prazeres 
celestes ? —  Ah ! senhor, respondeu Malherbe, não 
me falleis mais disso, vosso máo estylo me des­
gosta. »

Assim também, Senhor, na alegria dos liberaes, 
só ouvindo vós a linguagem dos impostos, é justo 
que vos acheis na situação de Malherbe: fazei, pois, 
o mesmo aos vossos conselheiros.
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Póde vossa Magestade deixar de ser complice 
na reforma que se fizer com impostos, sabendo que 
ha um partido, ou que a opinião geral de um paiz 
é favoravel á reforma fazendo-se a abolição imme- 
diata, sem tributos para o povo ?

Senhor, sendo o trabalho tão natural e con­
veniente ao corpo, quanto o exercicio regular de 
todos os orgãos deste é para a saude, compre- 
hende-se que não póde repugnar ao legislador a 
obrigatoriedade do trabalho para o liberto, o qual 
com o mesmo trabalho se liberta do captiveiro em 
que vivia, pagando assim em poucos annos sua li­
berdade, preciosa conquista que será para os aboli­
cionistas o incentivo á cuidadosa elevação do nivel 
moral desta raça infeliz, subjugada á prepotência 
das leis humanas.

Os libertos pelo fundo de emancipação têm 
provado quanto a liberdade nobilita o homem, e 
quando se fizer a libertação dos escravos, os ex- 
senhores ficarão admirados da prudência, frugalidade 
e perseverança no trabalho, que deve de elevar os 
libertos no conceito de seus concidadãos. Não está 
longe o dia em que os benefícios da liberdade hão 
de oprimir o espirito d’estes eternos maldisentes, 
que só querem viver á custa dos escravos, e terão 
de vêr que estes têm de servir de modello fi­
cando muitos ainda mais ricos do que os ex-se-
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nhores que, acostumados na indolência, hão de ser 
devorados por ella.

A  opinião arrasta certas necessidades lógicas ; 
nos tempos coloniaes, nós éramos dominados pelo 
regimen da tutela e monopolio; mas a nossa inde­
pendência nos educou com o regimen de tutela e 
liberdade, e o partido conservador tem sido o 
executor leal e fiel desta tarefa, acreditando vosso 
súbdito que elle realizará a reforma a contento-da 
Nação.

Senhor, duas causas poderosas nos animam na 
vida : a vaidade e a preguiça ; e tanto vós como 
vossos ministros e súbditos hão de participar dellas. 
Convém por isto evitar que o interesse individual, 
fonte fecunda de paixões, seja o movei desta re­
forma, que infelizmente foi declarada aberta para 
favorecêl-as. O interesse, diz Helvetius, é como a 
saúde, emquanto gozamos delia não nos aperce­
bemos do valor que tem. E ’ por isso que os m i­
nistros fazendeiros são impróprios para fazer esta 
reforma.

A  seriedade e o caracter dos vossos ministros 
merecem os affectos de todos nós; mas, Senhor, 
os homens que vivem taciturnos e calados nem 
sempre são os mais sábios ; seu prestigio é como o 
ferro, que a ferrugem e o atricto do povo e da 
imprensa destroem se não fôr de boa tempera. A
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gravidade, diz M.lle Scudery, não é mais que um 
segredo do corpo para occultar os defeitos do es­
pirito.

Senhor, é sempre com riso que me lembro de 
uma viagem que um amigo vosso fez ao Norte, 
onde achou o costume entre os partidários do 
Sr. Rodrigues Junior de nunca se fallar da pa­
lavra burro, nos círculos dos amigos, sem se dizer, 
tirando o chapéo, « com licença dos senhores ». 
Ora, Montaigne, o grande mestre, diz que este 
pobre animal é o mais serio dos animaes ; e isto, 
Senhor, me faz crer que realmente a questão dos 
negros, que são os burros de carga, não póde ser 
tratada com seriedade, pois os que a estudam e 
procuram servir á consciência e ao paiz, são tidos 
pelos senhores como dignos do conceito de Mon­
taigne. Mas Vossa Magestade, Senhor, astro de 
real grandeza, será da mesma opinião ?



V I I

Regimen especulativo. A semente dos Malborough. 
Versatilidades dos ministros. A suprema felici­
dade. O que aconteceu a Racine. Como se fazem 
os ministros. Sem acabar a escravidão, não se 
libertam os homens. O Interesse na política e re­
ligião. Os fidalgos balofos. Testemunho da his­
toria.

Senhor, aquelles que olhara os interesses do 
futuro, com mais animação e enthusiasmo, do que 
os interesses do presente, em um paiz como o 
nosso, onde o regimen especulativo domina a moral 
e a política dos homens, são tratados por estes 
como se realmente ainda não houvesse chegado o 
tempo para taes indivíduos florecerem.

V. M. acompanhando a moda, escolhe a con­
tento dos políticos os personagens que mais tra­
duzem a conveniência dos interesses; e assim pro­
cedendo, vão ficando á margem os homens de 
caracter; porque estes escapam á acção da politica 
pela razão de nada favorecerem as conveniências 
dos partidos, que fazem dos homens o joguete dos 
chefes. V . M. não procura alterar este meio, por­
que a experiencia demonstra, que a permanência
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e a manutenção do meio em que se vive, garantem 
vida longa a quem não os altera.

Assim como a historia registra o nome do 
general Malborough, que não duvidou favorecer 
os amores de sua irmã com o duque de York, 
dapois Jacques II, com a mesma facilidade com 
que depois de protegido deste, o abandonou apenas 
o vio na desgraça, para seguir o rei Guilherme, 
também vós encontrareis entre os vossos ministros 
typos que reproduzem a semente dos Malborough. (i)

Mesmo os grandes homens, que illuminam o 
mundo com suas obras, tiveram que adaptar se ao 
meio em que viviam. Voltaire, o grande critico, não 
duvidou de fazer uma communhão e ouvir missa 
para provar em Gênova, seu espirito religioso, pois 
elle era mal visto alli, e deste modo, com um re­
quinte de hypocrisia conseguio ser bem recebido.

Mas uma tal política entibia os homens, elles 
sendo a feição delia, dão á patria a expressão ge­
nuína de si, e como seria possível ao observador 
deixar de exclamar, vendo os homens dominados 
da paixão e do interesse : Neste paiz rico de todos 
os elementos da grandeza e uberdade, só os homens 
hão de ser pequenos !

( i)  Cum pre-nos lem brar que S . M . o Im perador, apenas os partidários 
d a m aioridade con seguiram  isso, seu prim eiro acto foi apeal-os do poder.
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Entretanto que J. S. Mill assegura que « se 
bem reflectirmos, reconheceremos que a valia de 
um paiz será proporcional á valia dos homens que 
o compõem », em nossa patria as províncias amar­
radas a um leito de Procusto, não têm autonomia,, 
e o trabalho servil, sendo a origem da preguiça, 
é igualmente a lepra terrivel que se adhere ao 
governo, como ás conveniências dos homens, pro­
longando o atrazo, estimulando a inacção e sendo 
a causa unica da marcha rotineira dos lavradores, 
que sabem como se deve mandar, mas não sabem 
como se deve obedecer ás leis do trabalho, sem as 
quaes as nações do mesmo modo que os homens, 
não chegariam jamais á perfectibilidade.

Vivemos em pleno dominio de exploração. O 
fazendeiro explora o negro, o commissario explora 
o fazendeiro, os ministros exploram os deputados, 
estes aos eleitores e V. M. só por sua bondade, é 
quem se conserva como o fóco de luz que illumina 
o quadro lugubre de nossa atrazada politica !

A culpa, Senhor, não é só vossa, mas d’estes 
defeitos dos dois partidos, que tem uma linguagem 
junto dos amigos e outra quando são ministros.

Póde-se dizer que a vida dos políticos no 
Brazil tem dois períodos: um até serem senadores, 
outro depois d’esta honra os attingir.

Que mudança na moral, na conducta, na vida 
e relações!
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E ’ o senador vitalício uma excrecencia junto 
das leis liberaes do Brazil.

E ’ preciso não esquecer que foi por um voto 
só que o senado ficou vitalício, em vez de ser 
temporário!

V. M. deve convocar uma constituinte que dê 
nova feição á nossa Constituição, porque se o não 
fizer, o poder legislativo irá reformando as leis sem a 
constituinte, e acabará por suprimir a monarchia.

A  versatilidade de vossos ministros, sempre 
reformando tudo em um paiz novo, onde é preciso 
dar ás leis o cunho de estabilidade, e ás reformas 
o tempo de amadurecerem, tem feito' com que os 
mais ricos e os mais astutos, sejam logo os obreiros 
melhores da vossa política, e é por isso que em 
cada decennio se reforma dez vezes a instrucção 
publica, a lei das eleições, a guarda nacional, a 
legislação ; mas quanto aos costumes cada vez mais 
se os entorpece com o veneno do ocio e da imi­
tação, o que é, em ultima analyse, o mesmo que 
dizer —  servir ao vicio por amor aos prazeres ; como 
se a moral dos prazeres désse outros productos, 
que não sejam a innervação e o captiveiro.

A suprema felicidade não consiste em subir 
muito pelas escadas dos palacios; mas em concorrer 
muito para que o povo seja feliz e dê, pela multi­
plicidade de suas applicações nas artes e na in-
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dustria á marcha progressiva da sua patria, um 
futuro grandioso.

Certamente, Senhor, que não quereis ser da 
escola de Luiz XIV, que tanto engrandeceu a 
França ; mas tanto aviltou, como elevou seus 
homens.

Póde ser que alguma Mme. de Maintenon tenha 
entrada em vossa côrte, e vós façais a vossos mi­
nistros o que Luiz XIV fez a Racine, que tendo 
por pedido daquella gentil escriptora, offerecido a 
ella um livro em que elle se compadecia da mi­
séria do povo, fosse por esta razão, despedido pelo 
rei que, não podendo admittir que esse historiador 
aprofundasse os vicios de seu povo, prohibio que 
fosse jamais á sua presença, allegando : « Porque 
Racine é bom poeta, segue-se que seja bom mi­
nistro ? » (i)

Mas esta hypothese não será ainda verdadeira 
em nosso governo, ella é sustentada apenas pelos 
vossos admiradores, que têm visto o effeito da va­
rinha de condão, que o poder sabe dar.

São ministros os que podem ser reeleitos, e 
reeleitos os velhos ou moços que têm familias po­
derosas nos districtos aristocratisados pelo voto 
directo, de eleitores previlegiados, ou os políticos 1

(1) E* allusão que eu fiz a J . A len car.
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que entram em transacções vergonhosas, prestando- 
se a todos os papéis, comtanto que o odio e a 
paixão que exploram, alimentem os processos elei- 
toraes.

A  instrucção é rara, como raro é o direito de 
votar, e não sendo o candidato o producto da 
opinião, bem pode-se aqui dizer como Hume : 
« Não é senão aperfeiçoando a razão humana que 
as nações podem se vangloriar de aperfeiçoar o seu 
governo, suas leis e a policia. O espirito é como o 
fogo, actúa por todos os lados. »

Um paiz em que não ha muitos homens no­
táveis, não póde haver grandes ministros.

Se V. M. não se resolver a acabar com a es­
cravidão, não libertará os homens, pois ha uma 
cousa peior do que ser escravo, é escravisar-se ao 
mesquinho interesse em uma sociedade atrazada, que 
mede a capacidade dos homens pelo numero 
de fazendas e de escravos que elle possue.

Os romanos com acerto ensinavam a seus filhos 
os effeitos perniciosos da política especulativa, desde 
que ella fazia parte da educação da familia. « Dai 
vosso filho a um escravo para ser educado por elle, 
e vereis se no fim, em vez de um não tereis dous 
escravos. » Estç quadro tem applicação no Brazil.

O interesse está pois mostrando que elle, em­
bora latente, está em toda a política do Brazil, e
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como as peias que elle tem, prendem o physico e 
o moral dos homens, só com hypocrisia se póde 
garantir carreira feliz, actualmente.

A roupa usual dos políticos é uma especie de 
capa chamada hypocrisia, com a qual se vestem 
para occultar seus defeitos.

Que terrível apostrophe foi atirada por Aris- 
typo, ao vêr os soffrimentos por que passavam os 
sábios quando procuravam a verdade !

« Pensar, dizia elle, é attrahir o odio irre- 
conciliavel dos ignorantes, dos fracos, dos supers­
ticiosos e dos homens corrompidos, que se de­
claram sempre contra todos aquelles que querem 
procurar o que ha de verdadeiro e essencial nas 
c ousas . »

Quereis vós me seguir ? Tal foi sempre a 
maneira suasoria de convidar os povos à religião 
catholica, e foi com esta. pergunta e com as suas 
virtudes que o martyr do Golgotha fez a reforma.

Entretanto o interesse tem por toda a parte 
dado aos ministros da religião na terra,'um movei 
diverso da persuasão, e tanto na religião como 
mesmo em politica, o interesse, mal interpretado, tem 
arruinado o paiz.

Quando sóbe um ministério novo, o primeiro
cuidado que tem é dar titulos e honras a certos
adversários com o fim de tapar a bocca, mas esta

i
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que é insaciável, logo se abre para fazer oposição 
e são sempre victimas os que se entregão nas mãos 
dos inimigos.

O Sr. Martinho Campos ha de vir a dar com­
bate ao Sr. Dantas, e a lição nunca aproveitará 
por que a politica do Brazil é pessoal, não tem 
idéas, nem se escolhem os homens sérios para as 
administrações, ( i)

Trabalhar para acabar com este interesse, que 
seduz aos ricos, que os arrasta ao poder com o 
séquito escandaloso da protecção ao filhotismo, da 
manutenção dos erros, dos escravos e da ignorância 
de seus amigos políticos, é o dever de todo o 
homem justo e amante da sua patria.

Não animar os proprietários de escravos, ou 
os que os exploram no successo de seus precon­
ceitos, sempre respeitados, devia ter sido desde 
muitos annos vossa norma de conducta, porque é 
da identidade dos interesses vitaes da patria, que 
póde resultar a organisação estável, prudente e 
cautelosa de sua grandeza. Nunca se poderia curar 
repentinamente a moléstia chronica do doente, mas 
sim pacientemente, destruindo os germens do m al; 
pois, assim como é certo que as doenças longas 1

(1) A  v e r  dade dos nossos acertos está hoje n a consciência de todos.
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não se curam senão com lentidão, é também certo 
que a impaciência se oppõe á cura.

V. M. tem consentido no mal, tem tributado 
aos senhores toda especie de fidalguias, e como 
nosso paiz precisa mais de homens justos, instruídos, 
capazes de conhecer seus deveres, do que de titu­
lares balofos, por isso é que se tem dado o de­

sequilíbrio.
A  historia, porém, que é o archivo onde se 

registram os factos memoráveis, que fazem a vida 
dos povos, ensina que mesmo nos paizes mais an­
tigos como a China, o dever foi sempre cultivado 
pelos homens, que sabem antepor ás vanglorias 
mundanas, o bem da consciência.

Narra Helvetius que nos annos da dynastia dos 
Tong se encontra a seguinte instructiva lição:

« Ta-i-l-song, segundo imperador da dynastia 
dos Tong, pedio um dia ao presidente do tribunal 
que tem por fim escrever a historia, que lhe fi­
zesse ver as memórias que diziam respeito ao seu 
governo. Senhor, disse o ministro, pensai que nós 
temos de dar uma narrativa exacta dos defeitos e 
virtudes de nossos soberanos; que nós deixaríamos 
de ser livres se persistisseis em vosso pedido... Ah! 
exclama o rei, pois vós que deveis, tudo que sois, 
a mim, quererieis instruir a posteridade a respeito 
de minhas faltas, se porventura eu as tenho pra-
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ticado?... Não estaria, replicou o presidente, em 
mim occultal-as ; seria com pezar que as escrevería; 
mas tal é o dever do meu emprego, que elle me 
obriga mesmo de instruir a posteridade da conver­
sação que vós hoje tivestes commigo. »

Teremos nós, Senhor, homens capazes de pon­
derar a V. M. taes verdades, ou será erro de vosso 
súbdito pensar que haveis jámais conversado sobre 
taes assumptos com vossos ministros?... (x)

(i) Consideram os com o um dos ferm entos que m ais têm  concorrido 
p ara  inocular no espirito do p ovo idéas anti-m onarchicas, a circum stancia 
dos m inistros apeados do p oder inform arem  aos seus am igos de factos 
reservados que occultam  e até mesmo explicam  de modo contrario p erante 
o parlam ento. F ica-se assim  inform ado de que a  verdade faz m al á  m o- 
n a r c h ia !



O medo e amor. Como os antigos inocularam a vir­
tude no povo. Virtude e vicio. Em como a virtude 
e a covardia arrastam aos mesmos logares os 
homens. Juizo de Richelieu. A política do Brazil 
e os homens de caracter. A inveja. O que fez 
uma mãi, o que se espera de Vós. Autonomia 
de Vossa Magestade na questão servil.

Senhor, ainda que o medo faça mais home­
nagens do que o amor, ambos os motivos movem 
vosso súbdito nestas cartas, pois sendo elle um 
grande desconhecido, tem entretanto amor e medo 
ao presente e ao futuro do paiz.

Não é possível que se possa esperar mais da 
obediência do escravo, do que do reconhecimento 
dos homens livres.

Isso, Senhor, é a grande mola de vosso go­
verno. Tendes enchido de honras os senhores, 
agora, Senhor, quer vosso súbdito, que experi­
menteis a gratidão dos homens livres, ( i)

( i)  A  gratidão com  que os abolicionistas mesmo os republicanos têm  
se portado p ara com  a  P rin ceza , attesta o nosso conceito tem os certeza 
porém  que não tardará a ingratidão im perial.
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Em todos os paizes em que as virtudes foram 
animadas pela certeza de recompensa, que trou­
xessem gosos aos sentidos, ellas tiveram grande 
aceitação, produziram heróes.

Ora, Vossa Magestade não póde abrir os cofres 
das graças aos pobres, não póde dar aos que não 
têm, pingues posições? Haverá neste acto de Vossa 
Magestade sombra do poder pessoal?...

Foi assim, Senhor, que o proprio amor animou 
a victoria dos Thebanos, tornando seu batalhão in- 
vencivel, por que Epaminondas, na batalha de 
Leuctres, collocou o amante junto da amada.

A  virtude da coragem foi por Lycurgo inoculada 
no coração dos Lacedemonienses com exemplos, 
elle fazia o povo insultar na praça publica os co­
vardes, ao passo que aqui se ridicularisa os aboli­
cionistas por terem a coragem de se declararem 
como taes. ( i)

Senhor, inoculai no coração do vosso povo o 
amor pela liberdade, e acreditai, que mais de me­
tade da população, sendo oriunda do negro, não é 
á minoria de falsos commissarios, que compete a 
escolha de vossos deputados, pois não é crivei que 
o desejo das homenagens que vós e vossos mi-

(i)  Q uando publiquei os H erdeiros de Caram uríc  em  1880, o se ­
nador O ctavian o  e outros me felicitaram  p ela  coragem  de p u blicar um 
livro  que é a historia das m isérias da escravidão .
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nistros rendem aos que têm escravos, seja o movei 
dos vícios e das virtudes no futuro.

O grande Helvetius, avaliando o gráo das 
qualidades que ornam um homem, disse: « Para 
se conhecer o que faz dar a um homem, o nome 
de virtuoso, ou vicioso, é preciso observar que 
entre as paixões de que cada homem é animado, 
ha sempre uma que preside principalmente a sua 
conducta, que em sua alma, excede todas as outras. » 

« Ora, conforme esta ultima, mais ou menos 
imperiosa, guia as outras, e é por essa natureza, ou 
por suas circumstancias, util ou prejudicial ao Es­
tado, assim, o homem que a pratica, recebe o nome 
de virtuoso ou vicioso. »

Só vós, Senhor, podeis ser o juiz a respeito 
da conducta dos vossos súbditos, em referencia á 
permanência, ou á abolição dos escravos.

Assim pois, Senhor, não faltará quem prefira 
como Sócrates a morte, ou o desprezo e perse­
guição dos vossos ministros e dos chefes de partido, 
defendendo a liberdade; do que pedir covarde­
mente perdão por sustentar a verdade contra a 
conveniência dos interesses individuaes. ( i)

(r) N a d a  foi m ais doloroso p ara o meu espirito do que ver o P re ­
sidente do Conselho barão de Cotegip e em pleno senado gabar-se de 
haver tomado providencias p ara evitar a m inha eleição, por ser eu , como 
elle disse, um grande abolicionista ! São estes 03 m otivos que enchem  
de desgostos os homens que têm  idéas no B r a z i l; porque só se cogiia  
de corrom per os caracteres e tapar a bocca aos que trabalham  pelo advento 
das idéas uteis.
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A respeito dos escravos, os vossos ministros 
têm feito o mesmo que Sylla fazia aos proscriptos 
Romanos.

As paixões, amordaçadas pela educação e pelo 
interesse que move a nossa sociedade, não têm 
permittido que se levantasse um homem para ser 
o Catão da liberdade dos escravos.

Catão ainda moço, subindo as escadas do pa- 
lacio de Sylla, e vendo as cabeças ensanguentadas 
dos proscriptos, perguntou qual o nome do monstro 
que tinha assassinado tantos Romanos: Sylla, dis­
seram os ouvintes.

«Oh!  Sylla os mata e Sylla vive ainda?» 
Só o nome de Sylla desarma o braço de nossos 
concidadãos, responderam. « O h ! Roma ! exclamou 
elle, quanto teu destino é deplorável, se no vasto 
circulo de teus muros, tú não encerras um homem 
virtuoso e se tú não pódes armar contra a tyrannia, 
senão o braço de uma fraca creança. A  estas pa­
lavras, voltando-se para seu educador, exclamou : 
Dai-me, disse elle, tua espada: eu a occultarei e 
approximando-me de Sylla eu o degolarei. »

Convém, Senhor, que nossa patria não seja 
ninho da preguiça, nem as suas leis animem os 
homens a confiar só no trabalho alheio.

A  virtude, como uma força, colloca os homens 
de coragem e patriotismo, em posições honrosas, a



A S . M. O IM PE R A D O R 57

fraqueza, a covardia, arrasta-os também a taes lo- 
gares, mas o povo que não julga, senão pelo que 
vê, e a quem poucas vezes engana o bom senso, 
sabe render homenagem aos que o dirigem com 
gloria, e aos que o guiam como carneiros de re­
banho.

É por isso que o cardeal Richelieu disse: A 
alma fraca acha impossibilidade no projecto o mais 
simples, ao passo que o mais diíficil parece facil á 
alma forte: deante desta as montanhas se abaixam, 
ao passo que na presença daquella, os valles se 
levantam metamorphoseando-se em montanhas. »

Os homens de bom senso sabem avaliar o 
merecimento das emprezas, se a ellas preside o 
verdadeiro amor da patria, os timoratos vêm pe­
rigo na felicidade da patria, se não os animar o 
trabalho de escravos.

Senhor, os homens de verdadeiro merecimento 
não têm encontrado na politica do Brazil a re­
compensa de seus talentos, em geral, por que ze­
lando muito o seu caracter, não podem se subor­
dinar a retratações que exige se para se o pôr em 
prova.

A  este respeito parece vir a proposito narrar 
o que se passou também com Montesquieu, entre 
os litteratos francezes:

« Entrando no mundo, dizia elle, se me an-
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nunciou como um homem de espirito, e eu recebi 
um acolhimento bastante favoravel, mas quando pelo 
successo das Cartas Persas, eu havia talvez pro­
vado o meu merecimento, e que o publico me 
havia acolhido bem, os homens do tom esfriaram 
commigo, eu experimentei mil desgostos. Ficai 
certo, que interiormente feridos pela reputação de 
um homem celebre, é justamente para se vingarem 
delle que elles o humilham, e que é preciso me­
recer muitos elogios, para supportar pacientemente 
o elogio que se faz dos outros. »

Esta inveja, Senhor, é padrão dos homens po­
líticos da terra, e brilha tanto entre os litteratos, 
como entre os ambiciosos de posições.

Foi para chegar mais depressa a posições 
certas e elevadas, que alguns políticos têm passado 
de soldados de um partido para chefes do outro, 
e tanto assim é certo, que a vangloria de uma tal 
conquista, que devia ser justo motivo de humi­
lhação, é titulo nobiliario da hierarchia dos me­
dalhões.

Senhor, quando appellamos para vós, o motivo 
de nossa esperança, é porque sabemos que a credu­
lidade dos homens tem origem em sua preguiça, 
e Vossa Magestade, cujo espirito activo, como é 
o vosso physico, tem sabido avaliar por si a ver­
dade, sem aquelle inconveniente.
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Ide vos informar o que é o regimen escravo, 
procurai a cansada defeza do mesmo regimen, e 
reconhecereis, Senhor, quanto injustos são os ho­
mens, quando não os anima o amor da patria e 
do genero humano.

Senhor, hoje, depois de tantos séculos de um 
captiveiro sem nuvens, é licito esperar que tudo 
envidareis para a completa extincção dos escravos. 
Vosso nome não se ligará bem a uma instituição, 
que terá no futuro o estigma do seu passado; nem 
ao receberdes a corôa que vos orna a cabeça, ju­
raste manter um regimen de cousa que envergo­
nharia até a Constituição, que delia não cogitou.

É pois tempo de fazerdes o que fez a mãe 
de Abdallah, quando seu filho, abandonado de 
seus amigos, preso em um castello e obrigado a 
capitular, foi consultar a ella o que devia fazer, e 
recebeu esta resposta : « Meu filho, quando tú to­
mastes as armas contra a casa de Ommiah, acre­
ditavas sustentar o partido da virtude e da justiça ? 
Sim, respondeu elle... Pois bem, o que ha a deli­
berar ? Não sabes tú que capitular com medo é uma 
covardia? Queres tú ser o desprezo dos Ommiahs, 
e que tendo de escolher entre a vida e o teu dever, 
é a vida que tú preferistes ?

Tal é, Senhor, o termo a que têm de chegar
as coisas.
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Os proprios ministros dizem que se o governo 
não resolver, a Nação resolverá a questão. Vossa 
Magestade é pois a mãi dos Abdallahs que são os 
opprimidos pelos esclavagistas. Fazei, Senhor, o 
que fôr digno de vós.

6  o  C A R T A S  A  S . M . O I M P E R A D O R



I X

Tributo do luxo. As finanças e os impostos. Effeitos da 
educação pela preguiça. Só os poderosos têm razão. 
O que aconteceu a Themistocles. Erro em fazer o 
interesse pessoal juiz dos homens. Consequências. 
Os chefes de familia como devem educar os filhos 
para a politica. Luiz XIV e Molière.

Felizmente, Senhor, o luxo, companheiro da 
riqueza, seduz os que enthesouram suas fortunas, 
e serve para nivellar, pelas despezas a que elle 
obriga, os ricos senhores, e tanto os grandes como 
os pequenos se confundem nos grandes centros da 
vida, onde as individualides desapparecem.

Os effeitos do luxo, como os effeitos da escra­
vidão, são em geral notáveis por causa dos pontos 
de contacto que os une, ambos exigem na socie­
dade grande policiamento, e este systema concorre 
sempre para fazer com que um grande numero de 
homens trabalhem para a felicidade de poucos.

Se. o luxo consistisse no augmento do commer- 
cio das manufacturas, artes e artigos do paiz, sem
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duvida que elle seria o factor de uma moral eco­
nômica e reproductiva, auxiliar da fortuna parti­
cular, ao mesmo tempo seu melhor incentivo; mas 
consistindo na exhibição de tudo que é estrangeiro, 
não só atrophia-se o trabalho nacional, como se o 
amesquinha aos olhos do unico juiz que elle póde 
ter, que é o consumidor brasileiro.

Como si o luxo dos ricos, devesse ser o espe­
lho da fortuna e da natureza dos gostos individuaes, 
também as finanças e os impostos do Estado, dão 
a medida exacta do mechanismo do systema finan­
ceiro do paiz.

Um dos erros que provém destes hábitos, 
consiste no gozo dos sentidos, que é a aspiração 
suprema dos homens preguiçosos, de modo a tor­
narem repugnante o habito do trabalho, que o 
mechanismo da riqueza do paiz aniquilla, pelo 
desprezo que se vota a elle. ( i)

Os senhores ricos, vivem do trabalho dos ou­
tros nas fazendas, as rendas do Estado são dirigidas 
por uma nuvem de funccionarios públicos, cobrindo 
as repartições de verdadeiros enxames de preten­
dentes a accessos de logares, o que origina uma 
eterna intriga, e um respeito hypocrita, ás autori-

( í ) Só a liberdade sabe levantar o n ivel m oral do hom em  e com 
ella  advem  todas as conquistas e riquezas, tornando-se ca d a üm o autor 
de sua própria fortuna.
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dades que podem nomeiar, ou preferir os candidatos, 
que também sabem ser uma burla as leis de pro­
moção, só feitas para serem violadas.

Um grande observador fez notar que um dos 
effeitos mais terríveis da educação pela preguiça, 
consiste em os seus protogonistas só conceberem 
idéas analogas ás suas, só a correlação das idéas, 
ligadas pela identidade de interesse, póde mover 
os homens; o que dá a suas opiniões uma especie 
de verdade preconcebida, que é o orgulho.

O saudoso M. de Maricá castigava esta theoria 
de conhecimentos creados na própria imaginação de 
cada um, com sua maxima : « Não admira que os 
néscios se julguem muitos sabedores, elles têm 
a vantagem de desconhecer que ignoram. »

Madame de Stael em suas Memórias, diz que 
a Duqueza de Ferté dizia também : « Não encontro 
senão eu que sempre tenho razão. » Como esta 
senhora, ha innumeros typos daquella maxima.

Senhor, chegamos ao tempo em que só os po­
derosos têm razão, só elles são patriotas, só elles 
conhecem o que convém a patria; parece que de­
pois de acabada a campanha abolicionista V. M., 
podia pedir a todos os lavradores, a todos os prc- 
pagandistas que escrevessem cada um em um papel 
assignalado por vós, qual teria sido o mais deno- 
dado trabalhador da emancipação, e verieis, Senhor,
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que cada um fazendeiro, cada ministro, destes que 
acompanham a moda e a opportunidade, daria a 
si o primeiro logar. Como nós hoje estamos em um 
século semelhante a aquelle em que floresceu The- 
mistocles, é bom recordar que depois da batalha 
de Salamina, tendo sido os capitães obrigados a 
declarar, por escripto, qual havia sido o primeiro na 
lucta, todos, dando a si a primeira parte da victo- 
ria, collocaram o nome de Tuemistocles em segundo 
logar; o povo julgou porém que devia prestar suas 
homenagens a aquelle que os capitães tinham con­
siderado em primeiro logar, depois d’elles. (i)

E ’ certo, Senhor, que convém obrigar a' vos­
sos súbditos a pensarem menos de si, e mais na 
patria, pois a tendencia das idéas subordinadas a 
este amor proprio, trará a certeza de que cada 
homem é um heróe, cada personagem, assim jul­
gando-se por si mesmo, acima da lei e do povo, 
terá concorrido para este atrazo em que vivemos, 
pois como já o disse um sabio: « E ’ certo que 
cada um tem necessariamente de si a mais alta 
idéa; e em consequência, não se estima nos outros 
senão a sua imagem, ou a sua semelhança »

Desde que o interesse pessoal é o unico juiz

(x) Com o é verdadeiro  este nosso conceito ! N o  proprio m inistério 
que fez a lei está a prova em  alguns de seus m em bros. Q uantos chefes 
se vêem  hoje que eram  tyram nos escravocratas !
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do merecimento dos homens, a bitola da avaliação ' 
do mérito é errônea.

V. M. sempre seguindo o caminho da virtude, 
não tendo outro ideial senão o bem publico, ha 
de ser forçosamente um homem virtuoso, pois todo 
aquelle que assim proceder o será, e é por isso que 
nestas cartas, vosso súbdito se preoccupa com a 
educação dos homens políticos.

Os chefes políticos de ambos os partidos, na 
protecção que dispensam aos seus correligionários, 
têm se guiado pela certeza que adquirem de ser 
ou não um tal protegido, um instrumento cégo de 
seus caprichos, resultando dahi a nullificação dos 
partidos, que se revesam no poder, á porfia, e 
sempre animados das mesmas idéas.

Ora, como raramente se concorda com o 
mérito, que é uma qualidade secundaria na polí­
tica do Brazil, os chefes sentem que elles alcan­
çarão mais reconhecimento dos seus protegidos, 
quanto menos dignos forem taes indivíduos de sua 

protecção.
Política bastarda é essa, Senhor, que mede 

as suas conquistas pela incapacidade dos homens, 
resultando sempre uma injustiça na distribuição das 
graças, que póde apagar o amor da gloria e o 
enthusiasmo no coração dos moços e dos homens 

justos ! 5
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Certo é que raros homens excepcionaes, á 
força de luctar, têm se levantado, porque o mere­
cimento é como a agua e abre o caminho por si 
mesmo; mas não ha educação, sem objecto, e 
o unico que daria a nossa patria os alicerces de 
sua grandeza, consistiria em crear homens fortes, 
amigos da patria, virtuosos, de espirito altivo e 
sério, e principalmente de caracter elevado, o que 
não é, Senhor, para se adquirir na escola politica do 
paiz, (*) entretanto, com justo desvanecimento, 
vosso súbdito reconhece a vosso respeito, não 
haveria embaraço para chegar-se a um tal deside- 
ratum, porque não tem havido de vossa parte a 
menor oposição ás reformas, que os vossos minis­
tros, fazem sem nexo, talvez por isso, não permit- 
tindo um systema de accôrdo com a utilidade 
publica.

Ora, se os chefes de familia adquirirem a 
certeza de que não será pela virtude, nem pelos 
talentos, que seus filhos abrirão o caminho da 
fortuna politica, sem duvida, que a despeito das 
maximas moraes que elles lhes ensinam, sempre 
dirão, a meia voz, que as altas virtudes prejudicam

( ) H a v e ra  quem  desconheça que a causa dos m ales dos p artidos no 
ijra z il provem  desta educação n a qual os aduladores e os hom ens de má 
eonducta, quando têm  grande talento, são os mais aproveitados na po- 
Ititica, e são os intim os e confidentes dos m in istro s! !
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os homens, e pelo que os proprios moços apren­
dem, não será difficil que ainda hoje Molière 
tenha razão, quando disse: « que é preciso só para 
se ser bem succedido, que se tenha prudência e 
timidez na pratica dos delictos, e que só se tenha 
honestidade, quanta seja precisa para se não ir á 
forca. »

Ha um proposito firme de castigar os homens 
coherentes, a lealdade e o dever que se tem ás 
idéas, não são garantia nem reflectem bem o me­
recimento daquelles que o têm ; os obreiros das 
reformas do elemento servil, sentem prazer em 
tirar do partido conservador as glorias que elle 
cônseguio desde Eusebio. Dos ex-ministros do mi- 

-nisterio 7 de Março só o Conselheiro Jaguaribe 
manifestou-se abolicionista, tendo no ultimo discurso 
pronunciado em 1884 mostrado que a abolição 
não se fazia porque os chefes políticos estavam 
mancomunados para não executarem a lei de 28 
de Setembro de 1871. Este discurso, cheio de con­
ceitos e critério, desagradou; talvez por que a 
coherencia e as virtudes daquelle ancião, não dão a 
elle autoridade.

Entretanto, Senhor, temos certeza de que 
iguaes sentimentos tem o Conselheiro João Alfredo 
e os seus collegas; mas o que elles não querem é 
fazer com o seu apoio a glorificação da política
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abolicionista, que vós forçastes os liberaes a 
adoptar. (*)

Recordando, ao terminar esta carta, a passagem 
histórica entre Luiz X IV e Molière, pensamos 
avocar factos do passados, sempre promptos para 
vigorar a lógica da linguagem escripta entre homens 
que só dão apreço a manifestação do pensamento 
feita por este meio.

Quando Molière apresentou ao publico o seu 
immortal Tartufo, cujo unico fim era ridicularisar 
os hypocritas, e castigar os aduladores, a côrte do 
rei assistindo á representação, indignou-se contra 
uma peça tão indigna de um homem notável, e a 
critica fez com que fosse prohibida a representação.

Oito dias depois a côrte em companhia de 
seu rei applaudia a representação da Scaramouche 
Ermite, peça immoral.

O rei sahindo do theatro disse ao Grande 
Condé: « Eu querería bem saber porque razão os 
homens que se escandalisam tanto com a comedia 
de Molière, nada dizem da Scaramouche ? »

« Os comediantes italianos, respondeu o prín­
cipe, não têm escandalisado senão a Deus, ao passo 
que os francezes, têm trazido o escandalo aos 
devotos. »

(*) Fom os prophetas, porque estas p alavras escriptas em  1885 foram  
plenam ente justificadas em  1889.
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Luiz XIV a pedido de Molière, fez levantar 
a prohibição e o Tartufo fez reputação e teve 
applausos de muita gente !

Infelizmente, Senhor, V. M. conhece os ho­
mens, e fez com que os novos abolicionistas liberaes 
deixassem os velhos abolicionistas conservadores 
fóra da lei e da opinião.



X

Os falsos ministros. A ambição. O que convém para- 
se subir muito. Desprezo pelos artistas. Exemplos 
de nobre lição. Honra á sciencia. Os desgostos e 
os críticos. Correlação entre os deffeitos e as vir­
tudes do povo. Uma boa lei da China. Como se 
explica a importância dos commissarios. Receio 
de que não se realizem os conceitos notados no 
livro de Montesquieu. O regimen da propriedade 
e do commercio. Amor ás posições partidarias.

Senhor, têm subido a vosso governo alguns 
falsos ministros, pretensos Richelieu, que por serem 
elevados ás altas posições, ainda moços, como 
aquelle grande homem, julgam animar e lisongear 
Y . M. aceitando tudo que dizeis, e promovendo 
tudo que elles pensam que agradará a V. M; 
Entretanto, falta a estes a coragem daquelle, que 
antes da idade de 24 annos, tendo conseguido il- 
ludir o Papa, assegurando que já tinha aquella 
idade para ser nomeado bispo, logo após a sua 
nomeação, foi pedir ao Papa perdão por tel-o en­
ganado.
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« Eis ahi um homem de espirito, disse o Papa 
admirado de tanta audacia; mas que um dia virá 
a ser um grande intrigante. »

A ambição que devora os homens, faz também 
devorar muitas reputações, e vê-se no Brazil ho­
mens temporões na política e nos ministérios; uns 
tendo o sobrenome junior, apezar de velhos, são 
diplomados por causa de sua ignorância; outros, 
com suas fardas, apezar de moços attestam o 
quanto póde a ambição elevar os homens. Parece 
que a phrase do marquez de Maricá já tinha appli- 
cação desde o primeiro reinado no Brazil, pois 
dizia aquelle velho : « Ha homens que são como 
os balões, elevam-se por serem leves de mais. » 

Mas no nosso paiz só se póde ser alguma 
cousa sendo político, o mérito dos artistas é des­
prezado, as famílias brazileiras têm por elles um 
ar de desconfiança, e o ideal das moças é ter por 
esposo um doutor, como o ideal de todo o moço é 
chegar o mais depressa possível a tal posição.

As leis correndo atraz de tão vãos desejos, 
facilitam o ensino ao ponto de abolir o estudo, e 
os gráos scientificos reflectindo a sciencia, cream 
as capacidades taes como são.

E preciso ter desembaraço, fallar muito, não 
viver no interior, chamar a vida da periferia para 
o centro ; emfirn submetter o homem á mesma lei
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que guia a matéria bruta, que é attrahida sempre 
para os centros.

A  vida das províncias vae perdendo os attra- 
ctivos, as tendências emancipadoras, são castigadas 
pelos chefes, e toda tentativa de emancipação é 
um acto de insubordinação.

Só vós, Senhor, com vosso dinheiro, haveis 
reagido, e por mais de uma vez, tendes mandado 
ao velho mundo homens de merecimento pro­
vado, que assignalam nas artes o genio e a capa­
cidade, que muitas vezes volta a ennegrecer-se na 
sua patria.

O pó do indifferentismo, é pois, .uma atmos- 
phera que rodeia o paiz e os que têm pulmões 
largos para respiral-a, acham também protecção em 
V. M., que pela bondade é inexcedivel, porque 
sabe que a bondade dos homens torna-os sábios e 
a sabedoria delles torna-os bons.

Felizmente, Senhor, esta predilecção- que V. M. 
tem mostrado pelos artistas era digna do amor que 
Carlos V  votava também a elles.

Sempre que fôr possível, Senhor, deveis imi­
tar aquelle mestre e se alguma vez houver ministro 
assás ciumento deste zelo que procure desviar 
V. M., convem que Y . M. applique a elle a lição 
que aquelle soberano deu aos seus cortezãos, quando 
um dia, estando a admirar um quadro precioso
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que o Ticiano pintava, aconteceu cahir o pincel 
deste, que o rei logo apanhou. O Ticiano confuso 
de tantas honras, desfazia-se em desculpas, quando 
o rei disse: « Taciano é digno de ser servido 
por Cesar. » Como os ministros o criticassem por 
este elogio, o rei lhes respondeu: « Duques e 
Condes como vós, eu posso fazel-os tantos quantos 
eu quizer, mas só Deus póde crear um homem 
como o Ticiano. »

Tal é o modo de castigar dos bons monarchas 
que em infinitas occasiões, podem, variando o texto, 
applicar a receita ao tratamento e ensinamento dos 

homens.
Por toda a parte, Senhor, tanto vós como 

vossos agentes, devem honrar a sciencia, quer ella 
seja representada pelo pobre, como pelo rico, certo 
como deveis estar da verdade que Carlos V, tão 
digno de ser sempre imitado, dizia: « Nunca é 
demais a honra que se presta áquelles que cultivam 
a sciencia; emquanto ella existir no reino, elle 
prosperará, mas cahirá em decadência, quando ella 
se sumir ou desapparecer. »

É mesmo natural, que as lições de experiencia, 
■ que são sempre as mais positivas, tenham feito 
convencer aos homens de lettras, que só áquelles 
que ligam seu nome a ellas, podem esperar que 
perdure sua memória na estima publica; pois é
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certo que o reconhecimento deve subsistir em- 
quanto os benefícios perdurarem, e forem uteis á 
patria.

Esta consolação animadora de verdadeira es­
tima, compensa os desgostos que alguns homens 
eminentes nas lettras têm saboreado, para fazerem 
suas criticas á V. M.

Este facto, porém, que deu a Alencar tão pro­
fundos desgostos, parece não accentuar ainda uma 
apostrophe justa lançada a V. M., pois, novos 
como são os hábitos da monarchia no paiz, da di­
vergência de interpretação delles, mais do que 
das idéas dos homens, deve resultar a origem da 
duvida.

Taes defeitos são inherentes aos nossos hábi­
tos ; as virtudes e os vicios do povo têm uma cor­
relação intima com as suas leis, que são o tempe­
ramento dos cidadãos; por ellas se avalia de um 
povc, por ellas se sabe a capacidade do mesmo 
para soffrer ou para se atirar a grandes commetti- 
mentos. A lei está para o povo, assim como o 
sangue está para o corpo.

E ’ por amor desta verdade que podemos ex­
plicar a organisação da lei chineza, que para fazer 
fecundar os germens de virtudes, quer que as 
mandarins participem da gloria e da vergonha das 
acções virtuosas ou infames commettidas em seu

i
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governo, e conforme as acções boas ou más que 
os súbditos praticam, assim elles sobem, ou são 
apeiados de suas posições.

Fazei, Senhor, que a moral desta boa lei, seja 
conhecida por todos os pais de familia, pois não 
ha duvida que é honrando cada um o caracter e o 
dignidade, que estas virtudes se inocularão nos 
filhos, e a colligação dos sentimentos, perpetuando 
a tradição do bem, garantirá a permanência da fe­
licidade da patria, pelo concurso generoso da 
educação de seus filhos.

A administração, Senhor, deve pois se identi­
ficar com os homens de bem ; pois a escolha de 
um presidente immoral, só póde deixar nas provín­
cias o uso dos mexericos, dos bailes, onde se en­
deusa o amor, e a moralidade quebrada na acção 
dos prazeres, exercita-se perniciosamente nas finan­
ças, traduzindo a improbidade, que fica a desco­
berto.

Vosso governo, Senhor, tem chegado a con­
decorar indivíduos que tendo exaurido os cofres das 
províncias em concessões duvidosas, produzem o 
desanimo e a especulação, que é a irmã gemea da 
improbidade.

Tanto por algumas más escolhas, como também 
pelo espirito de malversação de muitos de vossos 
súbditos, se tem feito aos homens públicos fortes
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censuras pela improbidade; mas, Senhor, por honra 
nossa, é justo assignalar que Y. M. tem sabido 
sempre abrigar os cofres públicos das mãos dos 
advogados administrativos, muitos dos quaes se 
têm tornado uma especie de heróes, mas somente 
depois de vós os haverdes elevado a honras, gran­
des, e actuam atraz dos reposteiros apezar da fis- 
calisação que vós exerceis.

O tempo, porém, que é o melhor vehiculo da 
critica, tem mostrado o valor das arguições que se 
fazem e, Senhor, convem que vós conserveis o 
vosso poder moderador para corrigir as falsas ac- 
cusações, fazendo desta augusta attribuição que as 
leis vos deram, a encarnação da justiça para que 
possais fazer como Timoleão, que accusado de 
malversação, quando o povo estava prestes a es­
trangular os accusadores, elle dominou o furor da 
plebe, dizendo : « Siracusanos, que ides vós fazer ? 
Reflecti, que todo o cidadão tem o direito de me 
accusar. Abstende-vos em consentir que se viole 
esta mesma liberdade, que me é tão gloriosa, de 
havel-a alcançado. »

Nossa patria, Senhor, sanccionando a impor­
tância dos homens pelas fortunas que elles têm, 
merece profundas cogitações dos moralistas, para 
ver até que ponto, o commercio, que dá taes for­
tunas, tem concorrido para entibiar o amor da pa-
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tria, que não serve de orgulho aos ricos de nosso 
paiz, sempre promptos a concorrer para enfraque­
cer a monarchia que pelo modo porque vae sendo 
guiada, será em pouco tempo repellida pelos ci­
dadãos patriotas.

A  este respeito, factos tirados do passado co­
lonial e seguidos ainda hoje pelos commissarios, 
que formam a potência do commercio, offerecem 
provas evidentes da necessidade que têm os povos 
de nivelarem as fontes de fortuna, quanto seja pos- 
sivel, afim de evitar os monopolios, fontes fecundas 
de interesses, de paixões, que por cegas, como 
dizia Montesquieu, fazem sentir mas nunca vêr.

Tal foi a origem assignalada por este grande 
homem em seu livro Grandeza e Decadência dos 
Romanos, e tal será, muito breve, Senhor, a causa 
que ha de enfraquecer a força da monarchia neste 
grande gigante, terra feliz de nosso berço.

Nas republicas onde o commercio floresceu, 
mostra a historia que seus heróes apresentaram-se 
para destruir a tyrannia, mas sempre elles desap- 
pareceram com ella.

Balzac dizia da Hollanda, nos primeiros mo­
mentos de sua liberdade, que os hollandezes, 
tinham merecido ter Deus por seu rei, pois que 
elles não tinham podido supportar ter um rei por 
Deus.
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Helvetius diz que « O sol proprio para a re- 
producção dos grandes homens, em breve ficou 
esgotado nestas republicas: É a gloria de Carthago 
desapparecendo com Annibal. O espirito de com- 
mercio ahi destruiu necessariamente o espirito de 
força e de coragem. »

O regimen da grande propriedade reflectindo 
a escravidão, corre parelha com o regimen dos 
commissarios, explorando os senhores dos capti- 
vos, e ambos se equilibram porque a natureza 
humana é toda de compensações; sem elles os 
senhores não teriam encontrado nos grandes centros 
de vida os baluartes de defeza na exploração dos 
negros ; sem a lavoura não se criariam os monopo- 
lios tradicionaes dos tempos coloniaes e que cons­
tituem a grande propriedade.

Senhor, em escriptos nossos, que são tão des­
conhecidos como o autor desta carta, já provamos 
que na producção ha duas classes distinctas, ou o 
capital domina o trabalho, sendo o capital que o 
determina e recolhe quasi tudo que elle produz ; 
ou póde o trabalho ser a fonte e o movei principal 
da producção, e neste caso pertence aos que tra­
balham o fructo desta producção.

O regimen commercial como o temos no paiz, 
com o captiveiro, é todo da primeira hypothese, e 
só vós, Senhor, podereis acabar de uma vez com
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elle, sem conceder aos homens que o exploram o 
poder de serem os ministros.

Os proprios abolicionistas, apenas se vêm 
eleitos deputados, esquecem o dever de se accom- 
modarem com a opinião, querem fazer política, 
querem ser ministros, e a cegueira das posições, 
os torna uns eternos utopistas, ora arrastando a 
opinião publica, em nome da qual se elevaram, 
para o campo partidário com o qual se identificam, 
ora embaraçando qualquer reforma, como se fosse 
possível legislar em oposição, sem fazer concessões, 
em uma questão em que o interesse é o motor da 
resistência.

Côrte 16 de Julho de 1885.

Plutarco.





OBSERVAÇÕES

A  RESPEITO DOS COSTUMES E DAS L E IS

I

Elementos da burguesia. O segredo das pequenas 
industrias. Os preconceitos dos homens de côr. 
Valor da educação no lar domestico. A identidade 
de idéias não liga os homens no Brasil, sim a 
identidade de interesses. Política especulativa.

Uma questão social, muito importante, e des- 
presada, é aquella que representa o elemento da 
burguezia, na influencia que deve exercer sobre as 

outras classes.
Realmente, o estado servil, reflecte a grande 

propriedade e os senhores feudaes, e desde os tempos 
colomaes se sabe bem, quanto as leis que mantinham 
o escravo, como o agente unico do tiabalho, con­
correram para arraigar no espirito do povo, a 
crença de que o trabalho braçal era indigno do 

homem livre.
Vê-se, na verdade, que o trabalhador brazileiro, 

só de poucos annos a esta parte, trabalha no eito, 
e não sente agora o vexame que lhe causava o ni- 
vellamento com o infeliz escravo.



82 O BSER V A ÇÕ ES

Como consequência do regimen autoritário, o 
trabalhador e o proprietário, deixam uma tão grande 
differença entre si, que merece o maior cuidado 
dos legisladores e dos homens que influirem no 
animo de seus concidadãos, o estudo dos meios que 
tendam a suavisar esta differença, que, emquanto 
fôr repulsira, entre estes dous agentes da riqueza, 
será também prejudicial a ambas as classes.

O Dr. Lerroy Beaulieu, em seu livro La 
Question ouvrière, diz com muito acerto, á pag. 242 :

« A  classe burgueza ou média, tem duas qua­
lidades, que fazem delia o eixo da sociedade ; 
tem o espirito de tradição e o espirito de inicia­
tiva, une um ao outro em proporções as mais per­
feitas. Ella é também um guia e um moderador.

<( Graças a estas faculdades preciosas, que pa­
recem se excluir, mas que se concilião, ella 
é o agente do progresso regular, e a alma da 
producção. »

A opinião desta autoridade serve muito para 
mostrar a importância que ella liga ao trabalhador; 
nós no Brazil, não temos ainda o espirito de classe, 
e a tradição que os operários representam, resente-se 
do aviltamento que o trabalho causava, porque o 
indivíduo que trabalhava de enxada, não tendo a 
noção do valor do trabalho e do valor do operário,
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envergonhava-se, pensando que os transeuntes o to­
massem por um escravo !

Ora, é isso um mal, nós devemos todos os 
membros dos diferentes partidos políticos fazer 
a mais franca propaganda para que as relações entre 
os operários e os patrões se estreitem, não devemos 
fugir das reuniões da burguezia, e sim aconselhar, 
por todos os modos, o desenvolvimento das asso­
ciações dos operários.

Cada leitor, que honrar com sua attenção estas 
despretenciosas considerações, reflicta sobre a verdade 
que ellas encerram, sendo benevolo para o modo pelo 
qual estão por nós traçadas.

A França, um paiz modelo de proveito para 
o estudo das questões sociaes, mostra-nos o modo 
pelo qual a importância do operário, jornaleiro ou 
artista, concorreu para a sua grandeza, e principal­
mente para facilitar o incremento da renda publica, 
afim de ser pago com rapidez incrível, o grande 
compromisso que resultou da guerra franco-prus- 
siana.

Este segredo reside nas pequenas industrias, no 
espirito de associação dos operários, na previdência 
que elle gera no animo do indivíduo, no respeito 
e consciência da necessidade de disciplina, o que, 
tudo junto, concorre para o poderio das classes 
operarias, que elevadas sob a influencia da con-
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sciencia dos seus proprios deveres, constituem a 
grandeza da poderosa republica dos Estados Unidos.

É certo que ha desvios, se as leis não regulam 
os sentimentos individuaes, fáceis em extraviar-se 
para as paixões, que por cegas, não vêm os pro­
prios males; mas as leis, serão uteis, quando tiverem 
o assentimento dos homens, e se acharem enraizadas 
nos costumes.

Pascal dizia, com muita verdade :
« Quando o homem se abaixa, eu o elevo, 

quando elle se eleva, eu o abaixo. »
Se fosse possivel gravar bem na consciência do 

operário esta verdade, cada um, conhecendo sua 
força e até onde deve alimentar suas pretenções, 
seria o regulador do meio em que vivesse ; o co­
nhecimento desta verdade, é também a fonte do- 
bem individual.

Mas a consciência que o actual jornaleiro tem, 
de ser a escravidão indigna do homem, faz com 
que elle fuja do trabalho, e o modo porque as leis 
vão collocando o liberto na sociedade, sem a obri­
gatoriedade do trabalho, ha de concorrer para aggra- 
var, ainda mais, esta crença; pois o liberto, en­
quanto não se fizera abolição da escravidão, além 
de pensar que ser livre, é não fazer nada, tem um 
grande interesse em mostrar a todo o mundo, que 
elle é livre, e foge por isso das occupações, em
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que elle possa ser tomado, por quem quer que seja, 
como escravo, e principalmente tem repugnância 
a convivência dos seus ex-senhores.

Mesmo entre os homens de côr, muitos se en­
vergonham de carregar fardos, outros, de servirem 
como creados, porque só se preoccupam com a idéa 
da sua personalidade.

Para se acabar com estes preconceitos, era pre­
ciso, antes de tudo, acabar com a escravidão; é 
também indispensável, que se faça nascer a con­
sciência da sua própria posição, sentimento este, que 
não se vê no Brazil; porque, é um dos males 
maiores que causa o captiveiro, aquelle que provém 
da suppressão da igualdade humana, nas suas diffe- 
rentes escalas sociaes.

Realmente, ou se é escravo, ou homem livre, 
os que deixam o captiveiro, julgam-se de facto na 
outra classe, e também, por errônea comprehensão 
da liberdade, querem fazer tudo que fazem os 
grandes e poderosos, resultando d’ahi um odio nas­
cente, que ha de repercutir no futuro; tudo porque 
em vez de se tratar da questão de classe, que é a 
questão social, só se procura resolver a questão 
servil com a suppressão do escravo, e aos poucos, 
O resultado é o que se v ê : o liberto quer ser mais 
do que o ex-senhor, e não só o odeia, como se 
consome no proprio prejuízo e miséria, a que os
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vicios, que não dormem, o reduzem em pouco 
tempo, encontrando, como encontram no liberto, 
um terreno preparado, pelo seu passado e pelo pre­
sente estado das cousas do nosso paiz.

Que importa que hajam homens que estão 
convencidos da necessidade de crear as classes ope­
rarias no nosso paiz ?

Quem é que não sente, que só depois da vinda 
do colono jornaleiro, os nossos camaradas come­
çaram a ser aproveitados no serviço .do eito, visto 
que os europeus não se preoccupavam com a idéa 
de serem tomados por escravos.

Não é senão no lar domestico, que o amor do 
trabalho se robustece; convém que os filhos dos 
camponezes trabalhem, que os orphãos desvalidos 
sejam empregados na cultura do sólo, que se esta­
beleçam os arrendamentos das propriedades subdi­
vididas, onde o concurso de muitos, identificado 
pela igualdade do trabalho e da esperança, a respei­
to da sorte dos operários, faça prova evidente do auxi­
lio que este presta á fortuna particular e á saúde, 
que em muitos individuos é fraca, porque ainda mes­
mo que elles sejão de um organismo robusto, não 
agitam as suas forças, que por falta de exercicio 
regular definham.

O trabalho é tão natural e conveniente ao 
corpo, quanto o exercicio regular de todos os orgãos- 
deste, é para a saude.
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A identidade de idéas, não liga no Brazil os 
homens, mas sim a identidade de interesses, donde 
resulta, que a moral que predomina é a especulativa.

Como consequência destes princípios, apparece 
a política especulativa, e até a religião toma uma 
feição característica, como se póde ver, pela creação 
do partido catholico que gorou nos logares mais 
civilisados.

É por isso também que a questão servil, que 
é de interesse particular, ha mais de 12 annos, é 
o thema de todas as discussões, e como que nasce, 
a cada eleição, sendo eleitos deputados, que con­
trariam hoje o que amanhã applaudem, e como 
preside as intenções o interesse particular, aquelles 
que o sacrificam pelo interesse geral, que defendem, 
são sempre julgados muito bons homens, mas não 
servindo para candidatos, porque faliam a verdade 
inteira, e convém dizel-a sómente na intimidade.

Agora mesmo conhecemos candidatos com cir­
culares que se prestam a ser interpretadas de um 
ou outro modo, a respeito da questão servil. (*) 
Os fazendeiros, o que querem é ser illudidos, 
porque emquanto estiverem assim, não vêm de perto 
as questões que os aterram, justamente por não 
quererem encaral-as de frente.

(*) O  B arão H om em  de M ello  e D ezem bargad or B ernardo G avião. 
O  Sr. C arlos P e ix o to  fez o m esm a ag o ra , de modo que as nossas observa­
ções feitas em  1885 a respeito daquelles illustres b iasileiros, têm ainda ap- 
p licação  em  1889.



II

Oposição e enthusiasmo pela lei de 28 de Setembro. 
Vantagens da abolição. Hypocrisia na lei. Desvios 
dos dinheiros destinados a liberdade. Necessidade 
da descentralisação. O que tem de vir a ser o traba­
lhador. O futuro do Brasil pertence a raça mestiça. 
Reformas eleitoraes. O melhor meio de provar que 
uma lei não presta é tornal-a bem conhecida

Cresce o enthusiasmo pela lei 28 de Setembro, 
havia pensamento em executar a lei, evidentemente 
despresadaj hoje a contingência das idéas, que 
dominam e que têm, como as aguas, o curso que 
a natureza indica pela declividade do sólo, vai obri­
gando a opinião dos chefes a ser manifestada, como 
aconteceu no dia 28 de Setembro.

As surprezas substituem as esperanças, e estas 
baixam com o cambio do dia.

O prestigioso chefe conservador barão de Co- 
tegipe, o mesmo que em 1856 fez um projecto, 
prohibindo a sahida de lotes de escravos de umas 
provincias para outras, o não menos illustre conse-
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lheiro João Alfredo, o braço forte do ministério 
7 de Março, serão forçados a encaminhar a questão 
a um termo definitivo, que não possa ser alterado 
por leis, ou modificado pela opinião, mas sim pelo 
desenvolvimento natural e ascendente da fortuna e 
felicidade individual dos ex-escravos.

Sustentamos que a abolição crêa uma classe; 
que ella garante aos libertos os elementos de sua 
rehabilitação, dando permanência ao trabalhador, 
e necessária garantia ao lavrador, tornando obri­
gatório o trabalho, que deve ser regulado por lei 
especial, como já a tivemos em tempo de guerra.

E ’ urgente a necessidade de descentralisação, 
devendo cada provincia legislar sobre contractos 
de locação de serviço, e bem assim sobre as terras 
devolutas que ellas tem, podendo conceder garan­
tia de juros á grandes empresas colonisadoras que 
povoem e aproveitem o solo.

Os lavradores devem ter visto, e de sobejo estar 
convencidos, que nada adianta a oposição que elles 
fazem aos governos, quando se pretende fazer lei 
sobre qualquer ponto referente a questão servil; ha 
sempre meios de justificar o voto, e o eleitor fica 
sophismado, estando na consciência publica o papel 
que representam os eleitores em época de eleição, 
e o modo pelo qual os liberaes têm conseguido 
illudir a questão, apresentando um projecto, que é



9o O BSER V A ÇÕ ES

a reparação da lei de 1831 ; mas que nem delia se 
falia, provando-se assim, que preside um pensamento 
occulto a uma lei, que devia ser clara e positiva­
mente interpretada. (*)

Esta hypocrisia, que é a moral derramada na 
lei, ha de passar para a moral dos homens ; por 
que a nação reflectirá sempre o povo e a lei que 
a governam, uma não póde ser o contraste do outro; 
a lei é a feição e o sangue do organismo do povo, 
por ella se avalia o seu temperamento, como se fosse 
ella o thermometro social ao alcance dos cidadãos.

Os partidos, deviam procurar eleger homens de 
talento e caracter, e não distrahir um só voto por 
causa das opiniões conhecidas do candidato ; devem 
procurar convencer a todos os brazileiros, que a 
questão servil deve ser resolvida, e que os chefes 
devem resolvel-a, não precisando os candidatos 
apresentar programmas, que a contingência das si­
tuações destroem, obrigando os homens a humi­
lhações conhecidas.

Uma tal doutrina, representaria a unidade de 
vista, e a disciplina que actúa na moral política 
para a perfectibilidade dos partidos, devendo ella 
ser o elemento de cohesão indispensável para os 1

(1) N o ssa  refferencia é feita  ao p rojecto  do benem erito senador D an- 
tas, porque sem pre estivem os convencidos que se fossem  declarados livres 
os africanos e a  sua descendencia, teria se acab ado  a escravidão logo d e­
pois da lei de 28 de Setem bro de 1871.
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homens se aggregarem e constituírem partidos fortes, 
com chefes conhecidos.

É preciso não esquecer estas palavras memo­
ráveis do Sr. conselheiro Saraiva: « ü  Estado não 
deve fazer obra que não condiga a importância de 
sua alta missão social, e os resultados alcançados 
pelo fundo de emancipação, são verdadeiramente 
mesquinhos ante o algarismo enorme da população 

escrava. »
O Sr. conselheiro Paulino, não desconhece a 

necessidade de substituir por elementos dura­
douros o trabalho, que foge do braço escravo, 
e anda errante, sem encontrar no braço livre, na­
cional ou libertado, o amor que devia inspirar, mas 
sim encontra odio e repulsa. (*)

O modo pelo qual o illustre chefe guia 
os fasendeiros, quando estes perdem os escravos, 
ha de fazer com que não possão mais remediar os 
males causados pelo regimem do trabalho servil.

Um paiz onde o trabalho é abominado, é um 
paiz em vespera da ruina.

Onde as leis não coagem os homens ao traba­
lho, e o clima incita a indolência, não póde haver 
fortuna estável para aquelles que viverem da lavoura.

A ociosidade, mãe geradora dos vicios, bate á

( i )  É  tão grande o progresso  de nossa p atr ia  depois do abolição dos 
escravos, são tantos os benefícios e as van tagen s do trabalho livre , que 
nossos conceitos estão plenam ente ju stificad os.
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porta do paiz, para engrossar o vulto da indolência, 
que como um novo Adamastor está nas Costas do 
Império. Urge organisar o trabalho creando a 
classe operaria, e fazendo desapparecer a escravidão.

A  violação dos dinheiros do fundo de emanci­
pação, está sendo cobrada com usura, pela crescente 
reacção no sentido de reivindicar tão grande injustiça.

O que se tem feito das quotas de 25 por cento, 
que retiraram do fundo de emancipação, desde 1881, 
mais de 1.400 contos ?

Qual a influencia exercida pelo governo para 
fazer com que as avaliações dos libertandos fossem 
muito baixas?

Attendam os leitores para a enorme somma 
arrecadada, só no orçamento de 1881 a 1882 —  
12.981:062^040.

Compare-se o orçamento com as

P orcentagem , acquisição
de liv ro s .............................

D e sp e z a  de m anum issões,
liq u id a d a ..........................

D esp eza  de m anum issões, 
con h ecida, m as não li­
qu id ad a .............................

D e sp e z a  de m anum issões, 
d istribuída,m as por em ­
p re g a r............ ...................

Despezas

673‘-934$78o

5-335:322$59^

2-298:573$r47

2.768:256^562

•Q uota de 25 °/« qu e, na fórm a das leis 
n .03 2.792 de 20 de O utubro de 1887, 
n.° 2.940 de 31 de O utubro de 1879 e 
n .° 3.017 de 5 de N ovem bro de 1880, 
tem  de ser ded u zid a, a com eçar do 
exercíc io  de 1877-18 78 , p a ra  ser appli- 
ca d a á ed u cação  de in gên u os...................

11.076:051^087

i -4I9:3°5$766
S a ld o  sujeito  á liq u id ação  no fim  de 1881-1882.

12.495:356^853

485:7055187
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Até 1882 o Estado havia manumittido apenas 
10.705 escravos, ao passo que a liberalidade par­
ticular elevava a cifra a mais de 65.000 !

Só nos últimos dois annos, duas províncias 
acabaram a escravidão, libertando mais de 30,000 
escravos, e o movimento de libertações até hoje, 
1871 a 1884, conforme os cálculos que fizemos, 
sóbe a mais de 100,000 escravos, manumitidos 
pela força do patriotismo e sentimentos humanitá­
rios, independentes do fundo de emancipação.

Cégo é, não só o que não enxerga, como o 
que não quer v ê r; por isso asseguramos, que é 
util e conveniente para a lavoura tratar de 
resolver, com urgência, a questão servil, por uma 
lei que regularise de uma vez o serviço.

As medidas parciaes, as concessões feitas, são 
apenas sancções á opinião que cresce com ellas.

Só a creação da classe agrícola, regulada por 
lei especial feita pelas províncias, garantiríam o preço 
da propriedade, não consentindo na sua rapida e fa­
tal depreciação, que o monopolio commercial do paiz 
explora, juntando a afflicção ao afflicto, e os centros 
commerciaes e milionários da Europa e America, ap- 1

(1) T iv e sse  h avid o  patriotism o p ara resolver as questões em  tem po 
e não esta ria  o B ra zil, trabalhado pela der crença, vendo-se os chefes dos 
partidos só se preocuparem  com  o poder, unica cousa que os m ove, e p ara  
isso illudem  os deputados com prom essas que não cum prem  e program m as 
que não realisam .
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plaudem, fazendo o preço do café baixar tanto, quanto 
elles querem que baixem o numero dos escravos.

Tornai impossivel esta baixa, associando o 
proprio trabalhador europeu a ella, e o sentimento 
da justiça, como um fogo mysterioso e insensível, 
erguerá a temperatura pecuniária do indivíduo e 
do paiz.

O malogro do syndicato, que foi a primeira 
tentativa da independencia commercial do Brazil, 
provou á evidencia, que não foi á superabundancia 
do café, mas sim á especulação do commercio, 
que se deve o baixo preço do nosso precioso 
producto.

Provou também quão pobre é o nosso com- 
mércio, para luctar com os milionários do Havre, 
que por um jogo, bem combinado de especulação, 
além de desmoralisar a nossa tentativa, ficou de 
posse do segredo da baixa e da alta do café, que 
será um jogo divertido e lucrativo para os capitaes 
europeus, quanto perigoso e inútil para os na- 
cionaes.

O cambio, reflectindo as finanças, é uma especie 
de corôa de espinhos na cabeça dos senhores, que, 
ricos, não podem gosar da fortuna no paiz, sem 
os espinhos e os espectros que o rodeiam, e fóra 
da patria, sem a depreciação da fortuna que o 
•cambio devora.
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Não exageramos, somos lavrador, sentimos o 
peso destas contingências, que por causa de nossas 
idéas, nos fazem ficar condemnados da política 
intransigente, e são ainda mais dolorosas. Expondo 
com sinceridade a causa dos males, só queremos, 
no nosso proprio interesse, que ella se transforme 
em causa de benefícios.

Olhar de frente os perigos, é de algum modo, 
indicar-lhe o termo até onde possam chegar.

Assim como um pai espartano, a um filho que 
pedia uma espada, porque a que tinha quebrara-se 
ao meio, respondeu: pois alonga-a, dando um passo 
para a frente ; pensamos que o lavrador, que cogita 
do futuro de sua patria, que é o seu proprio, deverá 
dizer aos seus collegas: marchemos, associando a 
nossa intervenção á felicidade de nossa patria, 
porque assim garantimos a nossa própria sorte.

Enganam-se os que pensam que as idéas sociaes 
podem ser tomadas como políticas, ou possam ser 
tomadas como um phenomeno local, que deva ser 
regulado por leis que affectem o ensino, ou alterem 
as relações do trabalho.

O Sr. Leroy Beaulieu em seu livro, já citado, 
demonstra que o socialismo é um facto permanente, 
um <( fermento que se encontra no fundo de toda 
civilisação humana.' »

Se a ignorância e o egoismo se dão as mãos



para a perpetuidade dos abusos, é também certo, 
que elles juntos têm destruído as suas próprias 
obras, porque o egoísmo, mal entendido, é como 
a ignorância pretenciosa, e os ignorantes se julgam 
muito sábios, porque têm a vantagem de não ava­
liarem o que ignoram.

Não ha quem tenha viajado pelos diversos 
logares do interior das províncias, que não per­
ceba, um desejo grande de fazer desapparecer a 
escravidão e dar inteira autonomia as províncias; mui­
tos que gozam entre os seus concidadãos de estima, 
usam de uma linguagem intima, e outra publica, 
ha nestas manifestações, uma verdade, que o obser­
vador apanha no germen puro das consciências, é 
com ella que a opinião social se alimenta, de modo 
que explica-se perfeitamente o incremento e a 
rapidez com que as idéas sociaes, parecendo aba­
fadas em uma athmosphera invencível, fazem ex­
plosão, deixando perceber, por toda parte, a luz 
que ellas espalhão. (')

Este phenomeno, que tem escapado aos incré­
dulos, póde ser bem reputado, desde que se viu 
no fim de seis annos, uma assembléa de maioria 
liberal, que junta à oposição conservadora, só

( i )  A  id eia  d a  federação tornou-se dom inante em  menos de 3 m ezes. 
A  p rova  do mal que o poder pessoal do Im perador p roduz, está em ver 
com o os p artidos abandonam  as idéias conform e os hom ens que são prefe­
ridos por S. M . são m ais ou m enos áulicos e p atriotas.



A R E S P E IT O  D O S C O ST U M E S E  D A S L E IS  gj

deixava apparecer alguns abolicionistas, ficou de 
um dia para outro, quasi toda abolicionista, e 
talvez a maioria ficasse abolicionista, se houvesse 
mais demora no ataque parlamentar.

E ’ pois evidente, que esta tendencia para a 
perfectibilidade humana, é uma força de ordem 

, psychologica, a que todos os homens se sentem 
arrastados, não se podendo duvidar d ’ella, mesmo 
entre os ignorantes, quanto mais entre os homens 
esclarecidos.

E ’ sempre util lembrar que sendo tão extenso 
nosso paiz, tendo nelle, muitos annos antes da 
nossa independencia, havido uma população escrava, 
maior do que a livre, aquella vai desapparecendo, 
sem que se receie o menor abalo nas relações reci­
procas de ambas.

E ’ verdade que as leis foram impotentes para 
fazer da grandiosa lei do immortal Rio Branco, 
uma fonte destruidora do mal, tanto na arvore 
como nos fructos, e as concessões de liberdade, 
como se tem feito, não dão solidas garantias, ao 
individuo e á sociedade, não havendo consciência 
do valor do trabalho do operário, nem escola 
civilisadora do trabalho obrigatorio. Porque razão 
não se ha de dar toda importância aos dizeres dos 
abolicionistas sinceros, ou ligar mais interesse á 
imprensa, em sua quasi totalidade, favoravel a
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qualquer solução razoavel, ruas permanente, a res­
peito da questão servil ?

Antes da revolução franceza, o trabalhador 
estava tão opprimido, sua individualidade tão apa­
gada, que ninguém poderia suppor, que onde não 
houvessem causas, pudessem haver effeitos a re- 
ceiar-se. E ’ que não se pensa járnais que a perma­
nência dos elementos, que sempre existiram e 
existem, se perturbem, sem alterar-se primeiro o 
modo de vida, entre estes elementos.

Isso parece verdadeiro, mas desde que ha cal­
deiras em ebulição, onde estes mesmos elementos 
são os combustíveis e ao mesmo tempo a matéria 
aquecida, não se illuda ninguém, pensando que 
não ha perigo algum em conservar opprimido com 
muito interesse e permanência, o elemento que 
constitue o objecto de milhares de pensamentos e 
cogitações, ( i)

Em França dizia, um dos deputados que pre­
cederam a revolução, o Sr. Sieyés, uma phrase, 
que passou a ser a divisa dos opprimidos:

—  O que é o trabalhador? Nada.
—  O que deve elle vir a ser? Tudo.

■ t 1 ) Q uerendo ligar o e scravo  ao senhor e o- s e n h o r a  m onarchia,
b . M . o Im perador illudiu-se preferindo cu id ar dos interesses da dinastia 
m ais do que do progresso  do p aiz. E  verdade que a fa lta  de estadistas 
tem íe ito  os partidos se desorganisarem , porque não tendo program m a, reali- 
sam  uns as idéias dos outros.
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Devemos receiar que venha a acontecer o 
mesmo em nosso paiz.

Muito conviría discutir a questão de raças e 
nacionalidades, para se saber, até que ponto é 
dado suppor que a supremacia da raça branca, 
ou caucasica, possa dirigir os destinos do nosso 
paiz, onde a nacionalidade foi colorida desde o 

berço.
Nós não queremos, entretanto, agitar essa 

questão que em nossa these acadêmica sobre o 
aclimamento das raças sob o ponto de vista de 
colonisação no Brazil, elucidamos com vantagem, 
a julgar pela nota que mereceu ; mas asseguramos 
que a nossa humilde opinião é a do sabio Qua- 
trefages: « O futuro do mundo pertence á raça 
mestiça. »

O illustrado e patriota senador Corrêa, em seu 
relatorio sobre a estatística da população do Brazil, 
apresentado em 1877 ao ministro do império, prova 
com dados, o que avançamos.

De um estudo que fizemos sobre o relatorio 
-do director da estatística em 1877, extrahimos os 
seguintes dados :
Ha no Brazil........................ 10,112.061 habitantes
Foram recenseados apenas.. 9.930.478 »
São livres.. ...........................  8.419.672 »
São escravos.........................  1.500.806 »
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3.787.280 habitantes I-954-452 »Pertencem á raça branca...
Pertencem á raça africana..
Pertencem á raça crusada,

ou parda.......................  3.801.782 »
Pertencem á raça indígena. 386.955 »

Encontra-se para cada mil habitantes : 381 
brancos, 197 pretos, 383 pardos e 59 caboclos.

Estes dados são importantes, elles ficam estam­
pados para meditarem sobre elle os leitores, crentes 
e incrédulos.

Ha outro ponto que queremos tornar salienter 
é o effeito da influencia do proprietário no interior.

Objecto de especulação política, elle tem sido 
uma especie de manequim eleitoral, ou thermometro 
de descrédito eleitoral em muitos logares no Brazil.

Quem é que não sabe o valor que tinha um 
homem rico, chefe político e commandante da 
guarda nacional?

O que têm feito as leis do nosso paiz para 
transformarem este homem, todos sabem. Quando 
era moda fazer-se o deputado por círculos pequenos, 
convinha elevar o homem do sertão, elle era o 
manda chuva.

As eleições eram feitas a bico de penna, dei­
xava-se um collegio para se fazer a apuração, e 
quando o resultado dos outros collegios era conhe­
cido, apparecia aquelle, que fazia a conta de chegar.
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Ura tal systema arruinou muito os créditos da 
politica, e appareceu a reacção, vieram as eleições 

por província.
Eram ellas o meio efficaz de passar do interior 

para o centro a influencia, que escapava aos chefes; 
os partidos iam soffrendo uma influencia perni­
ciosa, pelo predomínio da influencia dos homens 
do interior, cidadãos muito honrados, mas nem 
sempre muito instruídos, que obedeciam mais aos 
chefes da côrte, do que aos da província, porque 
de lá vinham as recompensas mais reaes.

As eleições por província absorveram a influencia 
dos homens do interior. Foi um m al; as allianças, 
indisciplinas, os conchavos, eram uma consequência 

do regimen eleitoral.
Sabe se da historia eleitoral, pela qual o paiz 

tem passado até agora, e a eleição directa, que 
•elevou o censo eleitoral, foi tal\ez um meio 
de preparo para a escolha de candidatos, que 
tivessem de resolver a questão de interesse, a 
•questão servil.

Entretanto o resultado terá provado os intuitos 
dos legisladores ? E cedo de mais, para apreciar 
até que ponto a influencia de uma lei apropriada 
para um pessoal, cuja mentalidade esteja bem 
educada, possa ter derramado nos partidos o ele­
mento de uma cohesão e homogeneidade, que ella 
■ obriga por sua natureza.
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Entretanto ha um facto característico : A  lei 
estabeleceu dois escrutínios; mas em S. Paulo ha 
tres partidos; logo a lei excluiu um ; mas como 
não se faz impunemente uma injustiça, o resultado 
é que a lei, parecendo esquecer o partido repu­
blicano, ou desprezai-o, veiu dar lhe uma força 
enorme.

Os republicanos são eliminados do segundo 
escrutínio; mas como no segundo, seus votos são- 
os que pezam, elles elegem, este ou aquelle candi­
dato, justamente porque a lei, que não fez caso 
delles, é a mesma que lhe dá uma tal prepon­
derância !

O segundo escrutínio, em um paiz como o 
nosso, é o maior absurdo legislativo, que se podia 
crfar, para pasto dos conchavos e immoralidades 
feitas á sombra da lei.

E ’ o caso de tornar a repetir o conceito do 
general G rant: « O melhor rneio de provar que 
uma lei não presta, é tornal-a bem conhecida. »
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Progresso e sua evolução. Necessidade de leis do 
trabalho. Regimen da liberdade e da tutella. In­
teresse publico e privado. O trabalho abre ca­
minho à fortuna. Indolência do governo. As pro­
víncias precisam legislar sobre contractos de 
locação. A corrupção do povo. Transformação do 

paiz.

Os nossos leitores não levem a mal se per­
demos o tempo em demonstrar que S. Paulo, pro­
víncia rica, de clima ameno, sem igual no império, 
considerado por Liais, Sigaud, Saint Hilaire, como 
dos melhores do mundo, que tem terrenos de cul­
tura, sendo no Oeste, terra roxa, em uma extensão 
de muitas dezenas de léguas, o que quer dizer 
terras senão inexgotaveis, pelo menos, inexgotadas 
por muitos séculos, que tem actualmente mais da 
terça parte das estradas de ferro do Brazil, não 
precisa, para seu desenvolvimento material, senão de 
immigrantes laboriosos, bancos agricolas e leis pro- 

tectoras das industrias.
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Um paiz que progride, passa em geral por tres 
estados de transformação, que são o pastoril, o 
agrícola e o industrial ou commercial.

Se nos perguntassem qual seria o meio de fazer 
com que os sertões de Araraquara e os campos da 
Faxina, aliás quasi todos de terra rôxa, ficassem 
mais povoados, visto que sendo, nestes logares, a 
industria pastoril a unica, pois alli nós vemos um 
só fazendeiro, occupar muitas léguas, nós respon­
deriamos : tornai esses terrenos agrícolas, pois, 
como já vimos, onde não podem caber mais de cem 
homens criadores de gado, póde-se fazer com que 
vivam da agricultura milhares de pessoas.

Mas, se os logares proprios de plantações es­
tivessem tomados e occupados por fazendeiros, 
com seus colonos, como em Campinas, de modo 
que o território não chegue para outros que vêm? 
Nós responderiamos: transformai a vossa grande 
propriedade em pequena lavoura, que ella contará 
o decuplo de trabalhadores livres, que farão a la­
voura intensiva, e esta representará um resultado 
cem vezes maior.

Se os terrenos cultivados não permittissem 
maior numero de trabalhadores, uma só ofificina 
que se fundasse bastaria, conforme a capacidade 
de suas machinas para dar meios de vida a mi­
lhares de operários.
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Quanto mais uma população é considerável, 
mais torna-se completa a economia do trabalho, e 
mais rápido se torna o accrescimo do capital.

Campinas, Taubaté, Pindamonhangaba, que 
são centros do trabalho escravisado, são os logares 
que mais salutares effeitos vão colher do trabalho 
livre.

Os que o promovem e hoje são insultados, terão, 
no futuro, de ser saudados pelo povo, mais amigo 
■ do paiz do que do interesse individual.

Mas, se apezar da transformação da grande 
propriedade, o solo não chegar para a população 
agrícola ?

Então, aconselharemos que ella se torne in­
dustrial. Uma superfície de dez alqueires de terras 
que não possa conter mais de ioo trabalhadores, 
poderá ter iooo operários que viverão com lar- 
.gueza e com fartura.

O nosso paiz precisa que leis especiaes conce­
didas ás províncias, garantam para ellas a trans­
formação destes diversos estados: pastoril, agrícola 
e commercial.

O Ceará, por exemplo, opprimido por seccas 
periódicas, onde os creadores não podem accumular 
fortuna, deve se transformar em uma província in­
dustrial, e como ella o Rio-Grande.
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S. Paulo, agricola e pastoril, deve ser também 
industrial, mas para isso é indispensável que o go­
verno geral conceda, por um decenio, a estas pro- 
vincias, isenção de direitos para os industriaes que 
as quizerem pôr em pratica.

É intuitivo, que sendo os impostos cobrados 
egualmente em todas as províncias, sendo diversos 
os climas, producção e colheitas, em um paiz como 
o nosso, que tem 1200 léguas de costa e abrange 
o clima do equador e dos tropicos com as pro- 
ducções especiaes para estas zonas, não póde o im­
posto, sendo invariável, deixar de ser oppressivo ou 
prohibitivo em umas províncias, quando aliás, elle 
póde ser supportado em outras.

Querer que a industria extractiva da borracha, 
possa supportar no Sul do império o mesmo onus- 
que no Pará, é absurdo que só a incoherencia de 
nossas leis póde permittir.

O imposto do café é o mesmo em todo o Brazil,. 
assim como o do assucar, mas quem não sabe que 
a lavoura tem definhado em muitas províncias por 
ser este imposto, que é de 16 por cento, prohibi­
tivo para as províncias onde o solo já é ingrato, 
ou esteril ?

Ao passo que se apressa o dia da abolição do 
captiveiro, nenhuma lei complementar, nenhum es­
tudo da producção, do clima e das industrias se-
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fez ainda, e assim como ha uma só bitola para os 
contractos de locação de serviços para todo o paiz, 
ha um só imposto taxativo, quando aliaz são di­
versas a producção, o solo e os meios de expor­
tação, aggravados pela distancia dos mercados con­
sumidores.

Qual o meio de acabar com este impecilio ao 
desenvolvimento do paiz, impecilio que é creado 
pela própria lei? Sem duvida que seria acabar-se 
com a lei para as alfandegas e as repartições do 
fisco, que além de crearem no paiz um corpo elei­
toral calculado em perto de 30 mil funccionarios, 
que absorvem parte dos lucros do systema, ainda 
produz o effeito deleterio sobre as industrias e pro­
fissões, visto que o funccionalismo já é uma desgraça.

O trabalho nas repartições publicas não póde 
sustentar o operário, porque elle perde um dia 
atraz de receber o seu salario, ou atraz de encom- 
menda que lhe chegou nas Estações.

Consonante com este systema, as estradas de 
ferro também adoptaram as tarifas maximas, que 
nos Estados-Unidos se adoptavam, como o ponto 
de partida para ficarem servindo como as minimas 
do Brazil, e assim é que nós vemos os fretes das 
estradas de ferro absorverem o custo do preço do 
gelo, dos livros, das bagagens, dos generos de la­
voura, do sal, aguardente, dos cereaes e até mesmo
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do café, tudo isso em desaccôrdo com as leis eco­
nômicas, que provam, que para uma lavoura e in­
dustria prosperarem, exige-se que ellas estejam pró­
ximas dos portos de exportação.

Entretanto, pelo systema da cultura das der­
rubadas, as fazendas já não têm mattas, vão sendo 
abandonadas, porque os fazendeiros querem só os 
sertões de mattas virgens, e as margens das estradas 
de ferro vão sendo despovoadas!

Erro ou calculo, induz a muitos lavradores, 
que têm suas fazendas nos confins da província, a 
empregarem seus esforços para as estradas lá irem, 
o que seria bom, se não fosse á custa da garantia 
das províncias, que já pagão annualmente milhares 
de contos por garantias de juros.

Nestas condições a organisação do trabalho, 
elepende de leis especiaes, o que não é innovação, 
visto que em uma crise como esta, estas leis são 
indispensáveis, e o governo já as fez no tempo da 
guerra do Paraguay, obrigando a guarda nacional 
ao serviço.

Os libertos não podem deixar de ser classi­
ficados como indivíduos, que deixando o triste 
estado da escravidão, sem educação, precisam de 
leis que regulem sua applicação ao trabalho, e aco- 
roçoem a economia deste, nos depositos das caixas 
-econômicas ruraes.
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A missão da sociedade é complexa, o indi- 
viduo deve ser livre no desenvolvimento delia, pois 
a valia de um Estado provém da valia dos cidadãos 
que o compoem, mas não se segue dahi que se deva 
deixar a sociedade entregue aos caprichos indi- 
viduaes.

Temos assás provado a desorganisação do tra­
balho pelas leis ; cumpre-nos agora mostrar que é 
urgente a formação das associações para libertarem 
os captivos com a clausula da obrigatoriedade do 
trabalho, em contractos de locação de serviços, ga­
rantidos por lei especial. (')

Os abolicionistas que quizerem cooperar para a 
obra pacifica da liberdade, seguramente hão de 
concordar, que para se chegar a ella, ha dois re- 
gimens: o regimen da liberdade que procura a 
tutela, e o regimen da tutela, que procura o do­
mínio.

O i* tende á emancipação, o 20 á governação,. 
ao mando.

Nós nos manifestamos francamente pelo pri­
meiro ; pois elle admitte a tutella, mas vai direito 
ao fim que pretendemos. 1

(1) O  nosso folheto O rgan isação  do trabalho, publicado em 1884, 
coinp endiava todos os estudos e bases p ara a solução rapida e p acifica do 
desaparecim ento da escravid ão , e foi muito bem  aceito, m enos pelo governo  
Im p erial, que só se preocupa de el ições e politicagem .
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Coherente com estas doutrinas, é que marcha 
o abolicionismo historico.

S. Paulo, terra destinada a todos os grandes 
commettimentos, não applaudirá portanto, a fun­
dação de clubs de lavoura que procurem reagir 
contra a sociedade, prejudicando a classe que que­
rem proteger; porque nelles predomina o interesse 
individual. (*)

Sabe-se que os artistas e os industriaes nascem 
da liberdade ; tutelada esta por beneficos con­
tractos, que garantam na lavoura a sua transforma­
ção, os fazendeiros encontrarão todo o apoio, não só 
das leis, mas dos abolicionistas; urge pois que se 
fundem associaçêes, nas quaes os fazendeiros façam 
as suas declarações de liberdade condicional por 
tantos annos, quantos possa a lei permittir. (2)

Uma vez que o liberto fique adstricto ao ser­
viço, sem ter mais o stigma de escravo, não po­
dendo perder entretanto seu estado de trabalhador, 
perguntamos: que medo podem ter os lavradores 
de ir cooperando sem luta, para a redempção dos 
captivos e das provincias ?

A  tutela, que guia a emancipação, é um campo 
de lutas, pois apparecem á porfía a liberdade, com

(1) A s  ten tativas p ara esta prop aganda abortaram , porque José do 
P a tro cin io , o im ortal ab olicionista, e outros dedicados am igos levantaram  
as arm as contra esta  tirania que tinha por fim  ap ertar as cadeias dos 
escravos.

(2) A dop ta do  este system a em  S. P a u lo  a  abolição  fez-se logo.
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■ sua concurrencia, e os privilégios com os seus mo- 
nopolios.

Reconhecendo que não se acaba, de uma vez, 
com os preconceitos, os que conteporisarem com 
elles, não serão um impecilio á victoria, pois o 
que convém é não esmorecer, e é o que tem feito 
o abolicionismo sério, que terá de alcançar a abo­
lição, quer queiram ou não os homens do governo 
do Brazil até o anno de 1889. (x)

Raro é o interesse privado, que não se veste 
com a apparencia de interesse publico, e em nome 
do futuro, ha muita gente que só advoga o re­
gresso. Homens notáveis de ambos os partidos, estão 
actualmente pleiteando suas eleições, dando uma 
prova deste acerto.

A  este respeito, a restauração do passado, ou 
a metamorphose do interesse, apparecem sempre 
envilecidas em theorias paradoxaes do direito á 
protecção e ao trabalho ; são planos caducos, que 
não servem senão para illudir os eleitores, os quaes, 
a titulo de votarem em defensores dos interesses 
dos senhores, ou escolhem homens que são absor-

( i )  O  grande serviço  prestado pelo illustrado conselheiro D an tas não 
consistiu  só em fazer a causa ab olicionista ser a c e ita  no p arlam ento, mas 
principalm ente em envolver os em ancipadores com  os ab olicion istas, vindo 
desta m istura atenuar-se o odio q;ie h a v ia  entre os fazendeiros e os. 
p iop agan distas da ab olição , serviço  im enso que foi o germ en fecundo da 
abolição.
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vidos pelos chefes, ou especuladores, que insuflam, 
á sombra da lavoura, o veneno que a tem des- 
truido, cujo germen estes mesmos deputados trazem 
em si, desde que não têm opiniões conhecidas.

As idéas crescem e carecem se desenvolver com 
a marcha progressiva da humanidade.

A opinião arrasta certas necessidades lógicas, 
Nos tempos coloniaes, nós éramos dominados por 
um regimen de tutela e monopolio ; nossa inde­
pendência educou-nos com o regimen da tutela e 
liberdade.

A  liberdade, comprehendida sómente pelos 
espíritos mais esclarecidos, foi ganhando terreno, 
até que Euzebio de Queiroz interpretou a lei, e 
reagiu, pondo a liberdade á sombra da lei, e desde 
esta data morreu o trafico.

Rio Branco estancou a fonte da escravidão, e 
Nabuco mostrou que se esta fonte estava livre, era 
logico que aquella que Euzebio havia extincto, não 
existia mais no Brazil. Desde estas datas, que estes 
tres homens assignalam, o paiz tomou a si a 
questão, e o governo, sempre contemporisando, 
até agora não quer se convencer que deve fazer 
uma lei, que garanta ao fazendeiro, que quizer 
comparticipar deste grande movimento social, o 
direito de ter o serviço do liberto garantido tam-
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bem, para que não cessem as suas colheitas nem 
as rendas publicas que elles vão produzir. (l)

Quem é que ignora que a liberdade não é a 
igualdade ?

Por ventura, os abolicionistas de todas as pro­
fissões, que têm interesse na defeza de sua classe, 
quererão, que libertando-se o escravo se o deixe 
sem trabalho, sem lei que o obrigue a elle ?

Nós applaudimos a igualdade, que abre ca­
minho á liberdade, mas o esforço do liberto, que 
chega a ella, e que por meio delia póde vir a ser 
um homem de bem, e honrar a sua patria, este 
sim, é o cunho da liberdade que amamos.

O trabalho é a unica manifestação do homem, 
que o nobilita para com a sua própria natureza. 
A  nossa sociedade acostumada com a escravidão, 
se resente das suas dôres e males.

Muitas ordens de trabalhos eram especial­
mente dadas a certos homens ; mas desde que se 
misturaram os trabalhos, desde que o escravo oc- 
cupou todas as profissões dos artistas, não era 
possivel isental-o do natural desejo de liber­
dade, que caracterisa aquelles. A participação dos (i)

( i)  E ’ claro que quando escrevem os estas considerações nos jo rn aes 
de S . P aulo  nosso fim era pedir leis que tem os indicado em  outros l u ­
gares, e que poderião perm itir a obrigatoriedade do tr b a lh o , por dois ou 
tres a n n o s; mas desde que a abolição se  im poz ao p aiz, n ão  h avia  m ais 
razão algum a que aconselhasse sem elhante procedim ento.
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mesmos trabalhos, entre escravos e operários livres, 
basta para provar, que as duas classes eram for­
madas de gráos diversos, mas aproximados por 
semelhanças indestructiveis.

Nós em S. Paulo, cercados de colonos, de 
artistas, tínhamos, cedo ou tarde, de sentir os 
effeitos da lei da natureza, que guia esta terra rica 
de todos os elementos de grandeza.

Felizmente as sociedades fundadas com a es­
cravidão, contam os seus progressos, pelos golpes 
de morte que esta soffre.

A proporção que cresce o bem estar, se vê a 
população mais intel'igente reagir. Vem das Ca­
pitães a idéa de grandeza individual, e 0 senti­
mento de personalidade humana cresce, com as 
conquistas da emancipação.

As sociedades, como os. homens, crescem, me- 
Ihorom e se fortificam, e isso tanto acontece com 
ellas, como com as classes que as reformam.

Qual poderia ser o aperfeiçoamento da classe 
escrava ? Sem duvida que é a emancipação, amigá­
vel, ou forçada.

Será porventura esta grande província, a que 
se mostre menos conhecedora das leis do trabalho 
e dos progressos que lhe são inatos, ella que col- 
locou-se no primeiro pé de incremento em que está 
entre suas irmãs?
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Acreditamos sinceramente que os dias do es­
cravo estão contados, pois os fazendeiros se apres­
sarão em garantir a sua propriedade concedendo 
a liberdade, ao menos por tantos annos, quantos 
a lei conceder-lhes o direito. (*)

A interrupção da circulação é tão funesta ao 
■ organismo humano, como á sociedade.

Não é possível negar, que a suppressão repen­
tina do trabalho servil na lavoura do Brazil, po­
dería produzir abalo igual aos que os corpos sociaes 
teriam, com o desapparecimento do braço livre.

Nestas condições, o dever dos abolicionistas, 
que tomaram a si o encargo da direcção do mo­
vimento, é aconselhar todo o respeito possível aos 
contractos de liberdade condicional.

Assim pois, consideramos que o meio em que 
se vive, deve forçosamente influir para modificar o 
plano de vida, de luta e de trabalho, e em S. Paulo, 
o pensamento dominante, é que este uberrimo ele­
mento de prosperidade publica e particular, não 
sinta senão novos contigentes e incentivos ao seu 
máximo desenvolvimento.

Desde que o governo, sempre contradictorio, 
nada faz, e limita-se a tributar (* 2) em quinhentos

( t ) A  nossa p rop agan d a neste sentido foi coroada do m elhor exito  e 
•o chefe abolicionista A ntonio  B ento  foi verdadeirem ente digno da g lo ria .

(2) P rojecto  L a fayette .
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réis o infeliz escravo, para que este, á sua custa, se 
liberte, e faz isso justamente quando S. Paulo tributa-o 
em cinco mil réis por cabeça, comprehende-se que o 
pensamento do legislador paulista é muito mais 
elevado. Os gloriosos exemplos dados pelo Ceará, 
Amazonas, Rio-Grande do Sul e S. Paulo, promo­
vendo a imposição sobre o escravo, como auxilio- 
á libertação da escravidão, deviam ter actuado no 
animo do governo para tomar uma medida geral 
em todo o Império, porque estas leis provinciaes 
hão de fazer com que a escravidão desappareça no 
fim de um a dous annos. (*)

Cada província, uma vez que possa, em sua 
egislação provincial, regular os compromissos e a 

penalidade para as infracções dos contractos, terá 
em si mesma os germens de uma providencia sal­
vadora, que actuará junto da opinião publica, com 
o mesmo effeito do calor junto da cêra : ella se 
amalgamará ao espirito já manifestado pelos legis­
ladores, e serão creadas em cada município as as­
sociações abolicionistas a cargo das quaes se lavrarão- 
os contractos de locação de serviço, devendo o 
collector e o escrivão do juizo de paz assistirem 
a estes actos, passando assim o escravo a ser um (i)

( i)  A ssim  teria acontecido se não fossem  encarregados por S . M . o Im ­
p erad or do governo  do B razil os Srs. M artinho C a m p os, L a fayette  e Cote- 

g ip e . E stas nossas observações foram  escrip tase  publicadas em Janeiro d e 
1884, e ap ezar de pedirm os tão p ou co, nada se obteve em favor dos escravos.
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■ operário do trabalho para a lavoura, e para a sua 
pacifica redempção.

Ora, isso não é um plano revolucionário, é a 
transformação do estado servil pelas leis abolicio­
nistas, que são cheias de benefícios, ao passo que 
as leis casuisticas do governo geral, têm tido um 
cunho de esterilidade, que absorve a tranquilidade 
do lavrador e o bem estar do paiz.

A organisação do trabalho precisa pois de lei 
energica, como a organisação do homem precisa 
do sangue.

Nós tivemos a fortuna de indicar na Assem- 
bléa provincial, que se representasse á Assem- 
bléa Geral para que passasse ás províncias, a at- 
tribuição de legislar sobre contractos de locação 
de serviço. (l)

Sem força no parlamento, os abolicionistas 
são tidos por anarchistas, mas quando elles pro­
varem que desejam a ordem, e o bem da lavoura, 
suas idéas ou os seus planos serão dispensados; 
porque os interessados na especulação da política, 
vêm nelles um adversário, quando, na verdade, 
elles são victimas políticas de suas próprias idéas,

(1) E m  1886 apresentam os n a A ssem bléa G eral este projecto  nos 
seguintes termos :

A  A ssem b léa G era l decreta:
A rt. 1.0 E n tre as atribuições concedidas pelo A cto  A d icio n al ás 

A ssem bléas P rovin ciaes, com prehende-se tam bém  o direito de leg islar 
sobre contractos de locação de serviço.
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mas victimas convencidas do bem que prestam 
ao paiz.

A  negação dos salutares destinos da raça hu­
mana, que faz crear nos homens de Estado o 
ciume na escolha dos que lhe obedecem, os faz 
cegos, e os torna impróprios para collaborarem na 
grande obra do crescimento do paiz, e por isso os 
excessos dos abolicionistas se tornam perfeitamente 
justificados pelo desprezo que os homens de Estado 
lhes votam.

Quem é que não sabe que para se legislar 
sobre uma matéria tão grave, ambas as partes in­
teressadas devem ser ouvidas ?

Que lei abolicionista sábia e previdente póde 
sahir de uma assembléa de escravocratas?

Joaquim Nabuco, desterrado ou derrotado,, 
influe mais na lei que se tenha de fazer, do que 
io ou 20 deputados; entretanto que isso acontece, 
não se o quer de fórma alguma, para auxiliar e 
para representante de seu paiz, sendo para notar 
que são os seus correligionários os que mais o 
guerream ! ?

O humilde autor, destas linhas foi derrotado 
pelo seu competidor na provincia abolicionista, 
justamente quando este se declarou escravocrata e 
por isso foi ministro, mas isso não impediu que a 
provincia insultada triumphasse na idéa, já que
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nãó podia triumphar do governo, com seu cortejo 
de eleitores aristocratisados pelo voto ou pelas po­
sições officiaes mercadejadas sendo o candidato 
official favorecido pelo Sr. barão de Cotegipe.

Depois do sacrifício de algumas dezenas de 
Contos, e muito trabalho, as conveniências poli- 
ticas o condemnaram; mas o caracter que não 
muda, exaltando as qualidades moraes, anima ò 
patriotismo que o move, e, applaudindo a attitude 
dos chefes políticos da Côrte, que reduziram o seu 
âdversario a um instrumento, só achou motivos para 
resignar-se e continuar a dar provas da sua leal­
dade, como podem attestar os que o conhecem. (')

O visconde de Nictheroy, teve uma phrase 
feliz, quando disse:

« Nasce pois de cima a corrupção do povo », 
e com ella vivem os erros, ou os illudidos por es­
peranças de emprego, no cortejo millionario dos 
cofres públicos.

Se pois os lavradores querem sinceramente re­
gular o serviço das fazendas, reunam-se os que se 
sentem animados de idéas sans, e organisem por 
si o serviço, creando associações, com tanto que 1

(1) O s acontecim entos políticos que deram  causa á dissolução da 
C á tn ara ent ju lh o  de 89, hao de fazer os partidos se esphacelarem , e os 
hom ens que têm  as m esm as afinidades de idéias hão de d eixar os p ar­
tidos p ara se organisarem  com  os elem entos progressistas onde quer quê 
elles estejam .
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declarem que dão liberdade aos seus escravos e 
que estes só gosarão delia na hypothese de tra­
balharem por tres annos ou por mais, se a lei 
permittir. O governo, porém, precisa rodear de 
garantias os actos dos lavradores.

Uma meia duzia de fazendeiros em um mu­
nicípio, póde fazer isso, póde archivar seus con- 
timctos nas collectorias, e assim pondo-se á frente 
do movimento abolicionista, nada tem a receiar 
deste, porque o que querem os abolicionistas sin­
ceros, são estas e outras medidas para a extincção 
do captiveiro, e não do trabalho, e gratos comme- 
morão as festas de seus novos auxiliares.

Quem póde querer a desorganisação da so­
ciedade ?

A estabilidade da propriedade, constitue a 
sancção da independencia da vida individual; é a 
base ao redór da qual se collocam os cálculos, as 
previsões, as esperanças da organisação da familia 
e da sociedade em geral.

Já se vê, que sem uma certeza de poder-se 
ter garantida a propriedade, não se poderia formar 
uma sociedade duradoura e estável.

A  escravidão era o impecilio para a estabi­
lidade da propriedade, e desde que ella vai aca­
bar-se, não se enganem os lavradores, pensando
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que sem cooperarem com os seus proprios ele­
mentos em um paiz em que nada se póde esperar 
do governo, elles hão de manter e trausmittir a 
seus filhos as lavouras que hoje lhes dão tantos 
recursos.

E auxiliando e não impedindo a transfor­
mação, que elles garantirão o valor de seus bens ; 
e aquelle que quizer ser refractario ao progresso, 
nas mãos delle perecerá pela inércia a que tem de 
ficar reduzido. (*)

Ora, para se chegar a este ponto culminante 
do direito, cumpre confessar, é preciso que haja o 
respeito e o consentimento das duas partes, garan­
tidas por leis especiaes.

Nós, pois, pedimos estas leis, e com ellas os 
contractos que ligam as nações como os indi­
víduos.

Estes contractos especiaes, constituirão o ponto 
de passagem de um estado inferior para outro 
mais elevado, e assim como o progresso da raça 
escrava, é passar á liberdade, também os que 
procuram este bem, não passariam nunca de

( i)  R ealm en te, ap ezar de se haverem  passado 7 annos depois que 
publicám os estes artigos no Correio Paulistano  de S . P a u lo , só tem os 
m otivos para lastim ar que na p rovín cia do R io , os chefes p olíticos, a liás 
tào distinctos pelo seu ca ra cter, se opuzessem  a que a  p rop agan d a ab o ­
licionista fizesse o mesmo que aconteceu em  S . P a u lo  e outras províncias. 
A fin a l, nem p ropaganda nem  leis !
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agentes das idéas civilisadoras, para socios effectivos 
da civilisação, que já nos bate á porta, ha muito 
tempo, se não contassem, com a certeza de não 
serem vãos os esforços dos homens, quando preside 
a elles o engrandecimento de sua patria.







A lei de 28 de Setembro de 1885 foi alcan­
çada pelos liberaes, que não podendo nas vesperas 
da quéda do seu partido conseguir uma lei no 
sentido de acabar com a escravidão, tiveram ne­
cessidade do apoio dos conservadores, sendo esta lei 
obtida por combinações e transacções indecorosas.

Mais tarde o autor da lei denunciou o minis­
tério como havendo falsificado o que ella tinha de 
mais santo, roubando um anno de liberdade na 
vida dos escravos !

O paiz vendo a sêde dos escravocratas, repelliu 
os seus desejos, fazendo a liberdade por suas mãos, 
o que é um principio revolucionário que terá de 
devorar as províncias escravocratas,ensignando o ca­
minho pelo qual se ha de vir a fazer a republica. (*) 
A idea vencedora no Ceará e Amazonas vem agora 
fazer explosão nos corações dos homens que estão 
desilludidos e descrentes do governo, que com a sua 
reluctancia é o principal auctor de todas estas ex­
pansões do espirito popular.

O exemplo e a experiencia, que são os grandes 
mestres da vida, estão demonstrando que o unico 1

(1) E ’ o que está a co n tecen d o .
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poder que embaraça a marcha da libertação, é 0 
ministério, porque elle está divorciado da quasi 
unanime vontade da nação (').

Os mais distinctos chefes do partido conser­
vador, como são os conselheiros João Alfredo, 
Antonio Prado e Teixeira Junior, não pensam como 
o ministério a respeito deste seu emperramento, e 
a camara, por sua maioria, já fez publico o seu modo 
de pensar adoptando o projecto apresentado pelo 
Dr. Jaguaribe.

O partido liberal, unido, tem o seu programma 
para completa libertação em 31 de Dezembro 
de 1889.

O grande centenário da revolução franceza está 
a exigir dos povos cultos o dia de honra para a 
liberdade humana.

As liberdades concedidas pelos fazendeiros são 
em tão grande numero, que impõem aos altos po­
deres do Estado uma lei que deve reorganisar o 
trabalho.

O Brazil vai entrar no período de uma regencia 
que não póde ser a negação dos salutares destinos 
da raça humana, que não póde ter outro progresso 1

(1) É  digno de nota o m odo p elo qual a C o rô a  sustentou o g a b i­
nete escravocrata, e o procedim ento insidioso pelo qual collocou no logar 
do ministério 10 de M arço , o seu m aior inim igo, vindo assim  a descobrir 
as duas qualidades que caracterisam  os actos do poder irresponsável : 
In gratid ão  e m edo.
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em um paiz que tem escravos, senão o da passagem 
da escravidão para a liberdade.

Legislar sobre o trabalho, que assim se trans­
forma, é a suprema lei, e não é digno do poder 
quem não o emprega para encaminhar a marcha do 
seu paiz, mas usa delle para embaraçar a vida e a 
actividade da nação.

Nós fazemos um appello ao Sr. Barão de Co- 
tegipe, que nas sessões de n  de Agosto de 1854 
apreseptou dous projectos abolicionistas, e, entre­
tanto, por uma ironia do destino, depois de 33 
annos é o unico homem de estado do Brazil que 
faz oposição ás leis de liberdade, reclamadas pelos 
dous partidos e pelo paiz inteiro, principalmente 
pelos proprietários de escravos, que não tendo leis, 
as fazem por suas próprias mãos.

Até quando o governo ha de ser o grande ele­
mento da descrença e o germen fecundo da in- 
differença que rodeia todos os homens, fazendo 
crêr que ha um pensamento occulto no espirito dos 
que o dirigem, o qual tem por fim matar o Brazil 
por asphyxia, afim de ver se das suas ruinas nasce 
alguma nação mais digna da grandeza desta terra?!

Não tendo outra missão a realisar senão op- 
por-se a que se acabe a escravidão, o partido con­
servador representado pelo Sr. barão de Cotegipe,



não poderá ser digno de iniciar o governo da re­
gência. Seu programma, se não fôr feito no sentido 
das idéas aceitas e amadurecidas no espirito das 
classes ricas e preponderantes, não terá feito senão 
destruir os alicerces da sympathia e da estima dos 
brazileiros á causa da monarchia (*).

O defeito da apreciação do honrado barão de 
Cotegipe provém de varias causas, entre ellas a 
mais poderosa é a transacção, em virtude da qual 
se fez a ultima lei servil, e para sustentação da 
qual S. Ex. de novo recorreu aos antigos alliados.

O Evangelho diz : Quanto diulius ad resisten- 
dum tempuerit, tanto in se quotidie debilior fit et 
hostis contra eum potentior.

A  vontade será tanto mais fraca, quanto mais 
se fôr adiando a resistência, e o inimigo ficará mais 
forte.

Já no tempo do grande general Pompeu, quando 
elle, perseguido por seus inimigos, foi convidado 
para entrar no navio de um certo Achilles, que o 
convidára para o proteger; em entrando no pareo, 
disse elle, despedindo-se de sua mulher: «Todo 
aquelle que cahe em poder de um tyranno, torna- 
se seu escravo, ainda que ahi tenha entrado livre.»

( i)  E  o que se está  realizando, porque ficou evidente que para sus­
tentar a escrav id ão  o Im perador opunha-se á opinião do p aiz, ao passo 
que p ara derrubar o partido conservador, S u a M agestade não duvidou de 
concordar com  um plano de p oliticagem  que afinal devorará o seu throno-

E R R O S E  D E C A D Ê N C IA
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S. Ex. querendo manter a escravidão, escra- 
visou-se aos liberaes, que são os que governam ; 
na camara e no senado. Depois da questão servil 
veiu a questão militar, e quando um ou outro co- 
religionario vai dizer a S. Ex. que as províncias 
estão opprimidas, que os grupos Zês dominam e 
perseguem os co-religionarios que têm sempre um 
representante da liga com o titulo de conservador 
genuino, que não faz senão fomentar os proveitos dos 
ligueiros, o nobre barão exclama: «sim, mas isso 
são miudezas»; é verdade que são, mas se os de­
putados não procurarem ser o écho das queixas e 
das pretensões dos seus comprovincianos, que papel 
representarão na assembléa em nome dos princí­
pios que o levaram a ella ? (*)

Miguel Ângelo mostrando um dia uma estatua 
a um grande de Roma, quando estava a chamar 
sua attenção para as menores particularidades de 
sua obra prima, o poderoso ministro disse : —  sim, 
isto são miudezas ; ao que respondeu o mestre, é 
verdade, mas não vos esqueçais de que as miudezas 
fazem a perfeição, e entretanto a perfeição bem 
longe está de ser uma miudeza !

( i)  E sta  p assagem  deu-se com  o au tor, sendo a pergunta do S r. 
barão de C otegip e. 9
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O paiz está anormalmente governado, tendo 
o preclaro Sr. barão concordado com o Impe­
rador em não serem nomeados presidentes os depu­
tados ou senadores; a politica ficou sendo feita por 
juizes que só levam instrucções occultas, de modo 
que a vida da politica das provincias tornou-se um 
todo desharmonico, e provincias ha onde os admi­
nistradores tiveram ordem de não responder ás 
cartas ainda que fossem dos senadores e depu­
tados !

Não ha um só conservador no Império que 
não respeite e acate o nobre presidente do con­
selho ; mas é justo, é nobre que opprimido o 
partido, tirada a influencia e até tratados os depu­
tados com um desprezo que o altivo conselheiro 
Belisario ostenta, procurem elles escrever a historia 
dos males que seguem parelha com as finanças do 
Brazil, que, sem reformas, sem idéas, governado 
pelo despotismo, faltando justiça aos homens que 
pensam e reflectem, inquiram estes das razões por 
que é assim tratado um partido immenso, que subiu 
depois do desmantelamento dos liberaes e está, 
entretanto, em vesperas de perder o poder, tudo 
isso só por que neste partido ha uma grande 
maioria que quer acabar’ com a escravidão, que é 
a causa da concentração do poder e da politica 
que decorre deste poderio, a qual tem. por fim
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dizer aos seus crentes : —  cala-te, ou eu te es­
mago ! (’ )

Não é um crime, antes uma virtude appare- 
cerem as victimas em holocausto ao triumpho do 
governo, já que foi escolhida pelo Imperador a 
política, que tem por fim preparar os liberaes para 
subirem; só louvores deve advir aquelles que vêm 
em auxilio do ministério para apressar este ad­
vento. i1 2)

Se o partido conservador não tem chefes que 
possam governar o Brazil, resolvendo a questão 
servil, de uma vez, não é honroso que se protele 
esta solução para entregar aos liberaes o governo, 
nas vesperas do dia por elles marcado para a li­
bertação, e só com o intuito de fazer ainda uma 
vez as eleições, illudindo-se o eleitorado com os 
interesses de uma classe explorada e despresada.

O futuro ha de reconhecer, quando a lavoura 
estiver desorganisada e sobre suas ruinas se levan­
tarem os modernos planos da agricultura intensiva, 
que os políticos do Brazil exploraram os lavradores

(1) V e io  a realisar-se a nossa p revisão, sendo a data 7 de Junho 
o inicio da decadência dos p artidos m onarchicos assim  com o a regencia 
■ com o program m a C otegip e  foi a causa da decadência do partido co n ­
servador que logo depois veio  a receber a m orte das próprias m ãos que o 

am p ara vã o .
(2) Q uanto previam os veio  a rea lizar-se , descobrindo-se a fraqueza 

■ e culpabilidade dos chefes conservadores, de m istura com  o p lano que 
■ dois annos antes nós denunciavam os.
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de modo mais deshumano, do que os lavradores 
exploraram os escravos. (T)

A illustrada redacção do Jornal do Contmercia 
em sua importante revista das províncias, apreciou 
no dia 27 de Junho com muita verdade e justiça, 
a marcha do movimento abolicionista e declarou 
que era necessário uma lei para regular as condições 
do trabalho, que está sendo mal feito, á mercê 
dos vários moldes da philantropia de cada um.

Toda a imprensa da côrte e das províncias 
reclama sobre a conveniência de uma lei que ponha 
termo á questão servil, e os dous partidos unidos 
reclamam esta providencia, aliás provada pela acei­
tação na camara, de um projecto, e no senado de 
outro, mas sobre os quaes só o governo se oppõe 
e procura alliados, antepondo todos os outros ne­
gócios do paiz, a esta consideração, isto é, evitar 
que a camara e o senado possam ter maioria para 
resolver a questão servil !

Desde que a política esconde-se atrás das con­
veniências de uma condemnada instituição, que não 
se póde manter sem a acquiescencia da opinião da 1

(1) N ã o  se faz eleição  no B razil sem  que o governo faça em p rés­
tim o a lavou ra, sem que levantem  os chefes algum a balela, com o a p ro­
m essa da indem nisação, resultando desta conducta um a discrença g e ra l.
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maioria do paiz, que exige dos poderes públicos 
uma solução final, é inexplicável a negação do go­
verno, justamente quando o benemerito conselheiro 
Prado, um dos chefes mais prestigiosos do partido 
conservador do Império, a quem se deve o haver 
subido este partido, acaba de dar a liberdade a seus 
escravos. Este nobre exemplo, dissemos, é tão ex­
pressivo que dispensa commentario, porque foi o 
nobre conselheiro Prado o ministro da agricultura 
que imprimiu na lei um cunho mais liberal, e, 
certo como está da grande missão que tem o par­
tido conservador a representar, não podia elle es­
quecer que a questão servil foi iniciada por Eusebio 
e teria sido levada a termo final pelo immortal 
Rio Branco, se as paixões e o sordido interesse não 
houvessem feito os liberaes se tornarem, de accôrdo 
com o grupo da resistência conservadora, os inimigos 
de leis abolicionistas e das sabias e salutares medidas 
que estas grandes leis encerrão.

S. M. o Imperador, comprehendendo a neces­
sidade de tirar da questão servil o caracter politico, 
forçou o benemerito senador Dantas a aceitar o 
poder e o pacto para fazer a liberdade dos velhos, 
e mais tarde, quando os escravocratas pensavam 
que não podiam resistir e era preciso aceitar a 
idéa, modificada pelo conselheiro Saraiva, elles, 
entretanto, sem pensarem, tinham lançado, com a
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iniquidade de uma resistência immoral, a semente 
fecunda da liberdade.

Quando o distincto brazileiro conselheiro Sa­
raiva foi presidente do conselho, na época em que 
a respeito da questão servil o seu programma era 
« Não cogito », em seu relatorio escreveu S. Ex. 
estas memoráveis palavras, que parece terem sido 
escriptas para sua própria condemnação: « O Es­
tado só deve fazer obra que condiga a importância 
de sua alta missão social, e os resultados alcançados 
pelo fundo de emancipação são verdadeiramente 
mesquinhos ante o algarismo enorme da população 
escrava. »

Apenas tres annos depois, o mesmo notável 
homem de Estado, sendo chamado para fazer a lei 
servil, deu-nos a prova dos seus conceitos, e elle 
mesmo teve de denunciar ao paiz que o ministério, 
(sabe-se que foi o Sr. Belisario) roubou um anno 
na vida dos pobres escravos !

Nós que vimos o modo brilhante pelo qual o 
herdeiro do grande Euzebio, hoje ministro da 
agricultura, se houve na assembléa provincial de 
S. Paulo, exclamando depois da festa do livro de 
honra abolicionista : « Tudo isso indica que a unica 
preoccupação dos paulistas é a nobilitação do tra­
balho pelo desapparecimento da escravidão» con­
fiamos que o partido conservador não será arrastado
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pelo grupo escravista que quer dormir no gozo da 
lei que ambos os autores repudiaram, e será digno 
de Euzebio e Rio Branco aquelle que herdou as 
tradicções do grande homem. « A  justiça, diz Leroy 
Beaulieu, é o unico ideal que o Estado deve seguir, 
e nas sociedades modernas ella consiste em supprimir 
todas as causas artificiaes que favorecem certos in­
divíduos á custa dos outros e impedem todas as 
actividades de se desenvolverem livremente ».

A  honra de nossa patria exige que o Brazil 
não encampe a escravidão, elevando o preço do 
escravo, mantendo este infeliz, quando todos os 
brazileiros e os proprios senhores querem acabar a 
escravidão.

Não pensamos que as seguintes palavras de 
Leroy Beaulieu em seu livro Repartição das Riquezas 
fossem escriptas para o Brazil :

« O Estado deixa pretendidos financeiros, com 
o auxilio de uma imprensa venal, roubarem auda­
ciosa e publicamente as economias do povo; e não 
faz esforço algum para evitar as espoliações das quaes 
é testemunha, e das quaes, é verdade que como par­
ticulares, muitos membros das assembléas legislativas 
são cúmplices e beneficiados... »

et A corrupção das sociedades anonymas é hoje a 
causa principal, quasi a unicadas enormes fortunas.»
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Tendo sido iniciado por Eusebio o movimento 
da libertação dos escravos, confiavamos que o digno 
conselheiro Rodrigo seria quem terminasse esta 
gloriosa obra da liberdade ! Ç)

In felizmente as declarações de S. Ex. em 
nome do governo na commissão de legislação 
parecem provar que S. Ex. deixa-se arrastar pelo 
nobre Sr. barão de Cotegipe, e se assim fôr com 
este procedimento S. Ex. matará no espirito de 
seus verdadeiros amigos a crença que os homens 
têm naquelles que, como S. E x., eram a nossa 
esperança !

Morrendo um dos protectores de Miguel Ângelo 
disse este : « Começo a comprehender que as pro­
messas do mundo são phantasmas e que não ha 
nada como cada qual contar só comsigo para vir 
a ser alguma cousa. »

A causa da liberdade dos escravos perseguida 
pelo ministério terá por si a consciência dos lavra­
dores. Affecta á serenissima princeza a causa dos 
opprimidos, fica a espera que ella a proteja, porque o 
ministério tendo deliberado gastar os dinheiros pú­
blicos com os entrelinhados e com a sua imprensa, 
tomará a si refinar a perseguição e a má vontade

( i)  N ã o  nos illudim os, o conselheiro R od rigo  S ilva  veio  a ser o 
s ignatario  d a  lei da abolição dos escravos.
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contra aquelles que não se submetterem e não derem 
provas de que as suas idéas sobre libertação dos 
escravos acham-se á disposição do governo!

Em toda nossa existência politica, só da dedi­
cação e lealdade temos vivido, nada ambicionando 
senão ser util e dedicado á causa da nossa patria 
que nos educou nos moldes das idéas de Rio Branco.

A respeito da questão servil, suas idéas são as 
mesmas que ainda hoje têm os distinctos chefes 
conservadores conselheiros João Alfredo, Prado e 
Teixeira Junior.

Hoje, aquelles que tomaram parte no gover­
no do immortal Rio Branco, são condemnados, 
os interesses particulares dos conservadores que 
conservam-se abolicionistas, são objecto dos cjridados 
do governo e de seus delegados, e ferir a bolsa, 
perseguir o merecimento e tirar a influencia dos 
chefes abolicionistas, é a mais doce das vinganças. (’)

Entretanto que assim se procede com um 
plano latente, mas intenso, a dedicação destes 
mesmos que são victimas imoladas, tem sido posta 
em prova, e a uma se exige outra, não chegando 
jamais a vez de se pôr termo ao plano do aniqui­
lamento, porque este é afinal o objectivo.

( i)  A s  perseguições feitas ao Barão de P aran á p ia ca b a, João 
C la p , e ás províncias ab olicionistas, foram as únicas preoccupações do 
m inistério Cotegipe e B elisario.
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Que os partidos se vão transformando, é facto 
visivel, e aos antigos moderados e exaltados succe- 
deram-se os saquaremas e liberaes, mas depois que 
o marquez de Olinda, chefe daquelles, passou a 
ser chefe dos outros, os Srs. Saraiva, Paranaguá e 
Nabuco fizeram o mesmo, e ultimamente, apezar 
de fortalecido o espirito que dominou a politica 
do grande Rio Branco, o partido conservador, aliás 
mais forte, pelo numero dos deputados que apoiam 
aquella escola, tem sido o sustentaculo do minis­
tério que por duas vezes viu nas votações da camara, 
que sua sorte esteve só dependente do illustrado e 
distincto homem de estado conselheiro João A l­
fredo, chefe do partido conservador, que tem 
envidado todos os esforços para que o ministério 
reconheça em S. Ex. a personificação da dedicação.

Não tendo sido ministro, foi S. Ex. presidente, 
e tendo idéas conhecidas sobre a questão servil, o 
sacrifício que fez, por occasião das emendas do 
benemerito José Bonifácio, foi a prova do quanto 
os seus deveres de chefe de partido impunham 
sacrifícios.

O governo é surdo á voz da nação, é indiffe- 
rente á voz da consciência, só vê amigos onde ha 
escravocratas, e o homem político que pensa na 
libertação dos escravos, desde este momento passa 
a ser suspeitado !
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O conselheiro Thomaz Coelho diz que elle, 
como os fazendeiros mais distinctos que o ouvem, 
acham excellente o projecto do Dr. Jaguaribe, mas 
o que S. Ex. pensa, só póde dizer aos amigos não 
ao proprio governo ! (*).

Os bispos tomam a si a cruzada da liberdade, 
a Princeza Imperial vê este movimento emancipador 
em toda a parte, mas o ministério que sitiou a 
liberdade, já declarou hoje que a interinidade da 
Princeza Imperial impõe-lhe o dever de conservar 
o ministério !

O soberano poder já é assim limitado, como 
se o espectro da escravidão, tapando os seus olhos, 
não permittisse ver senão a escuridão do interesse 
que torna mais cego os que não querem vêr.

As influencias que desde o berço têm formado 
o caracter dos políticos, que não comprehendem o 
Brazil sem escravos, duram sempre. ((i) 2)

(( O caracter da criança é núcleo do caracter 
do homem. »

A educação diz Richter, deve patentear o 
ideal do indivíduo.

( i)  A ntes de apresentar o projecto, fiz conhecer a diversos abolicio­
nistas com o a J . C apistrano, R . Pom peia, M ajor Piragipe e J.  Patro­
cínio, que elle era apenas feito para conseguir-se fazer entrar no p a rla ­
m ento a idéa da abolição, convencidos com o estavam os todos, de que só 
depois do parlam ento aceitar qualquer idéa póde ella vin gar no Brazil. 
O  nosso fim foi conseguido, porque apenas aceito o projecto, a  ab olição  
se im pôz por causa das inúm eras adhesões á esta idéa.

(2) A  verdadeira interpretação do nosso pensam ento está bem  d ese­
n hada na m archa que os chefes conservadores têm  dado ao p artido.
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O benemerito conselheiro João Alfredo com- 
prehendendo que o partido que dirije não póde 
ser a negação das idéas dos seus representantes, 
identificado com a opinião publica do seu paiz, 
aiaba de dar liberdade aos seus escravos, sendo 
este acontecimento a prova eloquente da necessi­
dade que têm os chefes políticos de serem os guias 
do progresso. *

S. Ex. bem como o Sr. conselheiro Prado, 
não seriam interpretes dos sentimentos de seus 
concidadãos e de suas provincias, se não provassem 
ao paiz, que quando os seus adversários têm um 
p ogramma sobre uma questão social, o dever dos 
chefes dos partidos, longe de ser a mancommuna- 
çio de ligas de interesses para impedir o progresso 
da patria, deve ser a aceitação das idéas que só 
podem repugnar aos escravocratas, hoje representados 
por pequena colligação de influencias oppressoras.

O paiz admira e estremece aquelles estadistas 
de ambos os partidos que fazem de sua existência 
um pharol de esperança e são os obreiros da gran­
deza de sua patria.

Quando o Sr. barão de Cotegipe sustentou 
a doutrina de que o chefe do partido era o pre­
sidente do conselho, houve impugnadores no seio
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do partido conservador, mas a tradicção deixada 
pelo grande Euzebio, foi que no Brazil só se 
podia ser ministro uma vez, e de facto nada obstou 
a que elle fosse sempre considerado como o chefe 
genuino do grande partido (’).

A evolução das idéas, acompanhando o pro­
gresso, parece que fez a própria Magestade se com­
penetrar de que a chefia assimnã*) devia ser, e sabe- 
se que Sua Magestade, decerto tempo a esta parte,não 
teve mais escrúpulos quanto á eliminação dos minis­
tros, porque o nobre barão de Cotegipe foi quem leu 
as cartas de Sua Magestade para accentuar 0 incon­
veniente de chamar-se resto do ministério aos m i­
nistros, que têm posição accentuada no seu partido 
e no governo, e S. Ex. tinha sido incluído neste 
numero.

Mas uma questão se agita: é saber se o par­
tido conservador que póde, quer e deve resolver 
a questão servil, tendo recebido dos liberaes um 
plano que as conveniências politicas do mesmo 
partido impunham o dever de acceitar, por esta 
circumstancia, ficou inhibido de tratar da solução 
final desta questão, que não é sómente necessária 
pela tranquillidade da lavoura. Está reconhecido 1

(1) R io  B ran co , pobre, v iven do  de seu em prego, foi dem ittido p elo  
Im p erad or, a bem do serviço  publico, quando esta va  com  licen ça na E u ­
ro p a tratando-se do m al que o m atou, e isso depois de h aver feito a liber­
dade dos escravos !
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ser ella o embaraço para a marcha dos partidos, 
que têm explorado de um modo indigno os fazen­
deiros. A questão servil tem desorganisado os par­
tidos , porque em algumas províncias os grupos 
liberaes que haviam sido sustentados a troco dos 
votos e das traições que alguns dos seus represen­
tantes fizeram aos seus co-religionarios, continuam 
a ser o alvo das atfenções do ministério, sacrifi- 
cando-se os interesses do partido conservador, que 
é até perseguido no Ceará e Rio Grande do Sul !

Se a politica do ministério de 20 de Agosto 
tem por fim sustentar só a lei de 28 de Setembro, é 
um crime, que se illuda o grande partido conservador, 
fazendo-o arrastar uma vida inglória, desde que 
estejam traçados os seus destinos, que parecem li­
gados á sorte de uma instituição condemnada, e a 
qual aliás teve sempre os seus dias contados pelos 
golpes que lhe deu este mesmo partido, que lónge 
de ser cúmplice da psrpetuidade do escravo, tem 
levantado o nivel* moral deste infeliz, que está re­
cebendo dos seus verdadeiros chefes o beneficio que 
as leis procuraram evitar (1).

E ’ tempo do nobre barão de Cotegipe pensar 
sobre os destinos do seu partido, e o passado e a 1

(1) F icou  evidenciado p eles últim os acontecim entos de 7 de Junho 
que se o partido conservador não se  lig ar com  o Sr. S a raiva , R u y  B a r ­
bosa e outros chefes, fundindo-se em um grande partido m onarchista, 
não terá salvação p ossivel, e depois dos liberaes v irá  a  republica.
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experiencia devem servir de lição para a grande 
responsabilidade que S. Ex. tomou, matando os 
impulsos generosos de uma situação cheia de vida, 
e fazendo-se crêr que a anarchia e a indisciplina 
aconselham uma tal política, quando a verdade é 
que o governo que viesse dar-nos a liberdade, au­
tonomia das províncias, creasse colonias e povoasse 
as terras devolutas por meio de grandes emprezas 
colonisadoras, em logar desta indisciplina, acharia o 
cdrrectivo pelo trabalho e pelo bem que daria ao 
paiz,e só recebería as acclamações dos brazileiros,dos 
militares e da opinião publica, que se agita e se 
amortece ao mesmo tempo, por vêr quanto estão 
rebaixadas as idéas e os intuitos que devem presidir 
aos governos que têm um paiz immensamente rico 
feito preza de uma politica immensamente pe­
quena ! (J). •

Consulte o nobre presidente do conselho aos 
deputados, ouça-os, reuna-os ao menos uma vez, e 
verá o profundo desgosto que reina entre as depu- 
tações, e quando o sentimento da amizade e da 
dedicação se transformam assim em magoa, não é 
justo nem é digno que um chefe político consinta 
na permanência do infortúnio. (i)

( i)  A  nossa esp ectativa tendo falhado, nota-se a  m ais profunda 
d escren ça nos políticos do B razil.
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Attendendo á sorte do seu partido, mais do que 
ás conveniências do seu orgulho ou amor proprio, 
S. Ex. não desmerece, antes cresce na estima dos 
seus co-religionarios.

Lembre-se S. Ex. que o grande Washington 
quando foi nomeado general em chefe do exercito 
americano, escreveu estas palavras :

« Se eu sobreviver a algum acontecimento que 
desdoure a minha reputação, lembrem-se que hoje 
declarei com a maior sinceridade, não julgar-me ha­
bilitado para o commando que me foi confiado » (*).

O partido conservador, depois que sentiu todo 
o peso da re ponsabilidade que assiste aos que o 
guiam, notando que a doença de Sua Magestade 
dera á direcção politica do presidente do conselho 

uma immediata responsabilidade na marcha dos par­
tidos, não póde deixar de reclamar dos seus repre­
sentantes mais energia e uma comparticiprção di­

( t ) Se o S r. barão  de C otegip e  em vez  de fazer a p olitica  que fez , 
h ou vesse pedido sua d em issão , outra ten a  sido a sorte do partido, mas 
os seus p lan os eram  os m esm os dos conselheiros Paulino e B elisario, que 
cu id avão  em  con servar o escravo  e o senhor com o refens do seu poderio. 
O  conselheiro J oão  A lfred o  d ev ia  ter feito o m esmo antes de preferir 
em b riagar-se  nas g lo ria s  da au rea lei de 13 M aio. N ã o  nos adm irarem os 
se S . M . o Im p erad or, gu ia d o  pelo m edo e am eaças de republicanism o 
que faz o S r . B elisario , que foi pessoalm ente cab alar em  favor dos can ­
didatos rep u b lican o s, logo o p rom ova a conselheiro de E stado e presidente 
do con selh o. C om  esta p o litica  S . M agestad e pensa corrigir os hom ens, 
quan do  não tem  feito m ais do que p ôr em  evid en cia  0 va lo r dos m áos 
instrum entos da m onarchia !
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recta neste mesmo partido, que tem deveres, direitos 
e idéas a realisar (1).

<( A educação politica, diz S. Mill, provém da 
convicção e da persuasão, bem como também do 
constrangimento : é sómente pelos dous primeiros 
meios que, uma vez acabada a educação, se póde 
inculcar as virtudes individuaes. »

« Os homens devem-se auxiliar a distinguir o 
melhor do peior e terem coragem de preferir o 
primeiro e evitar o peior. »

Eis ahi a verdadeira doutrina que serve de 
base ás organisações partidarias, não podendo os 
chefes se acastellarem por meio de colligações atraz 
dos interesses illegitimos, simulando uma defeza, 
onde o perigo é imaginário.

Ora, estas presumpções devem ser completa­
mente falsas; o contrario seria admittir que a 
sociedade lucraria com a politica que tivesse por 
objectivo conservar seus membros em uma infancia 
prolongada, incapazes de serem influenciados pela 
razão. As consequências desta politica conviríam 
aos partidários da fé e dariam as bellezas da in­
quisição. (1 2)

(1) E  escusado dizer que cançados de esperar nos declaram os em 
opposição ao m inistério eu e os com panheiros da deputação cearense.

(2) O illustrado conselheiro A ndrade F igueira, que passa com o p o­
lítico atrasado, classificou  a politica C otegip e com  o nom e de politica in ­
dígena. P od e-se portanto ava liar que ella arrastaria o partido conservador 
e a m onarchia á ruina.
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De accordo com as boas regras da justiça e da 
moralidade política, a apreciação dos interesses do 
partido deve pertencer áquelles que devem sup- 
portar as consequências delle.

O grande pensador S. Mill diz que nada ha 
que desacredite tanto e torne inúteis os meios de 
influenciar a conducta humana, como seja o recurso 
para o peior.

E ’ o que está a fazer o nobre barão de Cote- 
gipe, que a toda hora está a annunciar que passará 
0 governo aos adversários.

Condemnada assim a moral política com que 
S. Ex. quer esmagar os seus co-religionarios, que 
ousam mostrar os perigos e a esterilidade do seu 
governo, só resta á S. Ex., ou realisar estes agouros, 
ou ceder o governo a outro chefe, que impulsione 
a vida, que assim como se esterilisa com a falta de 
iniciativa e de energia, torna-se incomparavelmente 
rica, quando animada pelos governos fortes.

Quando Colbert tomou conta do governo da 
Erança, este paiz estava em vespera de ruina, do 
mesmo modo que o Brazil com escravos, com suas 
immensas terras e grandes rios, é entretanto um im- 
pecilio á immigração. Este mesmo paiz nas mãos de 
outro homem de estado poderá achar nas terras ricas 
que possue, um meio poderoso de riqueza, sendo 
ellas vendidas e colonisadas, sendo os seus rios nave­
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gados, e entregues ás emprezas estrangeiras os meios 
<le desenvolvimento para as industrias, o governo 
auferirá dellas os tributos que ellas pagam para se 
transformarem em agentes da civilisação.

« Progredir para uma vida mais alta, é o 
mesmo que tornar-se capaz, diz H. Spencer, em 
sua Moral Evolucionista, de manter o equilibrio 
da balança em um periodo mais longo, graças ás 
addições successivas de forças organicas, cuja acção 
anniquilla cada vez mais as forças perturbadoras. »

Entre o governo no regimen dos grandes 
melhoramentos, procure desviar os embaraços de 
ordem administrativa e legislativa que se oppõem 
á maior desigualdade das riquezas, faça o Brazi 
encher-se de colonos, e os benefícios desta politica 
que foi iniciada pelo gabinete Rio Branco e tem 
sido destruída por vários ministérios, hão de assig- 
nalar para nossa patria um governo digno de Sua 
Alteza a Princeza Imperial Regente. (*)

E ’ natural que o nobre barão de Cotegipe 
depois de ter observado a triste vida que anima 1

(1) T e n d o  a P rin ceza Im p erial feito a sabia lei de 13 de M a io , veio  
o  Im perador assum ir o governo do p aiz. F o i o m aior dos erros, porque 
S . M . o Im perador d ev ia  ter abdicado antes de vo lta r ao B razil. D este  
m odo S . A . a P iin c e z a  Im perial teria tom ado a si o governo, sem as 
resistências e descontentam entos qu e a m á p olitica dos m inistros tem 
arrastado o B razil. O  m inistério J o ão  A lfred o  d evia ter se  dem itido logo 
<lepois da le i, porque só assim  teria p rovado que seus intuitos eram  m ais 
p atn oticos do que p oliticos.
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aos representantes das províncias, procurasse ser 
logico, chamando a si a direcção das pastas que seus 
collegas carregam, renovando-se assim o feliz, 
tempo dos corcundas, cuja existência traz á lem­
brança a tradição histórica das organisações par- 
tidarias actuaes.

A  representação nacional se expandirá na razão 
directa da importância que o governo prestar a 
ella, e na razão inversa do poder que o governo 
tiver sobre ella.

O presidente do conselho tendo lido as cartas 
de Sua Magestade ao saudoso Duque de Caxias, quiz 
ajustar contas com o Soberano, e procurando paro­
diar a phrase de Luiz XIV, S. Ex. proclamou nas 
camaras que o ministério era elle.

Ora, a consequência desta absorpção era na­
turalmente a nullificação dos seus companheiros, 
e o paiz e o parlamento notaram, desde logo, que 
sómente os ministros da agricultura e fazenda tinham 
vida própria, acontecendo que o conselheiro Prado 
não podendo viver atraz do seii tempo, resignou o 
posto de sacrifícios para assumir o posto de honra 
que seu partido e a sua generosa província indi­
caram.

O nobre presidente do conselho, desprezando 
seus amigos, deputados e senadores, illudindo aos 
que tinham ideas adiantadas, não pôde deixar, por
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fim, de chegar á conclusão de que um partido só 
se sustenta com idéas, e a disciplina é apenas o 
vehiculo pelo qual se chega aos fins, e sem o qual 
não é possível viver-se.

Quem é, pois, que rompe esta disciplina: 
aquelle que exclue do partido, ex-cathedra, aos 
operários do engrandecimento da sua patria, for­
çando aos que pensam sobre a sorte do seu paiz 
a se accommodarem com a dignidade das posições 
adquiridas pelas idéas que têm sustentado, ou o 
professor das doutrinas que se fundam na encar­
nação do presidente do conselho, que só admitte 
como crentes aquelles que se callam e morrem sem 
retorquir ? (1).

A  fonte do poder progressivo de um povo re­
side na liberdade individual, porque, como diz J. 
S. M ill: « A  liberdade do homem na sociedadé 
está na razão directa do poder que elle exerce so­
bre si mesmo, do que exerce sobre a natureza, do 
conhecimento de si e das cousas, e na razão in­
versa do poder que têm sobre elle os outros homens, 
individual ou collectivamente. »

(1)  A  m inha posição trouxe m ais tarde referencias que S. E x . fez 
á  m inha individualidade e que repelli com  toda a energia « declarando 
que resignaria o m andato apenas S . E x . p rovasse o que dissera, porque 
era com pletam ente falso. » S . E x .,  p orém , calou-se. T ra n screvo  no fim 
deste li vi o o artigo que em resposta publicou o orgão do partido conser­
vad or do C ea rá  e deixo  de p u b licar os outros docum entos que tenho, 
porque já  não v iv e  aquelle iilustre e grande brazileiro . V id e  N o ta  n.° 1.
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Um exagerado zelo pelas prerogativas da sua 
posição faz com que o nobre presidente do con­
selho julgue que a auctoridade que tem, provém do 
nenhum valor a que tem reduzido os outros, e é 
por isso que S. Ex. , tratando sem importância aos 
representantes da nação, cercèa a independencia 
que elles têm, porque faz crêr, por força de uma 
política em que elles não podem intervir, que se 
não se accommodarem com a posição secundaria 
que S. Ex. lhes marca, perderão o apoio para as 
suas reeleições (*).

O molde homogeneo do poder soberano exer­
cido pelo nobre presidente do conselho, dá á vida 
do parlamento uma frieza sepulchral, cada um 
vendo o seu valor pelo desprezo que se lhe vota; 
deste modo o estimulo dos sentimentos fazendo 
explosão provoca as queixas amargas, não vivendo 
o ministério senão á custa das condescendencias e 
do terror.

Uma tal situação é imprópria do parlamento, 
não tendo os deputados um ponto de reunião onde 
se encontrem com o governo, a não ser na camara, 
onde se diz a elles que o maior serviço que se 
presta ao governo é votar ! (i)

( i )  E sta  p o lítica  m iserável ab astarda os partidos e crêa os germ ens 
d a evolução republicana, que encontra nos estadistas do B ra z il o m elhor 
p rep a ro , p elos erros e desacertos que praticam .
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Deste modo a doutrina parlamentar é con­
soante com a phrase do nobre barão de Cotegipe, 
e cahe em cheio nos conceitos do grande eco­
nomista americano Carey, quando adoptou a se­
guinte proposição de Goethe :

« Quanto mais imperfeito é um ser, tanto mais 
se assemelham entre si as partes componentes, e 
mais estas partes se assemelham ao todo. Quanto 
mais perfeito é, tanto mais dissemelhantes são as 
partes componentes. »

Goethe acha que estas suas palavras são tão 
verdadeiras applicadas aos animaes, como ás so­
ciedades.

Um partido, no qual os seus membros não 
se nobilitam pelo estudo, onde elles não podem 
escrever e indicar as necessidades que carecem 
ser removidas, seria um corporação rigida de carne 
humana, jámais um partido digno da grandeza do 
Brazil.

Hoje o nobre presidente do conselho deve 
indicar quaes são os conservadores que lhe servem 
e lembramos que talvez convenha um distinctivo, 
porque no estado primitivo do homem, segundo 
H. Spencer, o enfeite é a primeira das preoccupa- 
ções do seu espirito.
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O governo parece ficar indifferente aos conceitos 
que temos emittido, mas a verdade é como a agua, 
abre caminho por si mesma, e agitada a opinião 
do partido que vivia opprimido, estando o nobre 
presidente do conselho acastelado no poder, alle- 
gava a alguns dos amigos que a doença do Impe­
rador obrigava-o a fazer a politica que tinha por 
fim o extermínio dos conservadores que têm idéas 
abolicionistas, e logo depois dtzia a outros amigos 
que a Sereníssima Princeza assumindo a direcção do 
Estado, tinha o dever de manter o ministério que 
o excelso soberano lhe transmittiu!

O que mais admira é que, ao passo que em 
nome das idéas nós levantamos o sentimento do 
dever dos chefes e dos políticos, que têm estado 
amarrados a uma politica de desprezo e perseguição 
a todos os que têm o infortúnio de pensar que 
o Brazil póde resolver a questão servil, adoptando 
qualquer projecto abolicionista, venha o governo 
gastar os dinheiros públicos para demonstrar em 
entrelinhados, que os precedentes de Jorge III 
autorisam a Sereníssima Princeza a conservar du­
rante sua regencia o Sr. barão de Cotegipe.

O ultimo artigo entrelinhado publicado no 
Jornal á custa do governo insinua que nós temos 
parte nos indignos e perversos aleives com que se 
agitaram as paixões contra Sua Magestade, e accres-
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centa o entrelinhado que até mesmo contra Sua 
Alteza, quando é certo que náo houve ainda um 
só jornal que ousasse levantar uma accusação áquella 
que é ornamento de virtudes, e tem no autor 
destas linhas um amigo leal, de longa data.

E ’ uma maxima moral de Montaigne, que a 
desconfiança autoriza a infidelidade, e, pois, o mi­
nistério que se sangra em saude, que procure outro 
modo de rebater a verdade de nossos conceitos, 
visto que nosso fim é outro muito mais elevado, 
qual seja o de procurar a vida que fugiu do grande 
partido conservador, amarrado nestes últimos annos 
a uma política negreira, não tendo em todos os 
actos manifestados pelo ministério, senão o ideal de 
afastar do parlamento e dos empregos públicos os 
homens que têm convicções sinceras !

As humiliações a que são obrigados aquelles 
que por pobres precisam viver, e só alcançam em­
prego quando passam pelas mais duras provas, o 
facto de se chamar doido a todos os conservadores 
que não se rendem á política deshumana do ani­
quilamento dos homens que têm caracter e con­
vicções provadas, são circumstancias aggravantes 
que nós levamos á conta da historia, que sendo o 
registro dos acontecimentos, ha de opprimir a con­
sciência e a velhice do nobre barão de Cotegipe.

Quando o partido liberal adoptou um pro-
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gramma, quando o passado garante ao partido 
conservador o direito de resolver de uma vez a 
questão servil, de modo victorioso como aconteceu 
a Euzebio e Rio Branco, o nobre barão, para des­
viar a presidência do conselho dos homens que 
sinceramente resolveríam a questão servil, procla­
mou em um banquete que seu generoso partido 
queria, podia e devia resolver a questão; entre­
tanto, fomentando a idéa dos liberaes sustentada 
pelo patriota Sr. senador Saraiva, apoiando-a, S. Ex. 
recebeu o commando da batalha depois de quasi 
terminada, e hoje pelos moldes escravocratas que 
deu á lei, os pro-autores a renegaram! Vencido 
pela oposição do paiz e do seu partido, S. Ex. 
esconde-se atraz da corôa, fazendo crer que é a Se­
reníssima Princeza quem quer conservar a escravidão !

Esta injustiça, só, devia ser lembrada ao nobre 
barão de Cotegipe para deixar o poder.

Transcrevemos os topicos dos entrelinhados 
do governo, para que o paiz e a Excelsa Regente 
comparem a creatura e o creador.

<( O ministério actual, principalmente, se não 
tivesse a responsabilidade do poder e o encargo de 
manter a ordem social estabelecida, não hesitaria 
de pôr mãos á obra completa da redempção ! ! »

O ministério, que é o reducto da escravidão, 
proclama assim a necessidade de um governo que 
seja a expressão do sentimento nacional ! !
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Não podíamos ter melhor defesa para a po­
sição que os princípios e idéas nos impuzeram.

Os chefes do partido não podem matar, a 
titulo de disciplina partidaria, as idéas que consti­
tuem o apanagio da grande maioria do paiz, nem 
sacrificar os indivíduos que sustentam as sans dou­
trinas que se baseiam na justiça e no direito; 
porque taes chefes se tornariam a negação do 
sentimento da verdade e da justiça, sem o qual 
nenhum partido se sustenta, resultando deste erro 
a divisão dos partidos.

Infelizmente assim irá acontecer se a oppor- 
tunidade de uma reforma que acabe com a escra­
vidão e crêe a organisação do trabalho, apezar de 
ser reclamada por todo o paiz, não encontrar da 
parte do nobre presidente do conselho o apoio 
que devem ter as causas justas. C1)

Os homens que por suas idéas e seus actos, 
bem como pelo seu passado, são apontados pelos (i)

( i)  O  resultado dos erros foi o previsto p or nós, vindo os chefes 
a  sacrificar a  v id a do partido conservador, e augm entar a  descrença dos 
deputados, que ficaram  conhecendo o m odo pelo qual os odios e paixões 
arrastam  os políticos e o p aiz até a revolução que os anniquilará. O  S r. 
conselheiro Paulino tem por le m a : Indem nisação ou republica. O  Sr. 
conselheiro Prado : F ederação ou republica. O s liberaes que já  tinham  o 
seu program m a baseado na Reform a ou revolução, m udaram  o rotulo, 
querendo a autonom ia das p rovín cias, sem  repellir a federação. N ós 
quizeram os bem  saber com o é p ossível d ar desenvolvim ento a  estes pro- 
gram m as sem  ir direito á  republica.
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adversários, como sendo os mais aptos para resolver 
as questões sociaes que são reclamadas e acham-se 
de sobejo amadurecidas no espirito das classes 
preponderantes, são logo cercados de uma male­
dicência insidiosa e que acaba por solapar as 
reputações provadas ; tudo isso com o evidente 
intuito de evitar que o governo possa vir as mãos 
daquelles que se identificam com as necessidades 
reclamadas, e são os obreiros indispensáveis para a 
grandesa do paiz.

O immortal B. de Humboldt, em seu livro 
D e la sphère et du devoir du gouvernement, precisa 
bem os termos pelos quaes os homens da mesma 
política podem reclamar e exigir o cumprimento do 
dever a que são obrigados os chefes de partidos.

a O fim do homem, não como o suggerem os 
vãos e fugitivos desejos; mas tal como o prescrevem 
os decretos eternos, ou immutaveis da razão, é o 
desenvolvimento o mais extenso e o mais harmo­
nioso de todas as faculdades em um todo completo 
e consistente, cujo fim, para o qual deve sempre 
marchar todo o ser humano, e em particular aquelles 
que querem influir sobre seus semelhantes, é a 
individualidade do poder e do desenvolvimento. »

O notável escriptor J. S. Mill, compartilhando 
estas doutrinas, como as únicas que podem dar 
direito ás posições adquiridas, concorda com o
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B. de Humboldt em que para se chegar áquelle 
fim são necessárias duas cousas: « A  liberdade e uma 
variedade de situação », sem as quaes não póde 
haver individualidade, os partidos se tornarão uma 
empreza de homens com o fim de desfructar os 
outros, e a tendencia que anima os mais poderosos 
a subordinarem e a annullarem os homens, em 
proveito uns dos outros, acaba por achar que a 
permanência da escravidão dos negros e até dos 
politicos é a cousa mais natural deste mundo.

E ’ triste que se levante uma política só baseada 
na sustentação dos escravos; não é justo nem nobre 
que quando um partido faz do desapparecimento 
da escravidão o seu programma, o outro faça da 
sua manutenção o seu unico ideal.

Em nome da verdade e da justiça que deve 
presidir ao paiz, urge que seja liquidado este ponto, 
não podendo aquelles que como nós têm idéas 
conhecidas, conservarem-se silenciosos, desde que 
o nobre bãrão de Cotegipe solemnemente declarou 
que jámais consentirá que se altere a lei de 28 de 
Setembro, ficando assim a política do gabinete 
caracterisada pelo immobilismo !

Tendo consagrado lealmente os nossos esforços 
para promover leis que organisem o trabalho e 
façam desapparecer a escravidão sem o odio das 
províncias, umas para com as outras, não podemos
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vêr sem muita tristeza, o modo pelo qual o dis- 
tincto barão de Cotegipe quer evitar a solução da 
questão servil, e o sacrifício que fazemos, se arnes- 
quinha o nosso procedimento no animo- do governo, 
compensa os nossos esforços induzindo os leitores 
a comparar os males do futuro pelas necessidades 
a que os homens que dirigem seriamente a opinião 
e aquelles que vivem da lavoura, sempre explorada, 
hão de ser obrigados a lançar mão, uma vez que 
os reclames da lavoura, das provincias e dos par­
tidos, só podem achar da parte do governo — o des­
prezo e a perseguição, ou, o que é peior, o conselho 
que se d á : podeis ficar certo que nada se fará.

Propiter vitarn vivendi per dere causas

Este verso tão antigo, é sempre novo, porque 
elle encerra a verdade do conceito a que se agar­
ram aquelles que julgam que a defesa dos inte­
resses da escravidão, é a defesa da sociedade a que 
pertencem !

Exclamar que toda a lei que pretender dimi­
nuir o prazo da escravidão é uma lei de desorga- 
nisação do trabalho, e dizer que a grande lei do 
trabalho consiste em «deixar-se trabalhar», é absurdo 
que repugnaria ao bom senso, se elle não fosse por 
si inaceitável, desde que, sendo uma proposição
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certa para os povos livres, se a quer applicar aos 
escravos !

Todavia, a indolência e a inércia, que ca- 
racterisam a vida daquelles que se habituam a 
viver só do serviço do escravo, acabam por dar á 
sociedade, onde o numero dos que assim pensam 
é numeroso, um cunho de decadência caracteri- 
sada pelo luxo e pelas dividas, que são amparados 
pelas leis casuisticas do credito e hypothecas, de 
modo que o resultado da fortuna particular, dá um 
excesso de despeza que arrasta á ruina aquelles 
que julgavam-se mergulhados na fortuna, provan­
do-se assim, que nem sempre a felicidade consiste 
em gozar as vantagens e os lucros do trabalho, se 
este trabalho só tem por base a escravidão.

Mais prudentes e conhecedores do futuro, os 
fazendeiros de S. Paulo resolveram transformar-se 
em agentes de sua própria fortuna, accommodando- 
se com as condições do progresso de sua patria, e 
com os princípios da sciencia moderna, e em vez 
de odiarem e desprezarem aquelles que iniciam o 
trabalho livre, o proclamam, estabelecendo em 
suas propriedades o colono, não duvidando decla­
rar livres, condicionalmente, até 1889, os seus 
escravos. (r) 1

(1) O  glorioso  chefe ab olicion ista  D r . A ntonio  B en to, de accordo 
com  os seus cam aradas de trabalho, em  cujo num ero me a liste i, h av ia  
deliberado fazer a abolição  dos escravos, ainda m esm o que fosse preciso 
o em prego da força e da resistência, até o fim  do anno de 1888.
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E ’ preciso não esquecer que aquelles que só 
cogitam da permanência da escravidão, approxi- 
mam os destinos de seus patrícios com os da in­
stituição que defendem. O observador vê o reflexo 
desta verdade na morte dos partidos e na descrença 
que domina o espirito publico, o qual recebe da 
indifferença o contingente mais triste, de modo 
que o governo, parecendo forte pelo muito que 
póde como uma força de ‘ resistência imposta ao 
progresso, não vale nada perante sua própria con­
sciência, como elemento de força, porque o meio 
que o rodeia a absorve e a transforma em indiffe­
rença e em terror.

Taes são os symptomas que annunciam as si­
tuações falsas, que quando pensam haver dominado 
os seus amigos, abraçado e sitiado os seus adver­
sários, não têm feito mais do que estabelecerem os 
alicerces de sua própria ruina ! Q)

Manter a escravidão a todo o transe, não alte­
rar uma virgula á lei de 28 de Setembro de 1885, 
póde ser o programma do governo; para este pro- 
gramma elle póde proclamar que tem o apoio do 
parlamento, que é feitura sua, sendo um o creador 
e o outro a creatura; entretanto, aquelles que 
assim se julgam com tanta força não fazem mais 
do que preparar um artificio em um edifício pro-

(1) R ealm en te a questão m ilitar junto a desm oralisação do m inis­
tério da regencia p rovaram  o que p reviam os, m ostrando-se 0 governo 
in cap az de sua a lta  m issão.
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prio, mas que desabará immediatamente quando 
houver uma manifestação verdadeira da opinião pu­
blica, ou quando a Sereníssima Princeza Imperial 
Regente, á cuja bondade e sentimentos se devia 
render o governo, se convencer que a maioria im- 
mensa dos brasileiros quer acabar a escravidão, e 
a resistência opposta pelo nobre barão de Cotegipe 
não faz mais do que preparar um movimento re­
volucionário, que deve pôr termo a ella, desde 
que a justiça e a vontade da nação são interpre­
tadas de modo a opprimirem estas duas forças, 
nas quaes sómente se póde apoiar um paiz livre.

Embora representante obscuro do partido con­
servador e fazendeiro, nós trahiriamos a nossa 
própria patria se mais do que as considerações 
da amisade, não disséssemos lealmente a verdade 
que deve faliar uma linguagem simples e sem arte.

O prazo marcado e aceito para a liberdade 
dos escravos pelos chefes dos dous partidos póde 
parecer aos que acreditam muito nas forças da 
escravidão, digno de uma missa, mas isso não 
impede que o anno de 1888 seja o ultimo da es­
cravidão no Brazil, porque a lei fatal do pro­
gresso não morre, desloca-se muitas vezes e só 
assim será a monarchia digna da sua grande 
missão. (') 1

(1) R ealisou -se  quanto previam os. A  alusão a um a m issa é em 
referencia ao que disse o S r. barão de C o tegip e  ao conselheiro Prado.

11



0 CONSELHEIRO BELISARIO

i

Os homens que sabem medir a força de suas 
virtudes pelo poderio de que dispõem, enganam-se 
muitas vezes, porque se esquecem que o verdadeiro 
espelho de nossa vida, é o curso da própria exis­
tência.

Quem acompanhou a política do ex-ministro 
da fazenda em relação aos conservadores abolicio­
nistas, quem viu as preferencias, a intervenção e 
as instrucções, por que foi governado o Ceará, e 
comparou o modo de proceder do governo para 
com os antigos e dignos representantes do partido 
conservador do Ceará, poderá ser juiz na questão 
que se originou da contestação feita pelo Sr. con­
selheiro Belisario, aos conceitos que enunciei na 
Camara.

Antes de entrar na apreciação que farei dos 
actos do Sr. conselheiro Belisario devo dizer, por
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lealdade, que a ninguém absolutamente ouvi, afim 
de proceder do modo por que o fiz, e devo também 
uma explicação ao integerrimo magistrado Sr. Dr. 
Macedo Soares que viu nas palavras que proferi 
referencia á sua pessoa.

Não foi delia que eu tratei, porque eu ignorava 
mesmo que S. Ex. fosse substituto, e dizendo que 
o ex-ministro da fazenda só fizera o regulamento 
dos feitos da fazenda, depois da nomeação do seu 
parente para juiz de direito, pareceu-me claro, que 
a referencia a que fui forçado fazer, pelo modo 
insolito por que fui contestado, devia-se entender 
com a pessoa do verdadeiro substituto, que era o 
digno Sr. Dr. Soares de Souza, nomeado juiz de 
direito.

A confusão que fez o Sr. Belisario póde dar 
prova de sua conducta, e attestar o quilate deste 
presumpçoso e atrevido pagador de divida bancaria.

Entretanto, a exposição que fez o preclaro 
magistrado prova a reducção que fez o ex-ministro 
nos emolumentos do juiz dos feitos, não adian­
tando em cousa alguma a consideração de que fôra 
o movei do ex-ministro o interesse geral, visto 
como, do que se trata é de verificar:

i.° Que S Ex. não quiz despachar a repre­
sentação feita pelo thesouro, para o fim de apressar 
a cobrança dos impostos.
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2.0 Que S. Ex. fazia isso para prejudicar ao
juiz.

3.0 Que o regulamento feito por S. Ex. preju­
dicou ao juiz em quantia avultada; que eu calculei 
em 18 contos por anno, porque foi a informação- 
que me deram na repartição do Juiz dos Feitos 
da Fazenda.

Para bem se apreciar 0 procedimento do ex- 
ministro conviria comparar as vantagens pecuniárias 
que o digno magistrado Dr. Macedo Soares fez, 
quando substituiu o juiz dos feitos, com aquellas 
alcançadas por este nos mezes em que serviu.

Este trabalho eu não sei se poderei fazer 
porque depénde de informações que vou solicitar, 
mas, para não demorar a resposta que devo ao 
artigo do distincto magistrado, eu servir-me-hei 
dos dados que S. Ex. apresentou e que provam 
que antes do regulamento S. Ex., como juiz dos 
feitos, recebeu em 7 mezes 3:645^000 e depois do 
regulamento nos mesmos 7 mezes 425$000.

Quanto á questão da intervenção do ex-ministro 
em referencia aos abolicionistas cearenses, é facto 
provado, que desde que o Ceará libertou-se, os 
homens politicos escravocratas, que são os indem- 
nistas de hoje, empregaram todos os esforços para 
evitar e desfazer aquella salutar, nobre e grande 
.evolução por que passou minha província; irrita-
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vam-se com aquelle grande acontecimento, não 
■ querendo que se fallasse do Ceará, e o modo 
por que fomos tratados pelo gabinete 20 de Agosto 
e especialmente pelo ex-ministro da fazenda é a 
prova do meu asserto.

Não vem portanto a proposito a comparação 
que o digno magistrado fez de sua pessoa veneranda 
para todos nós abolicionistas, com a daquelles 
que soffriam os effeitos da má vontade do ex-ministro 
e viam os seus amigos politicos tratados com desdem, 
e os seus adversários, que se adaptavam aos planos 
do ex-ministro, tratados com todas as preferencias, 
.até mesmo nas nomeações politicas.

E ’ bem diverso o papel que o governo repre­
sentava para com os que eram politicos militantes, 
■ deputados ou senadores, comparado com o proce­
dimento que tinha para com os outros distinctos 
co-religionarios, que como o nobre Dr. Macedo 
Soares, apezar do seu procedimento correcto como 
magistrado, tinha ainda a fortuna de pertencer á 
familia do Sr. conselheiro Belisario, que não reparou, 
quando procurou fazer no senado o inventario do 
meu casamento e do emprego que dous irmãos 
meus têm nas províncias onde residem, que os 
empregos públicos não podem ser creados sómente 
para a sua familia.

Iniciando esta discussão eu sinto que no pri-



i66 O C O N SE L H E IR O  B E L ISA R IO

meiro artigo que escrevo eu tivesse, a par dos con­
ceitos que faço com applicação ao enfatuado ex-mi­
nistro, de referir-me ao digno magistrado que é o 
ornamento da justiça em minha patria, e que verá 
agora que eu não tive sequer a intenção de tratar 
de sua pessoa.

Este incidente me priva de uma mais larga 
apreciação sobre a individualidade do Sr. conse­
lheiro Belisario, que será o objecto dos meus 
artigos.



II

Semelhante ás moscas venenosas de que falia 
Virgílio, que ferem os indivíduos sobre ' os quaes 
repousam, mas nunca enterram o aguilhão em si 
próprias, porque o perdem e com elle a força que 
têm ; assim é o Sr. conselheiro Belisario:

Vitasque in vulnere ponunt.
Deixam a vida va ferida que fazem.
Realmente descobre-se o indivíduo pelo modo 

por que enuncia o seu pensamento, e a circum- 
stancia de haver S. Ex. se referido á minha humilde 
individualidade, com tanta ira e perversidade prova, 
bem os instinctos que o dominam.

Feriu-me S. Ex. ; mas eu farei voltar o aguilhão 
da mosca sobre o proprio corpo, para que deixe 
alli o veneno com que feriu-me.

Sei quanto a doçura apparente do trato encobre 
as faltas e erros, e o nosso grande moralista. 
Marquez de Maricá não errou quando disse :

« A hypocrisia é uma mascara com que se 
occultam os defeitos. »

Esta doçura porém é o fermento com que os 
homens de espirito fabricam os odios e os tor-



i68 O C O N SE L H E IR O  B E L ISA R IO

rnentos que preparam para as suas victimas, certos 
como vivem dessa philosophia corruptora que ensina: 
os fins justificam os meios, e o veneno é o néctar 
dos deuses.

O regimen da escravidão gerou entre muitos 
males o perverso instincto da malvadez e do odio, 
e por isso se-vê que os homens que têm a mesma 
afinidade deste genero de crueldades moraes exer­
cidas pelas vinganças feitas por lei, eram os intimos 
confidentes, os visinhos que todos os dias entre- 
tinharn a conversação entre os assumptos lugubres 
dos cárceres escuros e das cabeças a raspar, ou dos 
prejuízos que pudessem provir sobre os homens de 
bem que não se amolgassem á philosophia destes 
novos epicuristas, que faziam da exploração da 
raça negra o ideal da virtude, da fortuna, do saber 
e da moral !

Mas o fatuo ex-ministro esquece-se que a moral 
que provém do interesse sordido e mesquinho, 
pode elevar os homens, emquanto não são bem 
conhecidos, póde fazer com que o poder de que 
se rodeiam os colloque em pé de pagarem as dividas 
adquiridas pela voraz fome da riqueza, nestes jogos 
e syndicatos que destroem tantas vezes as esperanças 
e os capitaes; mas esta mesma moral que eleva os 
homens ao poder é a que os destroe no conceito 
publico, porque o ministro que consente para
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pagar as suas dividas, servir-se da sua posição de 
ministro da fazenda em uma situação que se inau­
gura, e consegue que a sua propriedade hypothe- 
cada passe da carteira hypothecaria de um banco 
para a carteira commercial, mudando assim a natu­
reza da divida e violando-se o regulamento do Banco, 
em favor do devedor, que horas depois ia ser o mi­
nistro da Fazenda, além do pagamento a prazo longo 
com abatimento de dezenas de contos, pagando só 
3 °/0 de juros, não tem o direito de retaliar, ati­
rando no seu discurso insinuações perversas como 
aquellas que me fez S. Ex., de ser o dinheiro o 
unico movei dos meus actos e da minha familia, a 
qual S. Ex. descreve, fazendo o pai— ir mendigar 
á sua casa os emolumentos, porque se não os rece­
besse íriam para o substituto; os filhos : um casan­
do-se com filha de fazendeiro, outro procurando 
um tabellionato rendoso na província de Minas e 
outro um emprego de 500$ em S. Paulo.

Um ex-ministro que para se defender de uma 
accusação formulada nos termos os mais cavalhei- 
rosos, ousa vir para a tribuna irresponsável fazer 
perversas insinuações como estas, está julgado.

Por que razão poderia eu andar agarrado ás 
abas da casaca do venerando Sr. barão de Cotegipe, 
o qual considerando-me, como S. Ex. mesmo 
confessa, um grande abolicionista, oppunha-se á 
minha eleição ?
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Fui eu porventura pedir esta protecção, ou 
limitei-me a fazer ver a S. Ex. por intermédio de 
amigos que eu era candidato acceito pelos meus 
chefes na província e que por conseguinte queria 
que S. Ex. não se oppuzesse á minha eleição, 
c.reando-me embaraços ?

Bem diversa é a posição daquelle que tem o 
apoio da província e dos chefes, e pede ao vene­
rando chefe que não o mande guerrear, para a 
posição daquelle que se constitue em uma alliança 
com um grupo de adversários para o fim de elegerem 
aos que são escravocratas e guerrearem aos que não 
o são.

Se aquelle é o meu papel, teria sido também 
o do fatuo conselheiro ? !

Não admira, portanto, que este genuino escra­
vocrata se irrite contra os conservadores, que não 
julgam que se possa, depois da liberdade de 600,000 
homens, reduzil-os a dinheiro, não para beneficiar 
os infelizes, mas para encher o bolso dos que os 
exploraram.

Para taes homens, as famílias que viram seus 
chefes se levantarem por si, crearem importância 
e conservarem a estima que rodeia os seus filhos, 
são famílias condemnadas,-sem importância.

E ’ porque se quer destruir estes germens 
fecundos da democracia brazileira, que a camara e
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0 paiz assistem ás scenas compungentes que ainda 
hontem tiveram logar, vendo-se o intelligente pa­
rente do Sr. conselheiro Belisario demonstrar que 
o venerando Sr. conselheiro Andrade Figueira é 
um filhote, sem importância, sómente eleito porque 
seus parentes quizeram e em vesperas do eleitorado 
retirar-lhe o mandato, talvez porque assim o quer 
o poderoso Belisario.

Para o pretencioso conselheiro eu não passo 
de outro filhote agarrado ás abas da casaca do 
Sr. barão de Cotegipe, e que estou ameaçado por 
igual, visto que já hontem na camara foi o alter 
ego do Sr. conselheiro Belisario incumbido de 
defender os direitos dos deputados provinciaes do 
Ceará!

E ’ por isso que o pretencioso ex-ministro pro­
tegeu a eleição do meu particular amigo e collega 
Dr. Manso, e fomenta os odios e as paixões indem- 
nistas afim de provocar a revolução ou intimidar 
ao governo para que o poder venha ás suas mãos 
pela ameaça, ou pela revolução ! ! !



A  physionomia moral do conselheiro está bem 
parecida com a natureza do corpo que a encerra.

O homem é enfeitado, delicado, affectado, 
grave e orgulhoso.

Epicuro considerando que os mortaes têm tudo 
que lhes é necessário, e que apezar das riquezas, 
glorias e honras, todavia, não deixam de ser preza 
de mil pezares interiores e que não podem deixar 
de gemer como escravos em ferros, concluiu por 
isso, provir todo mal do proprio corpo, que já por 
si corrompido, altera e estraga tudo que nelle se 
tontém.

E ’ assim o presumpçoso ex-ministro, tendo ta­
lento e experiencia, os dois grandes mestres da vida, 
aprendeu e escreveu em suas Notas de um viajante, 
cousas uteis que todos nós abolicionistas praticamos e 
defendemos ; mas quer o autor, arrastado pelo vezo 
máo de sua natureza, deixar de parte os conceitos 
que escreveu, para ser sempre o dissidente a fomentar 
odios máos no seio do partido, o gestor da fa­
zenda nacional cheio de programmas e de methodos 
aparatosos para a cobertura do cambio, para o equi-
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librio da receita com a despeza, para elevar o 
valor da moeda fiduciaria ao par, para crear fontes 
de receita nos impostos de profissão, tributando de 
modo compressor as províncias abolicionistas, ao 
ponto de os elevar no Ceará, Amazonas, Rio- 
Grande do Sul e S. Paulo, de modo injusto.

E ’ sempre 0 mesmo homem que, quando re­
digia o Brazíl, atacava o Imperador e fomentava 
a republica, sendo depois o ministro submisso e 
idolatra do rei.

A sua conducta, indo trabalhar pela eleição 
dos republicanos, e querendo depois o poder, é o 
espelho do seu caracter.

Tudo isso quiz fazer S. Ex.a com aquella cla­
rividência que as lições da sciencia lhe deram, inas 
os seus actos sempre tortos, sempre falhos, cada 
vez peioraram mais a situação de nossa patria. Os 
seus erros e a sua política de odios, alterados pela 
natureza do corpo, isto é, do indivíduo que fazia 
a política das vinganças e do esclavagismo, pro­
duziram os fructos necessários, estragados pela 
reacção da chimica política do Sr. Belisario, que 
afinal de contas só sabe lidar com as finanças do 
Império pelo processo com que geriu as suas pró­
prias finanças e fazendas.

Parece que S. Ex. aprendeu com algum vesgo 
que tendo a vista clara pelo saber que possue,
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todavia tem o olhar torto, e por conseguinte vê 
bem, mas quando anda segue o caminho errado, 
admirando-se de que aquelles que dirigem o governo 
do paiz com sabedoria, prudência, honradez 
e prestigio, consigam tudo quanto o bem-estar de 
um povo póde desejar, sem entretanto represen­
tarem os espectaculosos papéis do ex-ministro, que 
indignado com a ingrata sorte e com os fermentos 
de sua bilis, em constante elaboração, vê arruinados 
os seus planos, e exclama ironicamente em seu 
ultimo discurso para ferir o benemerito conselheiro 
João Alfredo :

« Se no fim da sua administração, os negocios 
públicos correrem com felicidade; se attingirmos 
ao idéal de todas as boas finanças; se no meio 
dessas vacillações, dessas incoherencias e contra- 
dicções, a fazenda publica se pudér manter pros­
pera, teremos resolvido um grande problema; 
podem os economistas queimar os seus livros, os 
homens de estado escarnecer da experiencia, e os 
homens de negocio rirem-se da sua pratica, nada 
é necessário —  i l  mondo vá da sê. »

Não admira que seja arrastado, quem não 
soube guiar se a si proprio, e apezar da impavidez 
com que julga o fanado conselheiro os outros ho­
mens, S. Ex.a ha de notar que a imbecilidade que 
S. E .a descobriu em mim, começa a invadir o seu
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espirito, por que imbecil é aquelle que como S. Ex., 
faz tudo ao contrario do que ensina e do que 
escreve.

« O papel do Estado em relação á repartição 
das riquezas, diz Le Roy Beaulieu, não consiste 
em dar a uns para tomar a outros, em fazer do 
imposto um instrumento de equilíbrio das desigual­
dades sociaes. »

Entretanto este foi o objectivo do ex-ministro 
que nos seus impostos de profissão e nos seus re­
gulamentos, só pretendeu ferir aos abolicionistas e 
as províncias que se libertavam !

Um financeiro de tal quilate que concebeu o 
plano do sindicato e que como redactor do Brazil, 
jornal que se fundou para defender os interesses 
do partido conservador, mas que S. Ex.a trans­
formou em defensor da escravidão, bem pode 
olhar para o seu passado e vêr quanto é seme­
lhante o Chico Belisario antes do poder cahir-lhe 
nas mãos, atacando ao Imperador, ameaçando-o 
■ com a republica, com o Belisario de hoje, a fo­
mentar as paixões dos indemnistas, a auxiliar o 
movimento republicano, a fazer a dissidência do 
seu partido a entrar em occultos conchavos, a fazer 
a intimidade, o cochicho e o amplexo com os 
adversários mais desejosos do poder; sempre pos­
suído do mesmo pensamento do dominio sobre os



O C O N SE L H E IR O  B E L ISA R IO

outros homens, idéa filha do espirito escravocrata 
que o guia e o perde ao mesmo tempo.

Tal é o poder do meio que fatalmente arrasta 
os individuos das mais altas posições, ás mais 
baixas paixões que os dominam.

Assim como a aurora annuncía o dia, a intelli- 
gencia revela o homem tal qual elle é. O Sr. Be- 
lisario ou mudará de rumo, ou ha de ficar devo­
rado pelas suas próprias ambições.



r -7■ H

IV

O acaso faz com que muitos homens sejam 
collocados em altas posições, e os espíritos fracos 
são levados a crêr que onde ha poder, ha mérito.

O conselheiro tem, é verdade, um conheci­
mento exacto das fraquezas humanas e este conhe­
cimento na opinião de Montaigne assegura um 
alto grão de successo na vida pratica, em que o 
empavonado ex-ministro é mestre.

E ’ por isso que elle ficou persuadido que todos 
aquelles que não frequentaram a sua casa, e não 
receberam o sorriso com que illude e trahe aos 
homens, eram simples imbecis, achando-me S. Ex. 
entre estes talvez porque S. Ex. ignora que para 
se chegar á perfeição moral é preciso a pratica de 
bem julgar dos outros e de si proprio.

Mas, a physionomia moral do conselheiro 
ficou bem traçada nos meios que empregou para 
collocar-se rico depois dos desastres, e é por isso 
que S. Ex. esqueceu-se que a consciência, quando 
é bem guiada, é, como o caracter, um dos elementos 
de todo o successo da nossa vida.

12
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Em nosso livrinho, que publicamos no passado 
anno, Intelligencia e moral do homem, já nós pre- 
viamos os conceitos que o enfatuado e atrevido 
conselheiro poderia emittir a nosso respeito, quando 

dissemos:

« Por mais doloroso que seja para a nossa 
consciência o juizo que muita gente boa faz de 
nós, cumpre confessar que não devemos ter outro 
juiz senão o amor proprio que é, nessas occasiões 
difficeis, nosso proprio amigo, nossa consciência. »

Acostumado a viver como um gallo de ter­
reiro, a dar nos outros, a desprezar, a fazer insinua­
ções e a ter sempre quem o elogie e quem o eleve, 
o fatuo conselheiro julga dos outros com uma im­
becilidade que só é digna das moscas, com as quaes 
já o comparei. (J)

S. Ex. está quasi como Phocion que ligou tão 
pouco caso ao juizo do povo a seu respeito, que, 
estando certo de ser sempre muito applaudido, 
levava para junto de si um amigo a quem pergun­
tava de vez em quando : « Terei eu dito alguma 

tolice ? m

Ainda no penúltimo discurso que fez o fatuo 
conselheiro, eu presenciei isso; mas S. Ex. usou

(i)  A s  m oscas sentão-se em todos os pratos e ju lg âo -se  grandes, por 
que repousâo sobre nós. E lias  levão  e trazem  o veneno, e tal com o vivem  

assim  m orrem , cheias da presum pçâo que as domina.
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•de modo mais accommodado a sua hypocrisia e 
apparente gravidade. S. Ex. perguntou: Terei eu 

sido claro?
Aproveitando se de uma autorisação legislativa 

para harmonisar os impostos, julgava o pretencioso 
ex-ministro que, á força de o chamarem estadista, 
podia fazer os impostos sobre profissões, tendo por 
causa d’elles despertado o clamor publico ; e, que­
rendo dar a feição de suas obras nessa obra prima que 
fez, feriu as províncias que se libertaram, porque 
para S. Ex. a vingança na bolsa dos que ousavam 
libertar a nossa patria, era o objecto de toda a 
sua cogitação, tendo a illustrada redacção da Gazeta 
de Noticias escripto um bellissimo artigo protes­
tando contra a violência que o escravocrata ex- 
ministro julgou-se autorisado a fazer.

O que admiro mais no procedimento insolito 
com que me aggrediu o fanado conselheiro é a 
coragem com qne negou os males' que fez aos 
abolicionistas, elle que junto dos escravocratas 
achava, no tempo do seu domínio, grande prazer 
em contemplar as suas obras !

Agora porém 0 passado é já considerado ester- 
quilinio, no qual S. Ex. não ousa entrar, e por 
isso exclamou como se fosse já um victorioso, 
comparando a questão travada entre nós, como se 
fosse entre dous jogadores que apuravam os seus
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proprios defeitos: « Esse deputado teve a imbeci­
lidade de acreditar que eu rne defendesse. »

A  ira de S. Ex. fez esquecer que elle proprio 
fez o seu julgamento quando fallou, porque, se a 
questão era entre mim e o conselheiro, quem será 
o verdadeiro jogral ?

O grande Seneca em sua epístola 30 d iz : 
Quoe fuerant vitia, mores sunt.

Os vicios dos tempos antigos passam a ser cos­
tumes de hoje.

Eis ahi a razão por que o enfatuado conse­
lheiro quando se compara, não se enxerga, elle 
está— rempli de soi même. f1)

(1) Q uerendo defender-se, disse S . E x . : «Soube da existência deste 
deputado, por ter ouvido d izer que se casara com  a  filha de um fazen­
deiro rico. » P ublico  sem  com m entario no fim d esse folheto o contracto 
de dote que foi feito a este indivíduo, paupérrim o antes do casam ento e 
que hoje ousa trazer p ara o P arlam ento taes accusações. E sta  es- 
criptura vae acom panhada da outra qu e se póde a ella  com parar pela 
afin idade do jo g o  ,com que o m eu pérfido inim igo quiz augm entar su a  
fortuna.



V

Para bem se avaliar do homem é preciso que 
se o torne bem conhecido.

O instincto e a physionomia moral do conse­
lheiro poem em evidencia o physico do enfesado 
pseudo estadista que, de uma simples autorisação, 
concedida pelo poder legislativo, fez o decreto de 
16 de Outubro de 1887, em que feriu todas as 
profissões, e com a iniquidade da lei, para a qual 
não tinha autorisação legislativa, creou o ex-mi­
nistro os profundos desgostos que fazem explosão, 
principalmente nas províncias abolicionistas, feridas 
iniquamente pelo hypocrita conselheiro que, depois 
de fazer a lei tyranica e illegal, veiu aconselhar 
agora aos contribuintes para que não pagassem os 
impostos! !

Por este acto se evidencia o homem, tal qual 
é, isto é, o mesmo que ousou ferir o caracter do 
meu venerando pai, vendo na visita á sua casa, 
embora nas vesperas da abertura do senado, não o 
funccionario publico a cuidar dos interesses do 
Estado, prejudicados pelo ex-ministro, mas o pe­
dinte.
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Este facto prova quanto é pequenino o homem 
que, para vingar-se dos abolicionistas, fez os dois 
regulamentos para cobrança dos impostos. (’ )

Vejamos se foi no interesse geral, ou dos con­
tribuintes que o pequenino estadista se baseou, 
quando julgou-se autorisado a promulgar o decreto 
n.° 9,766 de 14 de Julho de 1887, que estabeleceu 
novas regras para o lançamento e cobrança do 
imposto predial e pennas d’agua, fundando-se para 
isso no art. 28 da lei n.° 3,313 de 16 de Outubro 
de 1886, conforme declara o citado decreto n.° 9,766 > 
quando, entretanto, não houve semelhante autori- 
sação e conseguintemente exhorbitou elle das attri- 
buições que lhe eram conferidas na qualidade de 
parte do poder executivo.

Vejamos qual é a disposição do art. 28 da le 
n.° 3,313, em que, com tanto arrojo, se fundou 0 
ex-ministro para expedir aquelle decreto.

« Lei n.° 3,313 de 16 de Outubro de 1886.
« Art. 28. Os orçamentos da receita e des- 

peza do Império para o exercício de 1886— 1887 
regerão também o primeiro semestre de 1887— 1888.

(1) A  im putação  feita  ao venerando visconde de Jagu aribe foi tão  
p erversa e in d ign a, que desde este d ia  todos os hom ens de bem  do Sr. Be- 
lisario  o condem narão.

R e sta  que S . M . o Im perador cham e-o p ara m inistro, afim  de ficar 
provado quanto a  d egradação tem  corrom pido os hom ens e as cousas 
d o  B razil.
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Nas futuras propostas o anno financeiro deverá 
coincidir com o anno civil. »

Onde está aqui a disposição que facultasse ao 
governo a necessária autorisação para alterar tão 
profundamente, com gravame extraordinário do con­
tribuinte, os regulamentos anteriores sobre a co­
brança dos impostos ?

Na i.° parte, não, porque contém uma simples 
prorogação dos orçamentos de 1886 — 1887, por 
mais um semestre afim de que pudesse ser obser­
vada a disposição da 2.a parte do artigo : —  coincidir 
o anno financeiro com 0 civil.

Na 2.a parte ainda menos, porquanto trata 
sómente do modo por que d’alli em diante deviam 
ser feitas as propostas de orçamento, nada dizendo 
absolutamente sobre a maneira de proceder-se á 
cobrança !

E se tal autorisação não foi dada ao governo 
na citada disposição (art. 28) é porque o legislador 
entendeu, e muito bem, que a alteração resultante 
da mudança dos annos financeiros em nada absolu­
tamente affectava o modo de effectuar-se a cobrança 
dos impostos sujeitos a lançamento.

Com effeito assim é : a cobrança se continua 
a fazer semestralmente dos semestres contados de 
Janeiro a Junho e de Julho a Dezembro, com a 
unica differença que o semestre que d’antes era
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segundo nos antigos annos financeiros, que se con­
tavam do i.° de Julho a 30 de Junho, passou a 
a ser primeiro semestre nos annos financeiros 
actuaes, que se contam do i.° de Janeiro a 31 de 
Dezembro.

Fica, portanto, demonstrado que não é na dis­
posição do art. 28 da lei n. 3,313 que o Sr. Be- 
lisario encontra justificação para o decreto n. 9,766.

Mas, quando, pela mudança dos annos finan­
ceiros, houvesse motivo para justificar a da época 
do lançamento dos impostos, não haveria nenhum 
(a não ser o de méra conveniência á politica do 
ex-ministro), para alterar, como se fez, a época da 
cobrança á bocca do cofre, antecipando-a, dimi­
nuindo o prazo para essa cobrança e elevando, sem 
lei que o autorisasse, a multa pela mora, móra que 
não existe, visto que, pelo tal regulamento tllegal, 
o contribuinte é forçado a pagar antes do venci­
mento da divida.

Passemos a apontar quanto esse regulamento 
prejudicou o contribuinte, em geral tão docil e 
meigo que sujeita-se a tudo quanto delle quizer 
tirar o fisco.

Pelo regimen anterior ao decreto n. 9,766, 
a cobrança á bocca do cofre do imposto predial e 
pennas d’agua era feita nos dois últimos mezes de 
cada semestre, de sorte que 0 contribuinte dispunha
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de 60 dias para realizar o pagamento sem multa, 
findos os quaes incorria na multa de 6 °/0; hoje 
essa cobrança se faz em um só mez, 30 dias apenas 
de cada semestre e com tres mezes de antecipação 
ao vencimento da divida, isto é nos mezes de Abril 
e Outubro, quando aliás os semestres continuam a 
terminar em 30 de Junho e 31 de Dezembro, de 
sorte que o contribuinte, dois mezes antes do ven­
cimento de cada semestre fica sujeito, sem appel- 
lação ou aggravo a pagar a pesadíssima multa de 
10 % a que foi elevada a de 6  °/0 até então esta­
belecida para quem não satisfazia o pagamento até o 
ultimo dia do semestre em que se vencia a divida !

Para não se dizer que esse acto em nada ou 
pouco prejudica aos contribuintes, conviría indagar 
qual a importância das multas impostas aos que 
deixaram de realizar os seus pagamentos nos sobre- 
ditos mezes de Abril e Outubro, isto é, quando 
ainda não podiam de fórma alguma ser conside­
rados em falta, pois que os semestres não estavam 
findos.

Calcule-se também a quanto montam os juros 
que taes quantias cobradas adiantadamente produ­
ziríam e ver-se-ha quão iniquo é o tal decreto 
n.° 9,766.

E este é o grande monumento do pretencioso 
ex-ministro.
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A perseguição feita aos honrados e benemeritos 
abolicionistas João Clapp, barão de Paranapiacaba 
e senador Jaguaribe desenha tão fielmente o per­
verso instincto do ex-ministro, de maneira a ver 
se no indivíduo que aconselha aos contribuinte 
para que não paguem os impostos, que elle creou, 
o mesmo financeiro que quando fez o seu emprés­
timo, longe de guardar o segredo que o cargo e o 
dever impunham, o fez conhecido dos seus apani­
guados.

E é um homem destes que deixou a desco­
berto o credito do Brazil em Londres, com o seu 
plano de cambiaes, que vem censurar o governo 
por ter feito o empréstimo que restabeleceu o cre­
dito do Brazil, que o financeiro das cambiaes havia 
pretendido levantar !

Aguardo as informações que pedi e muito sen­
tirei se ellas não vierem antes do encerramento das 
camaras, que é para o paiz conhecer bem o pre- 
tencioso dissidente do partido conservador, que 
elle quiz escravisar como sua presa. (J)

(i)  A  queda do partido conservador realisada neste m om ento em 
que nos resolvem os a publicar estes artigos, é a p rova do m al que a d iss i­
dência fez e evidencia quanto está estragada e corrom pida a p olitica  dos 
p artidos, sendo o conselheiro B elisario a aza negra que preparou o 
desastre.
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EXPLICAÇÃO  NECESSÁRIA

O  D R . J A G U A R I B E  E  O  P A R T I D O  C O N S E R V A D O R

O eminente estadista brazileiro barão de Co- 
tegipe, defendendo-se das accusações que diz lhe 
terem sido feitas, na camara temporária, pelo il- 
lustre representante desta província, o nosso dis- 
tinguido amigo Dr. Jaguaribe, disse no senado :

« O honrado deputado que assim me accusava 
de perseguir os abolicionistas, mesmo conserva­
dores, não lhes dando quartel, tem em si uma 
prova do contrario. Quando o nobre deputado 
propoz-se candidato pela província do Ceará, eu 
observei que era elle um grande abolicionista e 
necessariamente viria contrariar as idéas que o mi­
nistério 20 de Agosto sustentava. Era muito na­
tural que eu não quizesse coadjuvar a eleição de 
membros que viessem votar contra o governo».

« Mas se me disse que elle era um abolicio­
nista manso; que não havia de sahir das fileiras 
do partido ; que, conservando as suas idéas, todavia 
não contribuiría para a quéda do ministério».

« B em ; mas a questão estava qual seria o 
grupo do Ceará que acceitaria a candidatura do 
nobre deputado, o grupo que elle denomina «Zé» ? 
(eu não sei o que é). Não, porque é dos liberaes». 
Ò grupo a que parece estar elle reunido hoje, re­
presentado pelo Sr. barão de Ibiapaba ? Também 
não; o grupo á frente do qual acha-se o Sr. barão 
de Aquiraz ? Também não».
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« Como, pois, havia de ser deputado o illustre 
candidato que queixa-se da guerra que eu fazia aos 
abolicionistas ? »

Das palavras do notável parlamentar se infere 
que a candidatura do honrado deputado era repel- 
lida não só pela dissidência como pelo partido 
conservador de que é chefe o Sr. barão de 
Ibiapaba.

Nisto ha por força engano da parte do illustre 
senador pela Bahia.

Sobre ser aceita pelo partido conservador a 
candidatura do preclaro deputado, não podia haver 
duvida ou questão de natureza alguma.

Ascendendo ao poder o partido, veiu para o 
Ceará, na qualidade de delegado do governo, o 
Sr. desembargador Calmon, trazendo da côrte a 
chapa para deputados geraes na qual figuravam 
cinco conservadores e tres liberaes do grupo 
Paula.

Essa chapa organisada e recommendada pelo 
governo, e aceita na provincia, por amor da co- 
hesão politica e disciplina partidaria, deu logar a 
que não só o distincto chefe do partido conser­
vador, o Sr. barão de Ibiapaba, como o chefe da 
dissidência, dissessem ao presidente que não tinham 
candidatos, e a razão era que estes tinham sido 
apresentados pelo governo.

Isto, porém, não quer dizer que se o partido 
conservador tivesse a liberdade de escolher os seus 
representantes, não fosse contemplado no numero 
delles o Dr. Jaguaribe, que não sómente por ser 
filho do nosso venerando amigo visconde de Ja­
guaribe, também chefe conservador, mas princi­
palmente pelo seu elevado merecimento, já tinha 
sido apresentado duas vezes pelo partido e apoiado 
pela dissidência.
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O Sr. Jaguaribe mais do que qualquer outro 
estava no caso de representar o Ceará.

O benemerito conselheiro Araripe, que é uma 
gloria do Ceará, que tem prestado á provincia os 
mais assignalados serviços, e que nunca deixou de ser 
contemplado na chapa de deputados geraes, pelo 
partido conservador, que o tem incluído igual­
mente em chapas senatoriaes, em homenagem ao 
seu real merecimento, estava menos amparado do 
que o Dr. Jaguaribe. Aquelle tinha e tem a pro­
funda sympathia e a gratidão de todo o partido, 
mas este contava mais em seu favor o apoio da 
dissidência.

Portanto, se o governo o não tivesse apresen­
tado, seria elle o unico deputado suffragado pelos 
dous grupos conservadores.

Já duas vezes o partido conservador o tinha 
apresentado candidato, e em ambas o seu nome 
foi votado pela dissidência.

Elle mesmo, no louvável pensamento de cha­
mar esta ao seio do partido, declarou sempre que 
não acceitaria o mandato naquellas eleições se não 
fosse apoiado por todo o partido.

O Dr. Álvaro Caminha, o barão de Canindé 
e todos os candidatos apresentados não tinham os 
mesmos elementos.

Como pois, e por que razão o respeitável 
Sr. barão de Cotegipe disse que a questão estava 
em saber qual o grupo que aceitaria a candidatura 
do Dr. Jaguaribe, se ella, antes de ser do governo, 
já era de todo o partido conservador?

No tocante á predilecção do governo pelo 
grupo «Zé» e seus alliados, ella era manifesta, mas 
nunca articulámos por isso uma só queixa nem 
proferimos uma accusação.
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Diversos amigos nossos, candidatos a empregos 
públicos remunerados, foram, em igualdade de ha­
bilitações, preteridos por candidatos amigos do 
Sr. conselheiro Rodrigues Junior.

Mas essa predilecção tinha a sua razão de ser. 
Ojjgrupo Paula tudo promettia em pról do partido 
conservador, e o seu concurso não era para desprezar, 
pois entrava, ou promettia entrar na luta armado 
de tres senadores eleitos com o nosso concurso, e 
de tres deputados incluídos na chapa pelo governo 
e por elle recommendados.

E ’ bem de ver que nós, que nunca creámos 
embaraços á marcha regular do partido, que con- 
demnamos as dissidências, epor isso nunca a fizemos, 
preferindo cruzar os braços a engatilhar as armas 
contra o governo amigo, tínhamos o dever de res­
peitar as preferencias que S. Ex. mostrava em 
favor do grupo liberal, que, mais cedo do que se 
pensava, mostrou o que era, voltando, na primeira 
opportunidade, para debaixo da bandeira d’onde, 
havia pouco tempo, desertára.

Em vista das promessas do grupo «Zé» ao 
Sr. de Cotegipe, entendeu este dever incluir tres 
nomes dos partidários desse grupo na chapa de 
deputados geraes a par de quatro conservadores e 
do Sr. Torres Portugal.

A estes o Exm. Sr. barão de Ibiapaba deu 
todo o apoio e prestou o seu valiosissimo concurso, 
abstendo-se, por lealdade ao governo, de intervir 
nas eleições dos primeiros, concorrendo assim effi- 
cazmente para o bom resultado de suas eleições.

Esta é a verdade.

(Editorial da Constituição, orgão do partido 

conservador do Ceará).
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O leitor avaliará por si os termos desse con­
tracto, não esquecendo que desde o dia 17 o 
presidente do Conselho havia convidado o Sr. Be- 
lisario para ministro da Fazenda, e a demora de 
tres dias foi para que este arranjasse os seus negó­
cios, servindo-se da posição de ministro ! !!

Francisco Pereira Ramos, Terceiro Tabellião 
de Notas, nesta Cidade do Rio de Janeiro e seu 
Termo, durante a vida do Serventuário Vitalício 
Francisco José Fialho, por S. M. o Imperador a 
Quem Deus Guarde, etc., etc.

Certifico em virtude do despacho do Excel- 
lentissimo Senhor Doutor Juiz de Direito da Se­
gunda Vara Civel desta Corte exarado em uma 
petição e replica a elle dirigidas; que revendo o 
Livro Geral de Notas deste cartorio de numero 
trezentos e setenta e tres, nelle a folhas oitenta e 
cinco se acha a Escriptura de que trata a mencio­
nada petição; a qual é do theor seguinte:

Escriptura publica de reconhecimento e con­
fissão de divida com garantia, obrigação e hypo- 
theca, que ao Banco do Brazil fazem o Doutor 
Francisco Belisario Soares de Souza e sua mulher. 
Saibam quantos este instrumento de escriptura
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publica virem, que no Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo, de mil oitocentos e 
oitenta e cinco, aos dezenove dias do mez de 
Agosto, nesta Corte e Cidade do Rio de Janeiro, j 
e em meu cartorio, compareceram de uma parte 
como outorgado o Banco do Brasil, estabelecido á « 
rua da Alfandega, desta Corte, numero nove, repre­
sentado pelo seu presidente o Excellentissimo Con- . 
selheiro José Machado Coelho de Castro, e d<- 
outra parte como outorgantes e devedores o Douto.
F. B. Soares de Souza e sua Excellentissima Senhora 
Dona Francisca Teixeira Leite Soares de Souza, 
moradores á rua Dous de Dezembro numero um, . 
desta Corte, de mim conhecidos e das testemunhas 
abaixo nomeadas e assignadas, de que dou fé. E 
diante das mesmas testemunhas e pelo Doutor 
Francisco Belisario Soares de Souza, foi dito, que . 
sendo devedor ao Banco do Brazil da quantia d 
trezentos e sessenta contos de réis, segundo a pro­
posta que com outros co-obrigados apresentou em 
vinte e quatro de Julho proximo passado, afim de 
solverem a caução que haviam solidariamente assig- 
nado para garantia de operações effectuadas na 
compra e venda de café, se reconhecem e consti- i 
tuem devedores ao Banco do Brazil pela referida 
quantia de tresentos e sessenta contos de réis; 
que garantem com hypotheca com as condições 
seguintes: Primeiro. Os outorgantes reconhecem e 
confessam dever ao outorgado Banco do Brazil a 
quantia de tresentos e sessenta contos de réis, que 
se obrigam a pagar lhe nesta Corte no prazo de 
quatorze annos por annuidades successivas, compre- j 
hendendo nellas amortisação e juros de tres por 
cento na fórma seguinte : no primeiro ao quinto 
anno, annuidade de réis vinte e dous contos, ; 
cada uma, no sexto ao nono anno, annuidade de
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réis trinta e tres contos, cada uma, e no décimo ao 
décimo quarto anno, annuidades de réis quarenta e 
tres contos setecentos e quatorze mil cento e 
setenta cada uma. Segunda. Obrigam-se outrosim de 
pleno direito, e sem necessidade de se constituírem 
judicialmente em mora, a pagar o juro de doze por 
cento pela importância de qualquer das annuidades 
que deixar de ser paga no respectivo vencimento, 
assim como pela de qualquer despeza feita pelo 
Banco para segurança e regularisação de seu direito 
creditorio, ou para a cobrança da divida por meios 
conciliatórios ou judiciaes. Terceira. O pagamento 
da totalidade da divida será convencionado sempre 
que se verificar qualquer das circumstancias se­
guintes : primeira, falta de pagamento da annui- 
dade estipulada na época devida; segunda, falta 
de denuncia da alienação total ou parcial dos bens 
hypothecados, das deteriorações que soffrerem e de 
successos que lhes diminuam o valor ou perturbem 
a posse dos devedores e occultação de factos por 
elles conhecidos que produzam a depreciação dos 
bens e extinguam ou tornem duvidoso o seu direito 
de propriedade, sendo nestes casos de mais devido 
ao Banco uma indemnisação de cinco por cento 
da importância da divida. Quarta. O pagamento 
poderá ser por antecipação de toda a divida ou 
parcial. Quinta. Para segurança e garantia quer do 
principal da divida, quer dos juros estipulados os 
outorgantes devedores obrigam e hypothecam os 
bens seguintes: a fazenda denominada da Gironda 
sita á freguezia de Santo Antonio do Aventureiro, 
município de Mar de Hespanha, província de 
Minas-Geraes, contém cerca de tresentos e oitenta 
e oito alqueires de terras, sendo duzentos e dous 
e meio na sesmaria da Gironda, vinte e dous e
meio ditos havidos na fazenda da Co?iceição, por

13
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troca de igual terreno da sesmaria da Gironda; 
quatro a cinco alqueires havidos na fazenda da 
Conceição, no logar denominado Matto-Dentro, 
por concerto de rumos ; vinte e oito ditos na 
sesmaria Teixeira; noventa e cinco ditos na ses­
maria de Filgueiras, sendo um destacado nas posses 
do Atterrado, trinta e cinco ditos no sitio da 
Braúna comprehendendo cinco alqueires de sitio 
que foi de José Corrêa e onde depois morou Manuel 
Elias, actualmente em Capoeiras confronta com 
Simplicio José Teixeira da Fonseca, João Gomes 
do Nascimento, herdeiros de Ignacio Gomes da 
Assumpção, Manuel dos Santos Maia, João Gomes 
Teixeira, herdeiros de Manuel Luiz da Silva, 
Antonio Jacintho dos Santos, herdeiros de João 
Teixeira da Rocha, Bernardo Belisario Soares de 
Souza, Manuel Gonçalves Figueira, Rodolpho Mar­
tins do Couto, Marciano Ferreira da Fonseca e 
Barão de Louriçal. A  fazenda da Gironda tem 
entre cafezaes velhos e novos cerca de quatrocentos 
mil pés. Possue terreiros de cal, machinismos de 
preparar café, assucar, alambique, moinhos, enge­
nhos de serra, de mandioca, machinas de tijollo e 
outras. Casas de morada, telhas, paioes, estreba­
rias, curraes, cevas, senzalas, enfermaria, botica e 
os seguintes escravos de serviço da mesma fazenda 
matriculados em diversos logares e datas sob numero 
de ordem na matricula os que vão indicados 
adiante de seus nomes declarados a saber:

Segue-se os nomes de 185 escravos todos sol­
teiros devidamente averbados na collectoria do Mar 
de Flespanha. Sexta. Ficam do mesmo modo ga­
rantidas pela hypotheca estipulada no artigo ante­
cedente todas as outras dividas e encargos acces- 
sorios, que resultarem do presente contracto como 
despezas feitas pelo Banco do Brazil, para segu­
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rança e regularisação de seu direito creditorio e 
juros respectivos, indemtiisações, cobrança amigá­
vel ou judicial e juros'da mora, ficando esta parte 
da responsabilidade estimada de commum accordo, 
na somma de réis trinta e seis contos, salva a 
reducção que afinal da liquidação venha a deter­
minar. Sétima. Os outorgantes devedores são se­
nhores e possuidores dos bens por esta hypothe- 
cados, em virtude dos titulos seguintes : escriptura 
publica de compra de vinte de Julho de mil oito­
centos e setenta e quatro, tabellião S. Loboto Sobri­
nho desta Corte, feita por João B. Soares de Souza e 
F. B. S. de Souza a Dona Maria Guimarães Tei­
xeira Leite e seu filho João Henrique'Teixeira 
Leite, que houveram no inventario de seu fallecido 
marido e pai o Commendador José Eugênio Tei­
xeira Leite, e por escriptura publica de um de 
Abril de mil oitocentos e setenta e seis, lavrada 
em notas do mesmo tabellião, passou a mesma 
fazenda a pertencer exclusivamente ao outorgante. 
Oitava. Os outorgantes declaram que são casados, 
segundo o regimen da communhão de bens em 
todos os bens do casal menos em cem apólices 
da divida publica em que a outorgante se dotou 
no contracto ante nupcial constante da escriptura 
publica de vinte e dous de Novembro de mil oito­
centos e sessenta e quatro, lavrada em notas do 
tabellião Francisco de Paula Ferreira São Thiago, 
desta Corte, contracto que firmou a communhão, 
com regra para os demais bens; que nunca foram 
tutores de menores, ou curadores de interdictos, 
que não existe hypothçca.

►
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Mathias Teixeira da Cunha, tabellião de notas 
do primeiro officio desta côrte no impedimento do 
Dr. Marcolino Moura e Albuquerque.

Certifico que revendo o livro de notas findo 
deste cartorio numero dusentos e noventa e tres, 
e nelle a folhas noventa e seis se acha lavrada 
uma escriptura que ora me é pedida por certidão, 
a qual é do thêor e fórma seguinte :

Escriptura ante nupcial e dote que fazem o 
Doutor Francisco Belisario Soares de Souza e Dona 
Francisca Bernardina Teixeira Leite, esta com au- 
thorisação e assistência do tutor João Evangelista 
Teixeira Leite. Saibão quantos esta virem, que no 
anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oitocentos e sessenta e quatro, aos vinte e 
dois de Novembro, nesta cidade do Rio de Ja­
neiro, em a rua da Bella Vista, na casa numero 
quarenta e sete, onde eu tabellião vim a chamado 
em consequência da destribuição do thêor seguinte. 
A  São Thiago se destribuiu uma escriptura de 
contracto ante-nupcial e dote que fazem o Dou­
tor Francisco Belisario Soares de Souza e Dona 
Francisca Bernardina Teixeira Leite. Rio, em 
vinte e dois de Novembro de mil oitocentos e 
sessenta e quatro. Salerno. E ahi, perante mim 
comparecerão o Doutor Francisco Belisario Soares 
de Souza, filho legitimo do fallecido Conselheiro
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Bernardo Belisario Soares de Souza e de Dona Ma- 
rianna de Macedo Alvares Soares de Souza, e 
Dona Francisca Bernardina Teixeira Leite, filha 
legitima dos fallecidos João Evangelista Teixeira 
Leite e Dona Anna Bernardina Teixeira Leite, 
esta menor de vinte e um annos, authorisada por 
seu irmão e tutor João Evangelista Teixeira Leite 
que se acha presente e com ella assigna esta es- 
criptura e mediante licença do Juiz dos Orphãos 
do Termo de Vassouras, a cuja jurisdicção per­
tence, a qual licença consta do respectivo Alvará 
que neste acto apresentárão e que vai ser registrado 
nesta data no actual livro de registros numero ses­
senta e tres de meu cartorio, conhecidos tanto os 
contractantes como o tutor, de mim tabellião e 
das testemunhas abaixo nomeadas e assignadas, do 
que dou fé, e pelos dois primeiros me foi dito que 
estando com consentimento do dito seu tutor e do 
dito Juiz de Orphãos, ajustados e contractados para 
casarem-se, attendendo ao estado de incerteza em 
que se achão hoje em nosso paiz todas as fortunas, 
sujeitas a eventualidades que a maior prudência e 
sagacidade não podem em muitos casos acautellar, 
e reconhecendo nas circumstancias actuaes a van­
tagem de regular certas conveniências de cada um, 
e de ambos e da familia que vão fundar, nesse 
sentido se haverão convencionado pela maneira se­
guinte : Será o casamento effectuado e viverão os 
conjuges no regimen de communhão de bens, que 
é o costume geral do Império, tendo a noiva desde 
logo inteiro direito á metade de todos os bens que 
possue e por qualquer fórma, titulo e direito venha 
a possuir o seu futuro esposo, e ficando este com 
igual direito á metade dos bens daquella, quer 
presentes, quer futuros e com inteira e completa 
administração e disposição delles na fórma das leis
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em vigor. Reserva-se porém a noiva dentre os bens 
que actualmente possue, cem apólices da divida 
publica interna de um conto de réis cada uma e 
juro de seis por cento, e são as de números ses­
senta e dois mil e tresentos e cincoenta e um á 
sessenta e dois mil tresentos e oitenta, de sessenta 
e dois mil seiscentos e cincoenta e nove a sessenta 
e dois mil seiscentos e setenta e tres, e de sessenta 
e seis mil novecentos e setenta e cinco a sessenta 
e sete mil e vinte e nove, as ques pela presente 
escriptura constitue a si mesma em dote inalienável 
na fórma das leis respectivas, obrigando-se também 
nesta occasião a mesma noiva a não alienar nem 
dispor por qualquer modo por acto entre vivos das 
ditas cem apólices, depois do fallecimento de seu 
futuro esposo se tiver a infelicidade de sobreviver- 
lhe, mas a conserval-as durante toda a sua vida, 
recebendo tão sómente os respectivos juros, de 
modo que todas as mencionadas cem apólices por 
sua morte se destribuirão entre todos os seus filhos 
e outros descendentes na fórma das leis que regulão 
a successão. Se acontecer vir a fallecer a noiva 
sem que de seu contracto do matrimônio tenhão 
provindo filhos, ou se tendo-os havido, tiverem 
estes fallecido sem descendencia, na falta de filhos 
e outros descendentes, sobrevivendo o maridp, terá 
elle direito só neste caso, á metade das cem apólices 
constituídos em dote, resolvendo-se assim por esta 
fórma e contracto dotal no regimen de commu- 
nhão puro e simples, sem reserva nem excepção 
das cem apólices e de cousa alguma, como se o 
dote de que se trata nunca fôra estipulado. Assim 
justos e convencionados me pedirão lavrasse nesta 
nota a presente escriptura. Sob numero dusentos e 
nove pagárão hoje cem mil réis de sello propor­
cional do que dou fé, e sendo-lhes por mim lida,
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aceitárão e assignão com as testemunhas Domingos 
Francisco da Cunha e Antonio Corrêa e Castro 
perante mim e declaro que diz a emenda — vivos—  
eu Francisco de Paula Fernandes São Thiago, ta- 
belliâo interino que a escrevi. Francisco Belisario 
Soares de Souza. Francisca Bernardina Teixeira 
Leite. João Evangelista Teixeira Leite. Domingos 
Francisco da Cunha. Antonio Corrêa e Castro. 
Nada mais continha a escriptura donde bem e 
fielmente fiz extrahir a presente publica fórma que 
conferindo subscrevi e assigno em publico e raso. 
Rio de Janeiro, aos vinte e oito dias do mez de 
Maio de mil oitocentos e oitenta e nove. E eu 
Mathias Teixeira da Cunha que ■ subscrevi e assigno, 
Mathias Teixeira da Cunha.



CORRIGENDAS

Encontra-se a palavra Senhor com S e s, provindo o

engano da revisão das provas, bem como oppinião ora com

um p ou com dois pp.
A pag. 14 —  Onde se lê — tem entretanto, V. M., leia-se —  

teve entretanto V. M,
A  pag. 45 —  Onde se lê —  e outra quando são ministros, 

leia-se— e outra quando tem ministros.
A pag. 61 —  Onde se lê —  um grande numero de homens 

trabalhem, leia-se —  Um grande numero de homens 

trabalhe.
A pag. 68 (Nota) —  Onde se lê —  1889, leia-se — 1888.
A pag. 84—  Onde se lê —  enquanto não se fisera, leia-se —  

enquanto não se fiser a.
A pag. 116— Onde se lê —  egislação, leia-se —  legislação.

A pag. 119 (Nota) —  Onde se lê— julho, leia-se— Junho.

A pag. 129 —  Onde se lê —  que são os que governam; 11a 

Camara, leia-se — que são os que governam na Camara.
A pag. 191 (Nota n.° 2) —  Accrescente-se no fim da 6.“ linha 

—  Conforme se vê na publicação feita pela Gazeta da 

Tarde de Agosto de 1885.












